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1JEtRETO.N.1.057-nc	 DE 1003

Autorin o Peesidente da Republica a abrir ao
Mtnie4erio da Indústria. V iação e Obras "Pu-
blicas o credito extraordinario de 7'263$874„1
para reaiisar o pagamento a Arthur
funcciouarin aa Repartão C .rai doe Tele-,
Sraphos, .ae vencimentos que lhe são devidos I

•O Presidionto • da Ropubliba 'dás Estados
Unidos do Brazik •

Faço sabor que o Congrosso Nacional de-
cretou O ou sancciono a resolução soguinte
:• •rt. unico. Fica o Prosidonto da Repu-
blica „autorizado a abrir ao Ministerio
Industrio., Viação e Obras Publicas o credito
extraordina,rio de 7:233$ .474, para realisor o
pagamento devido a Artbur Bone, funccio- !
nrio da Repartição Geral dos Teleg.rapho,
do • que lho d devido do voocimontos dos ozor..
cicios de 1897 o 18)9 ; fazendo as no :e sarjas'
operações e revogadas as disposições orlo con-
trario.
't Rio do Janeiro, 23 do sotornbro. do 1903,
150. da Republica.-,
• - FEÁNCIO00 DE PAULA RODE:CUCO ÁLVEO.

Louro Sevei'iano Attiller.
'	 •
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• da Repartição Geral dos Telegravhal.

Decreto n. 1.057. Ano autoriza 0 Governo a abrir
credito a so' Nrinisterio da Inclustrit, Viação eDbra g• Públicas:	 ••	 "	 . • .	 .

Decreto n 1.059; que publica a re solução do
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ceder licença no prectirator geral da, Republica.
Decreto n 1.062, que estabelece penp diditcle para

OS crimes de que trata o art. 10'.t do Codigo
Penal.	 .

ame ina Poeira EzeoRrivó :
Decreto n. 4,979, que transfere á.. Companhia

S. Christovão a concsesão da Estearia de Ferro
da Tijima.

Mensagens.	 .. •Minietemo da .T ristiça o • Nedmins :Interiores —
D•crotos d-2 a 29 do met. 110o.

SECRETARIAS DR KAT.4.11b : 	 ."	 •

Mim .torio da Justicem NegnciasInteri ores—Expe-
diente das Dirpotorlas da. 4,41141 ,, de Conta-
51.i•tatle', Interior e da de Saud e Publica—
Policia -do Di strioto 'Federal,.

Ministerio da Fatal:ida-- Tirmioa • e- portaria —
Expadoiate das Directoria.' do Expet,l iente e do
Contencioso do Thesonped,,rai Rdatorio
da cornmialão incumbir)" , do exame • • la.'• eScriptu-
ração do Oofre de Ory b.iãne	 Labogroto,-io Na-
cional de Analysen	 &man d• , • (>3,pesylio de
Ktzenda—Superiotoadenda de seseurellr, res-troa	 Marititno,.; — Recebedoria do
Janeiro.

Ministerio da à.bitv inha — Portarias, expoIt!'e requer1meutor 3 despachados
Ministerio: da Guerra	 R • querimentas dei kink-chados
bitolam-o ilO. Todtistrla..Viaçã 'e Obr• a PO511'— Ezoodisrlte das Directorias Geraes da C< .m-

tabilidade.'; da Industrio e de' Obras e Vianilo
— Direet,ria• Geral 'dos Corl• eios.	 • •&soar, J6 0 10LARIIÁn Sesulo do Supremo TrIbu nal, Federal.

Norte, sr
RRaMMI PORMOS* -n.• Rendimentts da Alfan dega

e da Recebedoria do Rio de Janeiro e dr y deMinas .Geraea, •
F.nrrAas 5 Avtsos.
PARTW reisfgracw,.
ASSIDNCIOS.

ACTOS Ir', PflfiER LMISTATINTO
DECRETO N. 1.053,- DE29 Dg..S EM' ..,811.0 Dr 1933
Autoriza o Presidente da Repubil 'sa n. (concederUma nono de hcença, com nr il 'atinán , s„, tele-

gru ptist de 4a disso da Rea rArti	 Garai tiosTelegra Aos João Rh oblata	 otrm Aranha,
para•tratar de sua saude	 . -

,	 .	 .
• ;laço saber que o Congresso N tcional, em

cydormi lado do disposto no gn:1 0 do art. 17
da Constituição Federal, sesolvoo prorintr
.uovamento a actual se ,são logisb,siva- atti

L
ao dia 1 de novembro do corrento anuo. .

Rb de Janeiro, 29 do sotembro de 1903,
I1 15" da Republica.

I	 rraNcisco DE PAUL t. RJDRIGUES ALVEL,

J. J. SiAr.t. • .
—

DECRETO N. 1.060-DE '-'..9 DE SET;!.:n131t0 DE 1903

AutorizX o Governo a conceder ao pr >cura-tur . da
Republica • Dr. Carlos Borges Monteiro, seis
meros de licença, c ,m todos os venciment se,
pira tratar de sua mude onde lhe convir

O Pveddentó 'da Republica, dos Estados
Infidos do Brazil:
• Faço saber que o Co g:osso Nacional de-

crp tou o eu sanccionci á resolu,io soguint ):
• Arti4O unico. VOO. O Presi•lento et:4 Itpu-

blic.t autorizado a coinedor ao procurador
da R opu b! ica, -Dr. Carlo) Borges Mon +, -iro,

'I MOMOS ' para tratar de sua said 3, onde lho
Sois motes do libença, com todos os venci-

\ convier, revogadas as disposkoos ein coa
.6 ..igia.	 •

D, t o de JanOiro, 29. do stembro- do 1903,
.35. ct t Republica.'

• rg/LNCISCO DE PSULA • RODRIGUES ALVES.

J. J. Sealt..a.

DECRETO N.l.03-uE2U iSETttooim, 111i3

Estabelece penali lado para os critMes de qu&
trata o art. i07 do Codigo Penal

O -Presidente da Ropublica dos Estados
Unidos do Brasil
- Faço saber que o Coro i:rosso Nacional de-

cretou e ou sancoieno a resolução seguinte
A14. 1. 0 Nos crimes de que Latta o art. 07-

do Codigo Penal, promulgado -Polo'deenoto
n. 847, de 11 do outitbro de 1890. imã
applicada aos cabeças a pena de reclusão por
10 a 20 aenos:

Mi. 2. Na segunda parti) do art. 107 do
roferidO Codigo, onda se d,z co•réos; diga-se
co-autores.

Art. 3". Revogam-53 as disposiçõos 4rn.
contrario.

Rio do Janeiro, 29 do setembro de 1903,
15^ da Ropublica.

ÉRANCISCO DE PAULA RODEIGUES

J. J, Soabra.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO 'N. 4.973-nu 22 DE . SETENI oito DE 1933

Transf, ro á Companhia S. Chris n o: ri-) r•mce.ão
da E ira t.1 do Vers. .) da rija a

-.O Presidente da Republe ). do; E.'.a.1.0;
Tinidos da 13 .azil. attond , n.lo a•) ipso. ri- •
qiiereu a Companhia de S. Chris t.ovii, do-
ereta

Artigo urde). Fica transrsrbla si Com-
panhia Forra-Carril S. Chlitevão a coo-
eessãe ao, Estrada do Forro d 4 Tijuco", cora
todos os direitos e oinigo.çõos c matanto-i dos
decret s ns. 9.550 o 9 620, do 23 de janeiro
031 de julho do 1830, n. 9.731, do 20 de fo-.
vimeiro de 1887; ni. 70(1, 815 e 951, de 30 do,
agosto, 4 de outubro e 5 'do novembro de,
1890

'
 n. 659. do 7 do novistn'oro ) 189L

n. 1.057, do .27 do s dotnbro de l92; n. 1.107
de 7 de março do 1893 ; o. 2.039, de 15 de
julho de I805 ; n. 2.314. de 23 do jollio do
1891); n. 2.478, do 15 do março do .1897
n. 2.053, de I do novembro do 1897 o
n. 4.661, do 12 de novembro doÀ992; obser-
sorvados tambe:n os regulamentos aopro-
valei p.dos decretos. ns. 1.931, do 23 do

. abril de 1857, o n. 2.885, dá 25 de • abfil do
'.1808, e do accordo coito as clansulits* - mo 'a,

acempanhano.. •
Rio do Janeiro, 22 do sote,nbro do 19(13,.

15^ da Repoblica,.. 	 • •
FE lNCLSC ,) OE PAULA RODREGUES ALVES..

/murta 8.3reriano Maior.

Clausulas a qas83 é•afara o cie.trato.n. 4.979,
dastt, data

• .	 •
O Presidente da 'itapu,' dica dos 'EStado6• Unidos' do Brazil: ,	 .

, Faço saber quei o Con'grosso Nado nal 410-
,

ereta e ou sar.cciono 	 r ‘noltição* sego. tílt0::
de Re Ma...lorolcri...elioriZ1411,:. COne.9041-frem..knii.O	 liceb,..14--COM; ,o) rderiad'o; ao; te1	 aploista- Ires 4ti clacs .

da Re¡Yy.i;tiçi-to • Ohral dos . Telágrap .hOs JoãoBaptiito. COtrdriVAranba, para tratr• ..!,r do sua.sande, ondo	 •Cutiv
A t. •-•.° 1Vovogittn-so as dispo fições emt

contrario. o,.
• Rio do, Janeira:29 do sotombr•..9	 19)3,

• •
15" da Republiea,. 	 -• •
460' rtam..gscto nos PAUI A. RoDEJ• .01_TFIS ÁLNES.

LouróSeveriar	 Iter,

DECRETO p4-1059 DE 29 DE SETENIDEn DE 1913 •

Publica a resolução do Congresso N. ‘ ei6nn.1 que
proroga n(uvamsnte a actua I semi to I -isIati J
14. ; ao dm t o de novembro cio corrente ,Lkono.

O Presidonte ' d	 Rep-plica, da..; Eau,dok-".!
Unidos do Brazil:	 ,

1.	•

• A aili,panti il. Forro: Carril S. Clicistovão
fico; autorizado: a ro luzir Jo 1" , ,41 pora l"1,37
a bitola. da Estrado, .1i; Fero.) da 'futico,:

•
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Veel AR TO OFF1CIAL

construeeão áa, 2*, 3e. e 4a secções deverá
eseat torininad I, no pr,i•z) do .16 .
contar da data d° presente doer:eito. ••

is/

SI até o flui iliquelle praza a Companhia
já houver ost .belecido a eraoção electrica
nos trechos dasuas:linhas de t noção animada
a que vão servir a 23; o. ftee -secçõea desta , Es-
trada, ficará despensa.da do construir e'saas
duas secções.

• V
. A Companhia, manterá no Thesouro Fe-

deral para, ga,rantia, da fiel execação o con-
trecto a canção elo 15:000$,• em apoliceseila
divida pubdat, prostada pela antiga Com-
panhia. da E etradit de Fe To da Tildep, ono.
virtude da clusula XVI do decreto n OU, de
7 de novembro do 1891,rogularizando a nesta
conformidado..
. Rio do Janeiro, g:?,d eeembro de • le03.—/

Sev2ricno Illüller.

MENSAGENS
• •

Sr.. Membros do Cone:osso Naciona1-5e
aceordo com as Instr • ucções mi. 51, de 12 de
maio de 18 2, as somnres do Cofre de Orph' o
que passam por empressiino para o Governo
sâ,'o remoteidas englobada/mente pelo juizes,
'sena declaração dos indiviluos a que por-
tennein, ca oseripturação resp :ceva' d feita
no Thesouro Fedor J, levando-se ao emale)
de cada conta correnta s ;mina noite depo-
sitada sob o titulo g Emprostimo oe tal d mo>
—As retiradas de taes sommas são feita ,me-
diante simples officios de requisição. pois o
Thesouro 11 ti rt, neesas tranaacçõee. como de-
positei°, ealmodo escripturação dos : di-
nheiroa a elle e tregues aos juizos, onde
deve existir a conta nominal de cada orphão,
como dispõe. a •docisãO de 5 de detiembro do
1844. -	 •	 • •	 • •	 •

a quent ee 70:929$110 itor ineauees peia.
jamin, enizt e errepiere filhoa .13 Joaquim
Goocale••• • R. poso e 'do O. Ati.-e3 madurei
Fere, iea	 3 :pie 4,5-4 quente-1, foi ;toe
cadziso cumpri/lesmo •dó requisiçõee inde-
vida: c iente-	 ree-
oures.

*A commis-ã.'o nomeada prosegue em seus
eraballio8, e pelo 'exame de todos os prodessoki

-de ineen'.arios existen..ea • no Cartorio •dp.
Tribunal Civil • e Criminal procura esta.be-
lecor alli :uma eseripturação perfeita da
conta nominal do cada orphão e apurar
quao3 os emprestimos a cujo debito deva-
riam ter sido' levadas as quantias indevida-
mento-, retiradas do de 26 de setembro do
1886, verificação essa que, realizada . per-
matará ao • Theeouro Federal corri.p.r . as
irreeufaridadfs • provenientes das requisições
indevidainente.feitas : em favor de orphãos a
que não: pertencia a tnporta,ncia • citada do
70:929$14o. 	 • • . • -
•/Não ;Janda justo, entretanto, que. 03 refe-

ridos menores aguardem o resultado da-
geenas exames,. que se podem prolongar
ainda por.muiço tempo, para, recoboreni o
que 1h25 Parteiro e foi confladó á guarda
do Thesouro Federal, venho Solicitar-vos- a
neeessaria autorização • para abrir ao Minis-
todo ela Fazenda o credito eipeciale de
70:929$140, para °ocorrer ao pagamento de
çua's u trata.

- ft-Rio de Janeiro, 26 do setembro • do .1903,
150 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministerio da Fazenda — N. 26 — Rio do
Janeiro, 30 de setembro do 1903.

Sr. le Secretario da, Camara dos 'Depu-
tados—Tent/o a honra d transmittir-voe,
para sar presente ao Congresso Nadem ii. a

' inclusa mansagem do Sr. Presidenta d t Re-
publiciesoligitando a concessão do credito es-
pecial do 70:924140, para °ocorrer ao paga-
ment • dà igual quantia, recolhida, em 23
de setembro de 1881, como emprestimo
Cote.° de Gr/Mão.; e pertencente abe menores
Benjamin, • Luiza e j.loaquim, filhos de Joa-
qüim Goeçalves Raposo e de D. Alice Ma-
rima Ferreira Rapoio; visto não existir
Ma) no dito empresseimo.

Saudo • ca fraternidaele.—Lánpo/elo do Bu-
lhões'.

Ministe io: do Fazenda- N. 250 — Rio do
Janeiro, 2./ de setembro de 19 ,3.

Se. 1° Secretario do Camara dos Depti-
tadoa•-Remetto v. g,. para os devidos fins, a
IRcIC.38, mensagem e o que o Si'. Presidente
dett,laublica e ui/muniu h tver negado sana-
çã.e) ás resoluções do Congresso Necion
autorizando isenção da direitos para o
In ;teria,' destinad ) aos sarviços do abasteci-
moerei ilis agui ás capitaes dos Estados do
Pianhy e Par/1 *(341os do agire eSLOGOS o Mu.
Minação electrie 5 n9.3 cidades da Porto *Alo-
g,-0, no Estado de , Rio Grande do Sul; e .de
Neva Fribargo, no do Rio de J•ineleO,

Saude e • 1-ratem ida•ie.--•-Leepoldó de Bu
Mães.

'	 •

Sr. Peai:lente do So ia lo Fel irál—Haveado
saneei mad .) a roa ilu3ão .1.) Congress) Na-
eióntl, contanto do clo-ante n, 1.060, desta
data. autorizado o ,Go voei° a coneeder ao
pra %radar ia Republica' Dr'. .Cail is Borges

.Monteiro scoilonezes de licença corn • t 'dos
os voechn unt is. .pare t 'ata nen e de s tudo:
toelio.a honra, de devolver-Vos does dos ai o-
g raplos.q,i0 weenp).nliarain vasa', itionea,„em

,
ere. e se	 .•11. •

	

Ministerio da .4e.	 • i	 eenbre . •
-e le eclode da	 • 'emes:, Rio de '
eaneile), Zg USOU J.•	 3. •Ze

	

Sr. 1'3 Secretare .	•-/..,	 treler j er- Te-
nho , honra de t;.•-eie	 • •	 .re 2.(14r ,

-preseriteeão SenFidiapeoecese'emeneaeem do
Sr, Presidente de Refel,blica, cogeornente
res aução aaNcongrésso Nacional, autorizando
o Governo a coneeder ao procurador dik
Republica De. Carlhs Borges -Monteiro, se'lle"
znezes de licanen; cbm todos oseeirieimute'r3;
para tratar de sua Saude..

Sauthee fraternid:i.de—J.:J. Seabra."

Sr. Presidente da Cannea dós Deputados—
Havendo sanecionado a resolução . do Con-
gresso Nacional,consta.nte do decreto n.1:062,
desta data, / ,estabelecendo penalidade para
os crimedide, que trata o art. 10,7 do :Codigo
Penal, • tenho a honra de devolver-vos deus
dos autographos que acompanharam vossa,
mensadein ée 21 do' corrente oriez.

Rio do Janeiro, 29de setembro de 1903»

• FRANCISCO 'DE PAULA RODRIGUES

•
Ministerio da Justiça e Negocias Interiores

—Directoria da Justiça—le see-efto —.Rio da
Janeiro, 29, do setembro de 1903.

Sr. lo Seèrefaxio da Camara dos .: Depu-
tados — Tenho a honra do transmittir-vos,
afim d ser presente a essa Camara, a men-
sagem do Sr. Preeidente da Republica, con-
cernente á resolução do Congresso N 'Jornal,
que estabelece: penalidade para os crimes de.
que trata o arte ,107 do Codigo penal.

	

.	 .
Saude e frateknittade. — .T. J.'Seabra

Sr. Peesidente do Senado *Federal — Com-
municoe'vos que mandei publicar pelo decreto
n . 1.059, desta. data, a resolução do Con-
vesgo Nacional prorogando, a adtual sossão

•legislativa atd ao dia 1 de novembro do, cor-

	

ri:oito pino . 	 e• s •
Rio do Janeiro, 29 .da setembro do 1903.

FRANgsGo DE PAULA. RODRIGUES ALVES.

• -
. Sr. Prastlento de-Senado Fecleral.—Ten
do eancci iludo a "resolução do Congresso
Nacional que autoriza a conceder um amo -
do licença, com ordenado, ao televaphista
do 4,1 elasse da Repardção Geral dos Te-
legraplios ' João Baptista Cot rim Aranha,
para tratar de sua sau1e, cumpro o dever
do restAnie-v3s dons dos autographos da
mesma msolução, os quaes acompanharam
vossa mensagem do 24 de setembro corrente.

Rio do janeiro 30 de setembro de 1903.

	

e	 2
FRANCISCO DE PAULA KODRIGUES ALVES..

. \

Ministerio ,,daeelndustria, Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral da Industria

secção — N. -145 r•-• itio•cla Janeiro, 30 do

	

setembro de 1003:	 •
1 0 Socrétarlii do Sena lo Federei —

Tenho; a 'honra do transmittir-vos, para á
fins e aleenientes, a. inclusa -m •onsaeem do
Si' Presidente da Republica, acompanhada

eee dotes edos autograplids da resolução do
Coneresse, Nacional, devidernonte sacciona-

.-daeque amem lei o Poder Executivo 'a.,,c)11-
ceder uinanno de liceeea,* hum ordermdui

tal Meta de 4e classe; oNgapartig,i),3.G3e,drees ljdegçapbos João Bapfisa Cotrirn
Apanhe,' pal'a tratar de sua &iode onde .lhe

,
Na conformidade destas. disposições, foi re-

. colhida ao Thesouro Foleral; em • 26 • do, se-
tembro de 1886, com guia do escrivãoelo : an-
tigo juizo da . e!, vara do orpliãos,• desta
Capital, quantia de 103:7s7se894 que,- devi-
damente eseripterada, ficou' constituindo o
siEmprestimo do 26. de setembro - de 1886e, e

•em virtude dó requisiçõos doe juizes com eb-
•. tentes' firam Colete d Versas retirad is •do

dinheiro deam -empre time, • ficand,3 o mamo
asgo indo. - • .

• ..N ftastas-conilema, tendo : sido requisitado
.ao i'efitiíef;erio da •Fazenlit pelo juiz da Ca-
mera d ) ' Teibutial Citei e ()reclinai
Mee3 3.9 .e0e:a.1.ea35d,i Raivei ' o pagam ,ntodi
70:929414e,, pee•eed ta. di 43 vos Li ino da •que
se.tratae•e5e.pdle .tessa ro l u	 •oe, cern-

. Fede., per .eseeelieeee *eido - algum na ineemo
em Ore •M mea	 •T. •

A' vista -das reolamaçõee aprreentadas ao.
Thesouro em coneequencia do não
monto desta Taceoisiçicie resolvou
terio da Fazareliteeilleitar ao Triburiei de
Contas a nómaação dieuina..cemulesão• para,
"no Tribunal 'elidi e, ()rirei ial, prece/lar a,
exame na: eserlpf' 1.1'Áa0. d Cor. ,0 d O'pMai

 relação ao depoei..o de .23 do setembro
de 1886e e no Theaouro Federol.•exam liar a

„esoripturação rolativa a es to emprertimo o
a t Jatar as reep3ctiva,s ieon tas ; •

Do resultado d . sede helage ; elso deis do
cementes apeeeet ,10.3 ao Ittlirt 31•I0 • 'a F4.
Eentla, 'continuo vereis do peie •ssteft j ntu,
que peço seja opportunaluanto.dovolei as, se
verifica que •	 aolunla.-Ltolválititi.r.pertCnee

de 24 d•)• corieme3 iiiez.	 .	 • •	 • •

	

1	
.

Rio 4 ) denelle), 29 doesaternbo de 103 	 Sairde fraternidade	 .003....	 •	 •
é	 . ....Licura iSaveriterke.

FRINCISCO DE-P-AULt ItOtlien!.ir á :' S.r.-%.iii:— -3T :iltrèt7"*" ": i .	 e

• cenvier.
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SINDPresidente do Senado Federal,— Tendo
sanccion*.lo a resolução do Congresso Na-
cional ele autoriza a abertura do -credito
extraordinario de 7:263$874 para realizar o
pagamento a Arthur Bl1o, funccionario da
Repartiojo Gdbal dos Volegraphos, de venci-
mentos que lhe sã,o 40evi los, cumpro o dever
de restituir-vos dous , dos autographos da
mesma resolução, os quaes acompanharam
N vossa mensagem do 24 do corrente.

igo do Janeiro, 29 de setembro do 1903.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministorio da Industria, Viação . e Obras
Publicas—Directoria Geral da Industrio,

secção — N. 144—Rio do Janeiro, 30 do
setembro de 1903. •
. Sr.. 1' Secretario- do. " Senado' Federal .—

TenhO a honra:de:passar ás vossas mãos a in-
clusa mensagem do Se. Presidente da Repu-
blica, devolvendo dons dos autographos
resolução do Congresso Na,ciona, I ,devid amen te
sanccionada,, autorizando o Poder Executivo
a abrir a este Ministerio o ecoado extraor-
dinario do 7:204874, para realizar o paga-
mento a Arthur . Bello, funccionario da Re-
partição Geral dos Tolegraphos, de venci-
mentos que lho são devidos.
• Sande e fratean:dade — Lauro Sevcriano

NIinisterin (14 Justiça o'Negocios
Interioás

Por decreto de 28 de setembro findo foi
concedido ao professor do Instituto Nacional
de Musica, Louis Gilland,o accresciam de 5",/s
sobro seus vencimentos, correspondente a lu
amuos do serviço elfectivo no.magisterio. •

—Por outros de 29 do masruo moz : • •
Foram nomeados ajudantes do pi ()Curador

da Republica:	 •
SECÇXO DO CEARA'

Comarca de Quixeramobim

Josuá Mondes Pereira.
Comarca de Jaguarirmmirint

Raymundo Nonato Botão.
'Foi declarado Seln effoi to o de 13 do julho

(1.6 corrente anno que nomeou o , Dr. Anselmo
Torres da Silva para o logar de 1 0 sup-
pinte do substituto do juiz federal na co-
marca da Alegrete; na secção do Ri, Grande
do Sul,' sondo nomeado para substituil-o o
Dr. Lauro Sá, Dornellas.

.11n•nn

RECTIFICAÇÕES

O 3".a.. batalhão de infantaria da gu usia
n tcional da Estado de Mi ias Geraes, para o
qual fi nomeado tenente-c-wonel enrimo-
dante Francisco Leite dos Sant!.,s, por decre-
to do 31 de agosto ultimo e 'publicado no
Diario Officio! de 2 de -setembro, persoacô á
comarca de Bocayuva . e não á de Januaria,
como nu publicado.

O capitão aju lanto . do orlens da Sa brig t-
da de cavallaria da guarda nacional tia co-
marca do Itagualiv,. no Estado -do Rio de Ja-
neiro, nomeado p jr decreto do 31 de. agosto
ultimo, chama-se Ismaol Valla . lão Flores e
não Ismael Flores, como foi poblicalo.

•0 ali ;aos da 2' companhia, do 1550 bata-
lhin de infantaria • da gua,rd nacional da,
comarca da Barra do l'irally,' no Estado do
Rio do Janeiro, n mundo poa decreto de julho
ultimo, chama-se João Ribeiro da Cruz e não
e não João Ribeiro da Luz, CJI110.fui
_cario _ •

O capitão ajudante do ordens da 24° bri-
gada de cavallaria da guarda nacional da
comarca da Barra do Pirahy, no Estado do
Rio c13 Janeiro, nomeado por decreto de 24
de agosto ultimo, chaina-se Deocles do Si-
queira e não Deocles de Oliveira, como foi
publicado.
• O tenente-coronel commandante do 260

batalhão da. reserva da guarda, nacional da
comarca de Itagually, nomeado por decreto
de 10 de agosto ultimo, cliam .t . se Jacintlio
Felippo Nery Leito o não Jacintho Folippe
Nery, como foi publicado.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por decreto de 30 de setembro ultimo, foi
aposentado, por motivo de invalidez, , nos
ternos do art. 2, do decreto legislativo
n. 117, de 4 de novembro de 1392, o correio
da. Secretaria do Estado deste Ministorio
Sr. Carlos Mauricio da Silva.

SECRETARIAS DE ESTADO

Negoelos
lutt.yrioi.es

Expediente de 28 de setembro de 1903

IORECTORIA DE 'CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos

De 4:818.;;850, obras realizadas na Escola
Quinza.de Novembro

De 15:002g3l48, . fornecimentos ao Hospi-
tal S. Sol astião, de abril a julho ;

De 45$930, trabalhos feitos pela Conipc-
nhia City Improvements nas delegacias da
2° e 6 4 circumscripOes policiaes.

—Mand m-se restituir as couçães do l:000,
de 30n e de 447; depositadas no Thesouro
Federal por José Olympio da Conceição Seixal,
Carlos Rossi, Abel da Silva, Oscar Pareto
Torres, Amaral Guimarães & .Comp. o Lopes
& So5rinho.

— Autorizou-se o engenheiro a efrectuar a
dospez 1, com o augmento de ab tstocimento
do agua ao Hospital Paulo Candido o com a
reforma da cezinha, copa, e refeitorios.

Expo tient° da 29 da S3tembr) de 1908

DIRECTORIA DA JUSTD,A.

Transmittiram-se:
Ao governador do Esta lo do Pernambuco

para os fins convenientes, cópia do termo de
obito, lav, •ado a bordo do paquete nacional
Mandos, roferInte ao Solhai.) . Pedro Bailar-
mino da Silva, natural do reforido Estado;

•Ao ju ; z federal n seeção do Pernambuco,
com a portaria do e(oequatur, da qual deverá
ser pago o safio co-upetente, o afim da ter o
dovido cumpsimento, sendo opportunamente
evolvi la, a inata roga tona oxpe lida pelo

juiz de direito da 2e vara, da comarca da
Lisboa, em Portugal, á; justiças do referido
Estado, para nome .çã, do louvadas e av.s-
lheão de um predio portoncente ao inven•
taáo, a que s procodo por obito do barão de
Mattosi toe

Ao mon d coMmandante suparlm inte-
rino da guarda nacional no Estado do Riu
Grande do Sul, 14 patentos de officiaes das
comarca; do Rio Orm le, Santa Maria da
Bocca do NI o n te o Santa Victoria . do Palmar,
no mesmo Estado

Ao coronel commandante supe 	 ienrterfarnino...
da guarda nacional no Elado	

p

buco, 13 patentes do ofitiiaes do 	 ieipios
do Recife, Bom Conselho, Olin 	 Cabo a-
flito, Goyanna, PalinaOs
mesmo Estado

Ao coronel commandante superior interio‘
da guarda nacional na Estado • de S. Paulo,
35 patentes do officiaes das comarcas da Ca-
pital. Araras, Dous Corregos, • FaXina, Riber-
rão Bonito, S. Paulo ados Agudos o Sorocaba,
no mesmo Estado

Ao coronel commandaute da 51° brigada
do infantaria da guarda nacional da' comaaca.
de Barra Mansamo Estado do Rio de Janeiro,
a patente do t .nonte-coromel Pedro de Car-
valho Noto Teixeira ;

Ao coronel commandanto da 75, brigada
de cavallaria da guarda nacional da c,marca
de Pyranga, no Estado do Minas Geraes, a
patente do capitão Poro Forroira da Silva
Leon.
- Declarou-se ao 'coronel coniMandanto su-

porior interino da guarda • nacional no Es-
tado de Pernambuco, com roforencia ao
facto do haver a administração dos; Correios
daquolle Estado taxado a correspondencia
oficial trocada 0111,1 .0 O dito cornmandante
o da 13 4 brigada de infantaria do municipio
de Palmo ',res. a, quo alinde o officio n. ion,
de 13 de junho ultimo, que, pelo Ministerio
da Industria, Viação e Obras Publicas, foramn
do.das as necessarias providenojas, não só
para punição do culpado como tamboril para,
evitar a reproducção do semelhante irregu-
laridado.

Requerimen!o despachado

V0118541110 da, Silva Passos, pedindo macei-
lamento da notado sasponsão e pag,amentd
dos vencimentos que deixou do receber du-
rante o tempo e ot Tio esteve suspenso.—
Deferido.

DIR -CTORIA DO INV.:RIO:1,

Foi naturalizado brazileirà o subdito por-
tuguez Joaquim de Souza Arnellas Roi, resi-
dente nesta ciado.

—Remetera u-se:
Ao 10 Secretario do Senado Federal, para

os fins convon ien Los, a mensagem do Sr. Pre-
sidente da Republica, relativa á resolução do
Congresso Nacional que paoroga novamente'
a actual Sessão legislativa até ao dia 1 de .•
novembro do cor..ento arma, devolvendo-se
por essa occasião dons dos anto,graphes ;

Ao director da Faculdade de Medicina da
Bahia a portaria que nomeou o Dr. Augusto
de Conto Mala, para eXert3DP o log A' do pre-
parador da °adotai', t:0 baáteriologia„ da
mosina 11~1 la le, durante o impedimento
do elfectivo, Dr. Fran Lco Cardoso da Silva..

netjtte irao 'do despachado
•Drs. Francisco do Sant'Anna e Antonio

Gonçalves tia Cuelia e Si.va.—E to ministerio
não é õt,g,-10 consultivo de par acida, os.

DIRECTOUA DE CONTA.BII IDAD

Solicitaram-si ao 14.14i'ster,o da Fa,en '.a
os pagamentos : •

lio t5:822$.)37, fornecimeato3 á Casa do
Detenção em julho;

Do 7:4503, obras realizadas no 1^. 0 peito
policial e na'séde da 17' circiiiii-er	 ão

De 580$, indemnização ao Dr. Vicente do
Souza, pela publicação d 3 semi s, a alto i
tildado Rastilicição da' pronuncia i ai i a

_Providonciou-sa para que, a t milt rior de-
liberação e á vista das respectivas adilas, re-
metidas limosa/meato ao Ti l es :tiro Federal,
vipaguala os venciineaj,os que ocznpetirem
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vre-se o respetti tivcr termo -de flane, nrkildo .
esto, processo pra-,eóoe, ao Trilomol gt,Á.Contas .
para O'relecesgariUtioamento,. (io q E. oí,- •
portunaitente, st),•-ao-o-•'. ,l - roo- :. •

á . Captada Amortizaaão e.-ao VInts,tv-id' (14t.-	 :1Indnstria. .	 •Of.	 * o - ". • - s •	 •
'• Dito do liquida,c.ão doNinpo de serviço pai- .

blico do 1 ,5 esicrioturori?. . aposeo tido,- d.i. .
De•lágacia 'Fiscal'. na -DALI, Condido Serafim. .
Alves.—PasSe-sd o titulo, de acordo coraum'

	

pareceres.'. .	 .	 ...	 `"

	

.	 •
Uno do habilitáçãoate D. -Amalia JoseplQa o •

do Carmo Queiroz, viuva, -de-gtinerat-NlOdi-,:o..-
vi-ã Innocencio Gaivão. de Queiroz, Meio
soldO e montepio.—PaSsom-so os tituloS; de .
acco0o coa os pareceres-.	 • • . • .	 , .. .

Dito da .do D. Maria Anielia de Borba e!
Costa, viuva do capitão reformado o major -

, graduado do exercito Antonio: Augiisto • da., .
Costa, ao inont laio.—D3.accordo com os pa-
receres. -Passe :-se o titulo, devendo a penSio-..
nista 'fazer a indemnização. da quantia mana-
ción 'da 'no' parecer ''da' Directoria de Conta-

	

bilidade: •• --- - 	 •
DUO" de ia fradçã,O- do - regulamento annexo l

-Sn'deéreto no 3.638, dá 9 do abril dá 1900,1:
in-staiiradd contra .Barbosa de' tal, estabele-
cido no becco'das Cancellas; neata Capital.'
Todo é 'qualquer auto lavrado' de accOrdol
com l s arts. 40 á 50, lettiaa j, do regulamento
manado executar pelos decreto n.• 3.638, do
.9 do' abril de , 1900, e á vista, do que dis-
põem O 'art. 41 e a letra a do citado
art. '), • (5 decidido pelo fiscal, impondo as
multas estabelecidas--no dito regulamento.
Os que, paréin, forem lavrados pelo- fiscal •
par Pero, do que reza na lettra, 1,.-sá• a -0.3l3
Miniáterio caba decidir, impondo ou não- a •
multa respectiva, dosde que o fiscal não pôde •
ser limultancamente parto. interessada o -
jtiz - expre,ssamonto determina, a,quellalet- •
tra /' que os actos nessas condiçõos sejam ••
sabmettidos.á, deciolo e .não á approvação.,
deste Ministorio. • Imponho, poNanto, ao•
'autuado a multa de de 404, maximé•-.veri-..:
ficando-se ' que o presente auto lavrado polo
.fiscal l se acha .• revestido das formalidades .
essenoiaes do art. 40 e não ser causa' de
nullid ,,do o facto do dito fiscal no referido
auto -t ao imposto a Multa, que ora imponho.
(E, para que isso não se reproduza, 'chame-se
,a attenção do fiscal, afimn de, em ,casos fu.-
'. turosl limitar-so a observar • strietamente 'o
mencionad i art.40, subinettendo:. em officio,
o auto á decisã,co deste Ministerio-Publi-
qpe-s

, Dit
reira
deste

Oatubro,	 •olp 3

.	 P,n,letWoa, .SOttza I 'Vasconcellos, •• que' .está
vlodofinter i naoriento no logar,..vago; . de

a oprool'	 ilostituto Nacional de Musica.'

•...i.Oxpaltiale de 2 de setembro de , 1903

• p rato:roma (,r4tao, DE SAUDF: PUBLICA

m	

.

• Comuuicou-s
Mini:o.o.rio: das Relações , Exteriores e

oal da, Goorra ()gol revogada a Portaria do
15 • ti,) eurrente,. que declarou' infeccionados

calado do MarSsille -e , seit porto e suspeitos
oS de:talls portos jrancezes do ,Moditerrane,o,
mandandoaaérém; que as instrucções della
:constantes sejam appliOadas aos' navios , si-
lados dos ditos portos, outro os di.ts 25 'de
agosto o 11 deste mez; ,

'Ao Ministerio dasOltelações Exterioros•epte.
foi nomeado o nosso Ministro em Pariz 'para
representar ',o Brazil na. conferencia inter:.
nacional ,que : deverá realizar-e,' naquedla,,
cidade,' a 10 de outubro vindouro... . 	 .^

Idéntica corinnunicacão fez-se ao ministro
nomoado:" ,	 •
• —SolicitaraMase do -director gorai, da oon-
tabilicl Ide deste ministerioprovidenclas para
ser pasto, na' Deleg.wia Fiscal no E*tado do,
Pará„ á disposição do Dr. João JOS&
guies, director interino do 3 0 districto soei-
ta,elo maritiqao, 'a quantia. de 3:000$ para
atte,nd e r • ao pagamento . das:- despezná ex ara'.
ordinarias com as poocelenciaS do.lquitos,
á, disposição do Dr. Rayinundo JosO de An-
drado, inspector -.de- saude dos partos da
Bahia, o credito de 4:000$ para ,occorror
despozas com o tratamento' dos • doentes de
febre amarella no Hospital do: BotioDespachb.

-7-Rometteram-se ao Mesmo director geral
do contabilidade diversas coutas, na impor-
tancia,'total de 4:082$800, dos fOrnecitnentos
feitos, em junho e julho unimos,' a • esta
directoria. geral.

-

Al.nisterio :das :Relaçoes
Exteriores

• Por 'a g itaria do 30 do sotembro ultimo, foi
nomeado para o ló,gar de correio da Seore-
tarja de' Estado o Sr.' Carlos Pinto da posta.

' . 11,1rrusterio,-da Fazenda •
. Por' Utentes' . de 29 , de setembro pr,iximo

fia	 - , •
Foram nomeados:	 , • .	 .. • • .
'Manoel Xavior PaOS Barroto para o logar

de colloctor das rendas ..feleraes em Trinai-
lobo. Flores o Villa Relia, Estada do Pernam-

,

agente dá inapóst
•
oS de , consumo

na 15,1 eircumscripção do Estado do Pern,anF.
bac°, Floriano , Pessoa Valença; para identic6
lagar na 91. eircumsoripção dó mesmo Estado;

0-agente fiScal desta ultima circuroscri
pção;Pedro, Dado de Barros Cavalcanti, para
idontico togar naquella;

Manoel Gomes do Sá para identico logar
na la./ eircumscripoão do mesmo Estado. • •
, Foi exonerado !Manoel Xavier Paes Barroto
do lagar de • agente fiscal dos inapostos de
consumo na circumscriPção do Estado-do
Pernam bueo.

Por portaria da mesma data foram conce-
didos tres mexes de lieença, ^com vencimento,
na fdrona-da lei,o-ao._4 0 -escripturario do Tri-
bunal *de Contas,Osario. Vieira do Souza; para
tratar do sua satid.e onde lhe convier.

.RECTIFICAÇXo

.0. nome do agente fiscal dos imPos'tos•de'
consumo , da Capital Federal, exonerado por
titulo de 29 do mez findo, é Manoel Benning
o não o:que foi publicado no Dictrio Official
de hontom.	 •	 .

•
•Directoria do Expe iiente do The'oi rc

. Federa!

Requerimentos despachados

• Pelo•Sr. ministro:
• José Balsells, pedindo entrega dá metade
da caução feita em Londres, para garantia
da excução do seu contracto Com o Ministerio
da Guerra pa..a compra, de metaes velhos, o
contestando o direito -'que á mesma alloga
ter a firma Beer loondlteinier .&
Doanto da affirmativa" cathegorica, de fia, 0I
do delegado do Thesouro cai Leu tios, de que
lhe fóra presentio um acto notoriado, em que
José Balsells declarava haver traspassado aos
Srs. * Betar Londhomier & Comp. os• direitos
'que tinha sobro a caução feita na -Delegacia
do Thesouro em Londres; o da :affirmativa
não Menos cathegoriCa do dito Sr. José Bal-
sells no requerimento de fls. 103, do qué
jamais 'firmou ou autorizou a firmar -tal
instrumento, -allegando que . o delegado •em
Londres fi necessariamente illudido por in.
formaç5es ou documentos que não exprimem
• .verdade, • porque a ninguem transferiui
direitos, nem por instrumento particular,
nem publico; deve semelhante facto consti-
tuir objectoode - ampla indaga0o, que os'
limites dá um processo. administrativo não
&importam. E. como falta ao .Po ler .Ex-
eChtivio ComPetoncia para ser juiz da falsi-
dade allogada: ploiteem os interessados os
seus direitosperanteoo Poder Judiciario.---A'
Directoria de Contabilidade para providen-
ciar no sentido de ser a melado d cançO,"o

4.140-12-6, a que se refere este poo-
CO-3So, , transferida, como opina a Directoria
do. Conton_dow, da Delegacia em Londres
para o cofre de deposites publicos, afim 110
SCr levantada por -aquelle a quem o referido
Poder Jud,clario reconhecer Ordireito Sobro

rola. Faça-se a J Jsé Baláolls a intioriaçad a
tploOn reforen parecer do Contoncioso ecorn
P.prazo de 15 dias. •

Luiz:Furtado de Sá Freire,pedindo a eXpo-
dição -de • ordens para . serem recebidas as
Prestações do arrendamento do terreno 'n..152
da'runoJarditu Bota'nico; de que esti; elo de-
bitoo—ExpeOa-se guia pára pagainento dos
arren(lament )s desde 1877 a 1033. -• •

ojoa,,_, Antonio Dias, pedi ;do transforenCia
para seu nome do domi io util do um ter2end
de marinhas eia Nithoroy..— Satialaço,
exigenciaS do parecer 	 . •	 •

Prooeso do fiança do fiel pagador da' the-:
aburaria, da Estro ta -e Ferro . Central do
Benzi!, Modais° de Olivoir Guiniarã os. —Do
a,ccôrdo com ó parecer. Deferido. Expeça-se
guia para 'o recollihnonto das apolices . .e la-

• ,a	 ,
tle dita, instaurado contra FUãO Po,-

a, Cunha.—De aecordo com o despaolto
Ministerio, do hoje, exarado no pro-

cesso referente ao 'auto de infraeçã,ob appro- —
bensao • Lavrado' pelo fiscal contra Barbosa de • •
lial, -.por:infraoção do regulamento das
terias imponho ao. atituadi a Minta de 400$
b ordeno Mie se faça -a-intime -to legal. Pu-
blique . se . •

—Pelo Sr. director:
Antanio	 Marquos-do, Silva Junior, pe-

dindo isola certidão.—Cottiffple-so;.
-151,tibe1. João Vieira, 'polindo unia Certidão.

Feancisna 'Joaquim Gomes, pedindo uma
Gertidão:—Certitique-se. •

EXPEDIENTE' DO SR. MINIST20

Jio • 30 de setenáro de 1903

Sr. Pmfc,te do Distriete Federal': .̀•
1	 •N. 4 —Dovolvon lo-vos o incluso processo,
en.vio4 com o officio n. 161, de 1 .do
proxi,M) lindo, Oreferonte ao . aforamotto dos •
accoescidos fronteiros aos p..edios ns. 11. a

D praia .das Palineir is, requerido pala
propoletario dessos preditos, 110 lrioo Vena,u-
tio da Rclma, Vianna, cámmunico-vos, para
os fins convenientes, que este Nlinisterio nhio•

POLICIA DD DOTIVECTO FEDERAL

Por actos de do moz findo:
Foram exonorados: • • •
Do cargo de roup dro dp. Casa de Detençãó

o cidadão Luiz da Costa Bastos e momoa-
do para subsLituil-o Augusto Lins do:Castro;

Do cargo de 1 0 Sup'ente de delegado da.,2a,
—eiretinisoripçIo suburbana o mojor Antonio

de Castro Teixeira, e nomeado para substi-
tuil-o o desembargador Anthero Ferreira do

,	 .	 .
—Foi norneado para o loga,r do feitor da

Colonia COrrec•cional . dos Dons Rios Horacio
AlVes de Agnir. 	 .
" —Foi declarada sçm effeito a nomeaçãó do
Paulo do Aquino para o cargo s.lo,3 0 supplen-
te do (131 gado da 7a eircurn4cripçã,o subur-
bana, bom como a sua transferencia para a
113 circumscripção.1

•



a-fsira

••11D
poderá solver a reipeito da concessão-do
•afora s to de que se trata ernouanto não
: forem por 'essa Prefeitura adoptadas . ás pro-
v,,,ideNpcias indicadas no oofficio do:Directoria
.dásoltenlas 1b1ieas do TIrsouro Federal,
n. 14, da 25 de janelr.Q. de 1898, que: se acha
junto ao mesmo proesso,. N. 46—Tendo este Ministerio resolvido, á

• vista do vosso oficio n. • 151, de 10 do mezoffloo
•Wooxim.o findo, e do aviso do Ministerio

Guagra n..644, de 4 do 'corrente, autorizar
effisão (Pie •fez- objecto do accordo entre

essa' Vrefeitura e aquello ministerio o a que
só refere o mesmo . ofileio,' peço vos digneis
designar um empregado afim do assignar, na
Directoria do . Contoncioso do • ThosOuro Fe-
deral, a respectiva. espriptura: . • 	 •	 ,

procurador da Republica no Districto
Federál . : •	 • • •	 •-• -•

•N. 170 — Atiendendo á requisição ,verb.],
querfizestes a. esto ,Ministerio, incluso Vos
rernetto -o processo ,relativo habilitação
de D. .Angelica Maria' :do . CadazariS Reari-
gues ao montepio deixado . por 'sou marido.,
Manoel Paclieco.da Silvá, lente .jubilado do
Gymnasio Nacional, e peço-vos provideneieis
afim de que 'esse processo seja oPportána.;
mento devolvido ao Thesouro : Federal.	 .

..	 •
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de setembro de 1903
•

Sr. inspector da Alfandega 'do Rio de
Jaoeiro :	 • •	 .	 .	 • •

N. 313 —Communico-vos, para 03 devidos.
effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o requerimento em que Elviro Caldas pede
que os leilões externos dessa alfandega sejam
distribuidos indittinctamente• pelos leiloeiros
desta praça, fléfindo •abolida a praxe até
agora seguido do serem cites feitos exclusi-
vamente polo leiloeiro Joaquim, Dias dos
Santos, resolveu, pur despacho' de 20 do'
agosto pmximo- passado,- indeferir aquo,Re
requerimento e bem assim , revogar a afia-
dida, praxe, para . o fim . do ser observado o
disposto no art. 271 .da Consolidação das
Leis dás Alfandegas e • Mesas de Rendas,
sondo os leilões em trapiches confia-los tam-
bom aos continuo, conforme prapuztsto
informação prestada. a .respeito do .1112SI116
requerimento.- 	 • .;	 •

•=--r.' delegado fi gcol• no Amazonas
• - 151". 62—Constando do. officio dessa delega-
cia n. 29, de. 21 de maio da anho proxirno
passado, que 'o inspector da Alfandega desse
Estado mandou realizar, por conta do cre-
dito de 10:1100$, distribuido para, •z.X.cquisição,
reparos e conservação do material», coneer.
tos no .edificio da mesma alfamiega, os quarta
deveriam correr pela verba—Obras—chamo
a vossa attonção, de ordem do Sr. Miaistro,
para a iroegillaridado do procedimento do
dito inspector,- no intuito d3 evitar a sua re-
prolucção.

—Sr. deleg Ido fiscal na Pará.
N. 108-Dec1aro-vos, para os devidos errei-

tos e em obodiencia ao desp folio do Sr. • Mi-
nistro, do 21, do [noz proximo fia lo, que o
Tribunal de Contos, -segundo com Gunicou • o
respectivo presidento em oficio n.257, de
19 - do corrente, julgou boa a fiança, na valor
de . 40:0003, constituida por immovois de
propriedade do Luiz Emygdio Pinheiro o
por sete apolices da divida publica perten-
centes a J ão Baptista C.R.das Pó, pi-estala
em garantia da responsabilidado deste, no
cargo de thesoureiro desse, delegacia.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte :	 •	 -

N. 28—Declaro-voà, para os devidas offoi-
tos, que o Sr.. Ministra, tendo • presentes 03
papeis -encaminhados COM O v0330 oficio
n. 13, de 2 de abril 'ultima, e referentes -ao
recurso interposto por' Manual Lopos

decisão• dessa delegacia nogando-lho I di-
to ao aforamento do terreno que oceupa

DTART -C1

á margem eSquerda do rio Assil o onde tem
estabelecido' 'salinas ; e attendendo a que
dos referidos papeis se verifica que já, es-
tava estabelecido, a industrio de fabricação
de sal no terreno em questão; antes - do ser
publicado o decreto, n. 10.413, do .26 de ou-
tubro de 1883, e que - não foi cumprido:pela
Companhia Nacional do Salinas Mossoró-Assú,
coSsionaria• da concessão feita pelo mencio-
nado decreto, o disposto no paragrapho uni-
Oci do art. :13 do decreto ro• 4.105, de 22 de
fevereiro de 1863, resolveu, por despacho de
17- do .moz proxiino findo, -dar, provimento
ao , mesmo recurso e mandar que o respe-
ctivo processo siga seus tramites regulares.

Outrosim, na conformidade do • despacho
citado, • chamo . a vossa attonção para
planta-apresentada pelo , recorrente, a qual
não está.na escala da lei nem contém •ou-
tros requisitos exigidos pelo referido de-
creto de 22 do fevereiro do 1868'. •

1

Directoria do Contencioso do Thesouro
' •	 ' • "Federal 

Requerimento despachado

Dia 27 cie setembro de 1903

Pelo Sr. director:
Anna Custodio do Almeida Pinto.—Reco-

nliecida por notario publico desta Capital a
firma do juiz que assignou o alvará de fis: 6,
volte o processo.

n11•nnn•111r

Directoria das Rendas Publicas

ACTA. DA.' SESSÃO • DOCONSELII0 DE FAZENDA,
EM 2' DE SETEMBRO DE 1903

Aos 28 de setembro de 1903 .reuniu-se o
Conselho do Faz ylcia sob a pres.dencia do
Exrn. . Sr. Dr. José Leopoldo do Bulhões
Jardim, Ministro da Fazenda, estando pre-
sentes os Srs. Manoel Colidido de. Leão, di-
roctor da Conta,bili Iode, Dr. • Carlos, Augusto
Neylor, director do Contencioso, e Dr. ;Pedro
Teixeira,. Soares, . director. . do Expediente -.o
Inspecção ,cio . Fazenda, faltando • o Sr.. Luiz
Rodolpho .:Cavalcanti do oAlboquerquo, di-
rector Aos Reodas Publicas, .que., contintia
fiscaliz brido a Casa da Moeda.

Lida o a,pproVado a' acta - da:sessão ante-
rior,o Conselho principiou os trobalhos•rosol-
vendo da seguinte. forma:

Recurso de Scimeiri &Comp., interposto do:
acto da Alfandeg,a do Rio do Janeiro man-
dando incluir na peso das rendas despachadas
pelas notas ns. 37 o 33, do junho do corrente
anno, as caixinhas do papelooin 'que vieram
acondicionadas as roferidas mercadorias
O Conselho é do parecer que .se deve, dar
proViinon to ao recurso . de accordo :coei' á
Directoria das Rendas. O Sr. Ministro da
Fazendo resolvo -do accordo com o voto do
Conselho.

Recurso ex-offiçio da Directoria das Rendas
Publicas, interposto do. acto pelo , qual dera
Provimento ao recurso de Joaquim Nunes de
Azevedo, contra o qual fora imposta pela
Recebedoria do .Rio de Jaoeiro a multa de
5003100, do focando com o :art..27,. lottra E,
do decreto u. 3.622, (19.26 do março de 19n,
—O Conselho é de parecor que se deve negar
provimento ao recurso ex-officio para o tini
de confirmar a decisão recorrida por seus
fundamentos. O Sr. Min,stro da Fazenda
resolvendo a tcordo com o .voto'do Conselho.
••'. Recurso de Augusto Cesar . de Souza. Uzel,
interposto da acto da Delegacia Fiscal-
Bahia considerando responsável pela, falta
de cinco kilos o setenenteá gral-ninas mie tiras
de cassas de algodio bordadas . o . capitão do
vapor allemão San Nivolas, entrado em 23
de dezembro -do atino proximo. Passado, • .a
quaes doviain existir na caixa n. 27, marga

" O itubro	 1903 4.4.11
.	 .

M.A.IJ o-encontrada 'completada 	 voei
quando conferida. —O Conselho	 papo
que se deve dar provimonato
Sr. alinistroola Fazendaw reSolvó rd(
com o voto do Conselho. 	 • 
• Recurso do Ferreira, Serpa & Conip.,intet0

posto do acto da Alfandega do Rio-de Janeirc
classificando como bordadas. -e sujeitas ac
augmonto do 30 0/0 , de .accoodo com a nott
final ciciasse 15 & da Tarifa, as 60 duziá,s d(
luvas de algodão submettidas a deSpachc
com outras 60 duzias do luvas, tombem clt
algodão,nã'o -especificadas. O Conselho...e
do parecer que se d tve negar 'pzovimento
ao recurso, sustentada a .decisão 'recorrida
por sous • fondamentos. .0 Sr. Ministro da
Fazenda resolve de accordo com o voto dc
Conselho. • '	 •

Recurso-de Bandeira, Soares & Comp., in-
torposto : de acto da • -Recebedoria do Rio de
Janeiro impondo:lhes a multa do 2003000 por
infracção do art. 9° do regulamento annexo
ao decretou. 2.792, de 11 de janeiro de 1893,
—0 Conselho, pelos votos dos Srs.
ctores Leão e Dr. Pedro Soares, é do pa-
recer (mese deve dar provimento ao recuráo
por equidade. O Sr. Dr.. .Neylor . vota 'poda
nullidade do orocesso, de acdordo com o •seu
parecer. O Sr. Ministro- ' Faz inda re-
solvo de accordo com a maioria do Conselho.
- Recurso do Fil,guoiras & Canelo, interposto
do acto da Alfandega do Rio do Janeiro, má:
dando incluir no peso da phosphatina, despa-
chada pela nota n. 962. de julho de 1902, a
lata grande que acondicionava, as pequenas
contendo a roferida mercadoria. — O Con-
selho é do parecer que se devo dar provi-
mento ao iateurso. O Se. Minisn'o da Fa-
zenda resolve do accordo co n o voto do
Conselho.

Recurso de Carlos Taveira Pinto de Aze-
vedo, interposto do acto da; Alfaniega do R io
de Janeiro mandando cobrar 'multa do di,
reitos em dobro pelas mercadorias encontra-
dos em sua bagagem desembal-cada do -ç-a-
por Clrle, entrado neste porto cm junho
proximo passado, quando declarara em tempo
a oxistoncia de objectos na mesma bagagem
sujoitos a direitos.-0 Conselho é de parecer
que se deve dar provimento ao recurso
para o fim de serena cobrados os direitos
sem multa. O Sr. Ministro da Fazeinia 're-
solve de • accOrdo cou o voto do Conselho.

'Levantou Se' a Sessão o lavrou-se: a . pre-
sento acta, 111.12 eu, Pedro Duarte Muniz, ser-
vindo de secretario, escrevi.

Rslatorio apresentalo pelos funccionarios
do Tribunal de Contas, incumbidos do
exame da eweripturação do Cofre de Or-.
phãos, no cartorio do Tribunal Civil e Cri-

-	 „

Cemmissão do exame da OSOPiptáráVitti do
cofre do orphãos, no Tribunal Civil o Cri-
minal, em 31 do julho de . . 1903—Exiu: Sr,
Dr. Presi lento do Tribunal do Contas—Por
aviso do 25 de abril ultinio, o Ministorio
Fazenda olicitou do Tribunal de Contts• a
non:Loa:ao do uma: comin,ssão para, no Tri-
bunal Civil e Criminal, proceder a exame
mia escripturação do Cofre de Oopliãos, com
relação ao deposito feito no. Thesouro • Fe-
deral polo Juizo da 2a Vara de DL-piaus, oin
23 do setembro de 1830o e portoncentoa va-
rios inonoras,afitn do attendor ao paganionto •
do 70:9293140, a que; na qualidade de 'filhos
do finado Joaquim (;T'onçalveá Raposo o -con-
forme o respectivo inveotario, toem direito.
os de nomes 13enjamin, Luiza e Joaquim. • •
- E, -tendo V. - Ex.,- por acto do 23 do non-
cionado mez,detigniado não sõ para esse tra-
balho C31110 para o exame géral da •escriptu--
raçao • do Cofre do-Orphãos, os Srs. 3- °seri-
pturarios Mario Gita.hy de Alorica.stro'o João.
Francisco do Carvalho l ogo, sob a direcção
do 1° João Xavier Praxilaos Modolla,
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tuir)	 ni canimissão que inicioucoa- -sue opos,a);eo_s no dia 9 de maio ultimo, pela
Kt,..,,,;.5-1)w,toria do Contabilidade do allu-

:l i . U.'eue,),omiddlIsataahiu daescripturaço
do - .•ompr, a ti nosalaquelle cofre a conta cr-
3'o	 a,. citado 'deposito. Dessa os-

-ao), que Ó organizada de Recordo
lei n.	 rio 1.3 de novembro de 1841,

ar. oo, o a e e . rnotle.Ma pelas instrucções
do 12 do mela de 1842 e de 11 do

1 •••:70, uo eJustatn os nomes dos mo-
a qiiomn pertenceon 03 deposites de que

so. rato, nem os 11111110110S que os levantam,
o monst e as dita instrucções assim o esta-
mana:

no sofeeido Thesouro, ao credito
de cada coo ta cerrento a somma nelle dopo-
.-átada, tornando ald cada deposito o titulo
do—aEmprestimo de tal dosa», e no debito
apenas se lançam as datas dos ("Meios de
roquisições e quantias requisitadas, á pro-
porção que são solicitados os 1evantarnOn5os.

Concluida a orgsniz tçã,o da conta corrente
intentada com os elementos obtidos, ficando
ella incomplett pela; omis-ão dos nomes dos
orphãos, elemento essencial para o objectivo
da Commissão, dirisdu-se esta ao Tribunal
Civil o Criminal, aProaentiando-so ;io respe-
ctivo presidente, que lhe franqueou uma
sola, onde em seguida se installou.

E como, e guindo as instrucções designa-
•da:, os escrivães do orphãos são obrigados a
manter em seus cartorios a escripturoão no-
minal dos menores, abrindo no livro do
contas carrento urna conta a cada um, pediu
ao escrivão Paula Bastos o livro para tal
destinado.

Allegou 'elle não o possuir, exhibindo ao-
mento onze livros de entradas . e 'onze (13
sabidas, todos, porém, antigos ó .aia ia
tempo em que as varas de orphãos eram
privativas.
. Foram mais solicit idos pela Commissão os
autos, as minutas dos officios requisitorios e
qiimsquer outros documentos oi esclareci-
mentos referentes ao emprastimo de • 23 sle
setembro de 188,3, que podessem sorvi r de base
para organizar a mines mate escripturação

•o os. novos livros de contas correntes. Obte-
ve. em resposta. sma impossivel, quanto aos
autos exhibil-os, sem gim a Coo:missão inli-
casse os nomes do: inventariados ; e, relati-
vamente a documentos e esclarecimentos,
nada ser passivo! fornecer, a não ser relu-
zido numero do mmutas de Macios de datas
recentes.

A COIUMiSfá9, entrotant a foi infor,nada
de que, á requisição dos juizes do Tribunal
Civil e Criminal, forain remetidas ao =-
tordo do allu lido escrivão cópias do tolos os
offidos, a partir de 1887, belos qua ms os
mesmos jUiZ .8 soliei t iram levantamentos de
dopositos por conte do dito omprestimo -de
1880, .

Tal foi a primiemil'a pliase da, série do obsta
colos- com q ..10 tem lutado: — a falta qus,si
absoluta do elementos.
• E, dean te desso quadro, forço so.foi vacinar,
por lhe serem difileultados os dados de que
precisava, desdo que o escrivão nem sabia
dos autos existentes em seu eartorio, e era
necessario que unia corou:missão estranha os
indicasse; e isso no momento em que aca-
bára de dar entrada no Tribunal.

Mau, com toes °bicas, não se podia a Com -

missão deter, nem se deteve: tinha a cum-
prir as ordens do V. Ex. emanadas, afim de
pode' satisfazer o pedido de S. E. o Sr. Mi-
nistro da Fazenda.

Começou, então, por examinar os antigos
livros do entradas o sabidas, delles extra-
'lindo alguns nomes de inventariados e que
fornecia ao escrivão, para. por • esse meio,
ob:er os autos', donde coiligisse quites os mi-
nores e as sommas a elles pertencentes, for-
mulando ao mesmo •tompo os . grupos de
nomes de todos Os 01'1111ãOS do q113 se comi-pão
cada einprestimo aMTliesouroe trabalho esse

()autor° —Z90 3 t ) j.

I	 *	 •
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quejã estaria completo si não fossem encon-
trados alguns empeestimos anonymos.

A Commissão fez mais: desceu ao archivo
do cartorio do escrivão, no intuito do auxi-
liar-lhe o fiel na busca que fazia com extrema
morosidade.

Abi deparou "' com grais te quantidade de
autos empilhados sobra bancos, cadeiras, ta-
boas, etc. enconam'ando se em cada grupo
autos rela:tivos a divorcios, casamentos,
exame de sanidade, °intim, a- tudo, na maior
confuslo, menos ao que se precisava, os
quaes :talvez estivessem guardados em al-
guma pratolçira reseavada.

Facilmente se conaprehende, pelo que fica
exposto, que 'importando alguma ligara o
os um ivão a este ramo de • serviço, o bem pouca
vontade manifestava de auxiliar a Commis-
são. Tamanhos obstaculos lhe demonstra-
ram que o systema •até então adoptado
muit ) lhe prolongaria os trabalhos, si os não
tornasse irnpraticaveis, por não serem en-
contrados muitos dos autos solicitados.

Não lhe era possivel todavia estacionar ;
ca.rocia agir, mudando de rumo, para não
ter a mesma sorte do suas antecessoras. Tal
foi o modõ Como 'procedeu, destacando-se
uma parte della para o Thosouro Fedoral,
ernquanto a outra no referido Tribunal Civil
o Criminal organizam os novos livros de con-
tas correntes, abrindo aos orphãos singular-
mente a sua conta especial, a partir de 1875,
ou cerca do 30 annos pas :aios.

'A parte que foi para • o mencionado Tho-
souro assim praticou:

—Recorreu a . todos os protocollos da res-
pectiva Directoria de Contabilidade, des.le
(887 até 1930, deites colhendo algumas in-
dicações.

—Examinou os livros de registro de cre-
dito do mesmo periodo, primeiramente usado
do dito Thesouro e mais tarde no Tribunal
de Contas, onde achou alguns escOareci-

	

mentos.	 •
—E, finalmente, verificou nos livros de

deposites daquella repartição os levantados
durante o espaço de tempo assignalado,
obtendo infornaaçães varias.

Os nomes, porOma par essa fórnaa encon-
trados, ainda não satisfaziam, Visto que, da
sua nasioria, eram de advogados, procura-
dores, tutores, represent tntos, erniim; dos
orphãos a quem pertenciam OS depositos.
• Teve, pois, com esses elementos de exami-
nar todos os livros .da despoza da Pagaiuria
do referido Ttiesouro, Concernentes aos ex-
OreiC.03 de 1887 a 1900, bem assim to los
os de deposites entraves no Mi:SM) periodo,
para poder olr,er os nu noras dos documen-
tos de daspeza aschivados no cartor.o desse
Tribunal.

De p osso do toes numeras, desceu a este
ca.rtirio, verificando nos maço; de do-
cumentos de despeza da Pagadoria, desde
1887 ati 1901, os originam da. requiaições
dirigidas ao Thesouro pelo Tribunal Civil e

colligindo dolles os nomes medes-
siriús do quasi todos os inventariados e dos
orpliãos, com excepçtio do alguns cujos offi-
cios são 0111i330S quanto aos nomes dos te.s-.
tadores.
• Todo esto ehorme serviço ficou syntheti-
ZadO na conta corrente de lis. 19 ; core °lia.
porém, se - fez a luz, porque esclarece o
assumpto.

Até aqui, deliu Commissão conta do co -
juncto de trabalhos executados, mas, em sua
generalidade. Passa agora a inform mr a V.
EK, o que diz respeito exclusivamente ao
empressimo 'do .23 de setembro de 1836.
Sem recrio de. ser contestada, pelas razões
que voe expor, mostra asile haver um saldo
de 72:273$978, desvendamto• sé, desta proba,
o via em que, por tantos cenas, ficou esse de-
posito envolto.

-liffectivamente, n deauoustra,ção de 113.39,
estão relacionados os nomes dos verdadeiros
e unicos possuidores desse doposito cujos para

se trata (dernonstrd,çao citada)
foi de 	
Sando levantada a de 	

I	
,	 •

Ou mais 	
i (Officio de 10 de agosto de 1889)

O, menor José Dominguos Fer-
mira era credor de 	

Levantou em virtude do officio
'do Tribunal Civil de 6 de fe-
vereiro de 1891 	 	 492$925

Ou mais 	  •	 80$000
O I orphão José, filho do Luiz

Peixoto Lacerda Werneck,
que ora credor de 	  - 74 '$225

Levantou por conta , a importou-
eia du 	
I.

Ou menos 	 . 	 	 302$225
Conforme o officio de 23 do julho de 1891.
4, incontostavel, salvo as parcollas de que

se compõe a somma, acima de 31:474$814,
que todas as .outras foram indevidamente
levadas ao debito daquelle deposito, por
eadivoco dos juizes, dos escrivães' ou do
Thisouro Féderal, segundo se evidencia-da
cit Ida conta corrente, collocando-a em con-
froh;o comas tabell is A o B—os nomes dos
orpliãos relacionados na segunda, em nu-
mero de 56, aos quaes fo.m arn entregues os
depp.,P.os na somrna de 74:602$811, era
nada se parecem com os dos 15 verdadeiros
credores da primeira daquellas . tabellas,
que', pelo emprestimo em questão, não re-
ceberam as respectivas quotas na impor-
Lancia total de 72:551$078.

Palma melhor elucidar este- p mto a' Com-
misOo salienta os seguintes leo In tamontos ::

Em 3 da outubro do 1831, foi levantada,
em Virtudo do requisição do Tribunal Civil,
por Carolina Isabel D. Morg ira, como d .e-
dora . do OleaOr Luiz &Bago, nome bom visi-
vai o que não figura na enumeração) dos ver-
dadeiros credores da tabolla A, a quantia de
4:341 .:;700. ..

Ema oficio de 7 de abril de 1896,requisitou
o meSmo Tribunal a entoega de 1:853$:04, a
Etelvinia filha de Antonio Kosma, por comuta
do einprastimo do 1880 (conta . corrente a
lis 22); pois bem, a partilha de Antonio
K osrna foi julgada era 19 de março de 1888 (1!),
autoside inventario fis. 145 e 161, quando a
importando levantada havia dado . entrada
para q Cofre dos Orphã,• os nas seguintes datas:
1889--LAbril, 10 	 	 •618660

» Agosto. 22 	
2449381030220» • Outubro, 17 	  •

1893 r-Jr +.3V Cr c‘ i Po, 20 	  •	 	 493$32:!'

. ssv•
ce' llas sommam 101:.261i;968 e ás aqua;es, si
addicionarmosI 2:485$924, quan t ia,m, . mais.
remettida, obteremos a imporsaoSs depo-
sitada de I03747892. •

Desses possuidoras" apanasa la:vaniUra.fn. ite
Momento seus depósIlos os reguinitiS :
Herminia, filha de •151,4hias da

Silva Guimarães... .s ..a . : 	 * • 6 :9 -14i,;000
Alice, Fierminia, Aleixo, 41-laçai- 	 .'

cilia e Alvaro '	 	  11:21411CA
Albino Madei e José Luiz Maciel . 9:89t797
José, filho do Luiz Peixoto La-

cerda Wernock. 	 "	 •	  - --a-4.414009 ,
osé Domingues Ferreira, lega-

• tario de José D. Ferreira. .,. • 492$925
rnportancia levantada do Th e-

S31.1ro a 22 de agosto de 1889.	 2:486$924
- ---.	 ,

Total 	 •	  31:474$814
.	 .
Saldo a favor : 	 •	 .
72:273$078, que sem duvida pertence 'aos

Outros credores constantes da referida da-..
monstração, si não tiverem sido' pagos por
qutros emprestinaos.
1 VeM a proposito chamar a attenção para

os seguintes factos : • a quantia depositada .
em demasia po . conta do empresam° de que

-2:485$924
2:486$924

1$000.

412W25

440$000

. --------
binai ia entregue  • 	  . 1:853$
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T 'BELLA A

RELAÇÃO DOS NOMES DOS VE DADEIROS E UNICOS POSSUIDORES DO
EMPRESTIMO DE 03 DE SETEMBRO DE 1886

(') Herminia, filha de Mathias da Silva
Guimarães

(*) Albino Madei, .filho do J sé Mag.
Midei

() José Lu.z aladoi, filho do nosmo..

6:944$00J

4:949$393
4:949839)	 9:894797

I Alice, filha do Maximian? Antonio
Corrêa 	

Herminia, filha de Maxinliano An-
tonio Corrêa 	

a Aleixo, filho de Maximian Antonio
Corrêa 	

Hercilia,, filha de Maxiliano An-
• tonio Corrêa 	
Alvaro, filho do Maxi lano An-

,	 tonio Corrêa 	

5) José Domingos Ferreira„ legatario
do José, D. Ferreira 	

) José, filho do Luiz	 eixoto de
Mattos 	

1. Herman, filho do Ffederico do
Mattos 	

2. Ida, filha de Frederico ;do Mattos 	
3. Maria, filha de Frederico de Mat-

tos 	
1. Guilliermina, filha do rederico de

Mattos 	
5. Carlos, filho de	 rederin de

Mattos 	
6. Clara, filha de Frediarico do Mat-

tos 	

7. Alnaesina, filha de J -,ão Francisco
Ponte 	 	 114086

8. Luiza, filha de J ão Francisco
Ponte 	 	 64436

---

33$173

33$173

11. Fernando, filho d Domingos Antonio Azovedo
'	 Junior 	

1(

9. Lina, filha de Joaquim José Pinto.
10. Licinio„ filha de 'Joaquim José
• Pinto 	  

•184$522

66$346

67$492

2:202$433

2:202$433

2:202$434

2:202$434

2:202$434

104750
108g56

103$756

104756

104757

104757

11:012$108

412025

742$225

(352$538

'ia-feira i
4.

AtIU, maio se podo informar quando essa
somma tê: emprestala ao Governo I : Mas ga-
rante-s:Wiktio não foi a 23 tte (-et lmbro do

oaphã, narn o inventariatdo havia fallocido,
1886, porque, nossa época, nem Eteilvina era

sando vegdadecpae, alégn do capital indicado,
pagou se 1:11(4206 djuros contatOs da data
do dito emprestimo, ou antes 4e ter sido
recolhido ao Thesouro.. 	 .

b— Em 5 do junho de '1899, foi r quisitada
polpa dito Tribunal a entrega do 4 75736 de
caffial e 99$a40 de juros a Elvi a, filha de
Herminia Rosa Gomos ; a entrada 1esse depo-
sito para o cofre teve • lugar a 20 do no-
vembro de 1890.

— Em 24 do janeiro do 1900, r quisitou se
o pagamento de 1: c52$111 a Fra caco José
do Oliveira Junior, legatario da ienor Adia.
do O. Carvalhal, quando o obit dast t, é do
3 do agosto do 1876 e a quantia levantada

ialia a houve do sua inã.e, muito 'antes falle-
ci :a. .

DIARIO OFFICIAZ

obvio. que e.le apresentará o saldo acima de
72:273$:178.,	 •

A falta, porém. da escripturação que devia
existir em cartorio do Teibunal Civil e Cri-
minal e o c'aitos era que se acham os autos
noite existontes, inliibem do se informar
desde j aá datas dos emprestimos portou.
contes a esses orptiãOs: porque o do A foi
levantado por F, o da C por B, o do D por G
o assim poa dento:

Essa bo,lburdia, entretanto, cessará logo
que estiverem organizados os novo; livros
de contas correntes, sando então possivel in-
formar a V. Ex. com a maior facilidade o

inteira seguranaa.
• Semelhante trabalho carece, todavi L. de
tempo ; será, portanto, coacluido com algu-
ma, domora, porquanto sua organização de-
pendo do estudo e exame de mais :de dons
mil autos ;,la aberta a, talvez,. de cerca do
tres mil contas correntos, da,s qtaas mais d
•eiscentas jã,se acham levantadas, e de : fe-
chamento daquellas cujos dopoSitos ji foram
res Atuidos nu decurso de 30 atiram approxi-
ma,dammte, afim de apurar o saldo dos, que
rosam a entregar.

Simultaneamente a Corumisião prapara,
com os livros do contas corrontes, os do en-
tradas e sabidas, onde estão sendo lançados
em ordena chronologic todos os empresti-
mos feitos ao Governo, a partir do 1875.

Pois bem, a um golpe do vista, Com uma
simples inspecção, conseguem-se -dslle — a

•4. 1.1:S C
warr>"

data da entrada no Corro do Oapliãos, os
nomes dos moo ,res ou (los demenffl?s, a qua-
lidado . em que hordararn, os • numelos in-
ventariados e testadoros, a iinpoggiicia (
pertence a cada orphã wsomma' a•
no it'alineesioauro o a daa'a em quo. o o ,p 

dello levantada e a data em quea„,
foi retirada, os que restara a entrogar o, fluo
nalmente, o saldo de 'cada dep_sito.

Além disso, esse trabalho ()fronte ensejo á
Cornmissão para tomar a conta do thesou-
miro do Cofre dos Orphãos, durante um tão
longo perlado, apreciando si todas as quan-
tias arrecadadas per osso funccionario foram
depositadas no Thesouro, e aparaado si hou-
ve do •vio do dinheiros, duplicatas ou excesso.
de dapositos levantados.

Em conclusão : pado affirmar a V. Ex. que
o m (thodo empregado na confecoão .es-
cripturação deste livro tem tamanho alcance
que, ama vea adoptado na Tliesoura Federal,
nunca illaiS ;:e entrega ,á a 13 o deposito per-
t ,ncento a A, porquanto, embora o plano do
sua orgamzação ob)leces (o em ...Ou compacto
ás fórmulas da escripturação inea . an t il. não
Se requer unhocimento do contabilidade
para o entender—qualquer leigo o compro-

.
A Commissão proaegue em seus trabalhos e

opportunamonto lavará ao conhecimento de
V. Ex. o rosultado ou dello; obtiver. — A
Commissão fo,:to Xavier P. illedella.—Ma-
rio Gitahy de Alencastro.—Joao Francisco de
Carvalho Rego.»

• Em ilenticas condições encontram se to-
dos 03 oUtreS levantamento qio for Lm le-
vados ao debito da conta corrente de fls. e
não figuram 'na rel tção dos verçiadeiros c,.e-
dores (demonstrações de fls.). I	 •

Ora, tolos esses orphãos d vem ter os
seus depositos e, si forem ext rnadas para
03 respectivos emprestimos as qhantias in to-
vidamente lançadas no debito dØ dep 'sito de
23 de setembro de 1886, do a corai) com as
requisições do Tribunal Civil e Criminal, é

Outubro — 1903

12. José, filho de Gregorio José Dias Ferreira 	 	 351$a15
13. Luiza; filha de Alice Marianna

	

Fornir ,. Raposo 	 	 23:613$046
14. Benjamin, filho de Alice Marianna

	

Ferreira Raposo 	 	 23:043$047
15. Joaquim, filho de Alice Marianna

	

Ferreira lta,poso . 	 .	 	 • 21:613$017
Somma total do; unicos credores. ------

Importancia emprestada ao • Governó em 23 do se-
- Lembro do 1886 	

d) Quantia do Mais depositada no Thesouro

Observações :

• Os credores que teem o asteristico ( • ) já levam-
taxam os seus depositos

a ) Es ;es menores erão credores do 	 	 11:014168
Levantaram em 1 O de fevereiro

de 1887 	 	 I : 827$ 113
E em 26 de marao de 1887 	 •	 0:384$725	 11:214168

----- ---
Ou mais 	 	 200$000

) Este orphão, sendo credor da qu mtia, do 	 	 4129,5
Em O de fevereiro do 1891 levantou 	 	 •494925

Ou mais 	 •	 84000
-----

c) Este menor era credor do 	 	 744225
Em 20 de julho de 1891, levantou segundo o officio

de 20 de julho de 1891 	 	 410$000

Deixando do receber pelo ernprestimo da 1886 	 	 304225

d) Quantia domais depositada no Thesouro em 23 de
setembro de 1886  -

Importanda levantada do mosmo em 22 de agosto
de 1889 	

Ou mais 	 	 1$000
Commissão de exames da e scripturaaão do Cofre de Orphãos no

Tribunal Civil, em 31 de julho de 1903.-0 escripLurario, Jogo
Xavier Praxedes Medella. — 0 3° eacriptura,rio, Mario Gitahy de
Alencastro.-0 30 escripturarlii, Joao Fiancisco C. Rego.

() (1 a 15) Os ciclones numerados de 1 a 15 nada receberam polo
emprestinao do 23 do setembro do ISSO. 	 •

70:929$140
101:261$908

103:747$892

2:485$924

2:485$924

2:48(4924
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TABELLA .13 .

REL,Ar,	 DOS Nosins DAS PESSOAS QUE, EM VIRTUDE Dá R.L4LUSIÇ6ES
Do T'L CIVIL, LEVANTARAM Da TIIESOURO, INDEVIDAMENTE,

44;,;,1.0TLPR1SFTI f DE 23 DE SETEMÉRO , DE 1880 DIVERSAS QUANTIAS. p

7) !i rL(..s	 Nomes	 Juros • • Capital

•Luiz, legatario do
Francisco Gomes
G tiiinarães  •	 34$972	 304000

1893 ,5	 „ 22 Maria dos Anjos
Neves de Sá, mie
e tutora do me-,

	

*nor José.. ......	 .174000

	

Oirtal,r.i..	 3 Joaquim Mendes
• Pereira, .lega,ta-
., rio do ;Joaquim

• "'Francisco- Gomes.	 74615	 194490
1894 , Outubro.... 	 3 CaroLna, Isabel D. •

• Morgan, curado—.
lu, do Menor Luiz
Zinago," filho de

	

Luiz Zinago. • •	 1:311$700
1896. Janeiro. •, . 28 lailz de . Burgos Vil-

let, a 8 . do teve-
treiro. de 1896, sua

•.	 legitima paterna'?
1896 Fevereiro. 3 Albertina e Alzira,

filhas de Arminda
Margarida '-Pinto
da Silva' 	 -	 1:l08$489 2:368024

1896 Fevereiro. ' 28 Luiza, Dessa do s
-Santos Rocha, fi-.
lha do Aprigia dos
Santos Récita..	 1:127$5 l4	 2:415,1;201

1896 Fevereiró. 23. Cicero, .filho . do
• 'Aprigio dos San- 	 k

tos Rocha, pago
ao tutór 	 - •	 3:134571 • 6:65..4591

1893 Abril .,....7 Patricio José No-
gueira Junior,ern
15 do • abril -de

• 1893 de • um lega--
do ?-	 	 755$2• O

1896 Abril 	 	 9 Alzira Gonzaga Pe-
. 'mira, Rosas, filha .

	

de João Ignacio	 •

Peraira Rus	 484$445 1:969$060
1896 A bri I 

• 

24 João Hernnenegildo
da Silva, Luiz da
Silva e Felippe

• J como da Silva.	 114514	 511$344
1896 Maio

	

	  2 Julia de Regis de'
LI Colombiére,em
9 do maio .de
1896? (documen•.
to n 44) 	 	 25f,$164	 554164

1896 Abril

	

	 	 5 .Adeiina, Pinto de
Sa,neta de Sebas-

	

tião Pinto de Sá.	 2,43$1 , 549	 554640
•1890 , ., , Maio

	

	 " :20 Maria Luiza • dos
- . Santos, legataria

• de	 Balthazar

	

Roiz Mendes.. ...	 0:504000
•1896 'Maio

	

	  28 Francisco • Vianna •
das Chagas, por
sua mulher Can-

• dida :Pereira Du-
tr .1, herdeira de
Maria Mathilde
Pereira Dutra...

	

6 José Luiz Pereira,	
82$175 745$191

filho de Joaquim

	

'Luiz Pereira.... 	 	  - 5:404000
11 Guilherme Antonio

Gomes, filho de
•Guilherme" Anta-

	

,.	 nio Gomes 	 	 55$955 •	 124013
1896 Junho.. ... 16 Jacintha Cand ida

, Arruda Carqui-
lha, herdeira do

• seu neto Alvaro
Medeiros Vascon-

*• cellos 	 	 374453	 • 807$107
1896 Junho.	 17 Kluardo de Pinho

Coelho, filho de
Antonio do Pinho
Coelho.	 494'000

:
Freitas 	 • •	 223$742

1896 Junho:	 26 Antonio  Joaquim ." 	 • '
de Andrade Bas-
tos, filho '.de JOa- •

• quim ¡José de An-
drade \	 72	 171$396

1806 Julho 	  25 Amorico • • JoSti da
• Silva, paga ao

procurador José
Pinto \ de .Castro,
em 81 de agosto .••	 ---

- do 1896 	 	 1 : 131$517.- - r42o$220
1896 Junho 	  30 Henrique Freire da

Silva.\ filho de
José Freire 'da

	

141$800	 994291
1893 Julho 	  30 'AlSbieirv.taina- Mar iaa

• Carvalho Guima-
rãos, filha de Joa-

• quim Fernandes
- Carvalho Guima- •

vãos.......,..
'

.	 476$841, • 1:224$821
1896 Agosto 	  4 Djalrna d9 mattos,

! por 'sua mulher
' Ernilia, Amelia do

• Ascençã,ó, fil ha
.de João \ Estanis-
lá° de Ascenção.	 49$665	 l05$17

1893 Agosto 	  19. Francisco GOmes dos
• Santos,- legatario

do Pauló Gomes
,	 dos Santas 	  	  4:504000

1896 Setembro.. 22 Pedro Gomes dos

neta de icardo
Santos : CWVeira-,'

Gomos *de - " 011.
• veira 	  • •

1899 Janeiro...	 2 IIonorio do Ioura,
filho de Liiiza dos

• Santos ,Maura.... 	 51$162 • 496$00(
1899 Janeiro.... 12 Mauricio Daniel_

Stain, filho. de ..
• Maria Augusta .	 . •

• Stain ... . ..	 53$000	 • 296$931
1899 Janeiro.... 12 Raul Daniel ,Stain,

29'ifilho da mesma... 	 54003	 6$93
1899 Janeiro.... 12 Adolpho D	 i e 1

Stain, filho da •
• mesma 	 ''1

	

84930	 2949
.1899 Abril ......	 4 José Pinto dej Cas-

tro, invenS'ariante '
••	 de Franéisco Gon-

çalves Leonardo -
• (custas ?) 	 	 810$8H
1899 Janeiro.... 20 Carolina Maria, Ma-

deira, ..legataria
de Joaquim Fran-
cisco Gomes  .1 •	 519$040 • 1 : 000$00C

1899 Abril 	  18 José Pereira \ da
Silva Guimarães,

• filho' do José IPe-
reira da Silva

• Guimarães ( b, u-..
toação Ode julho,

• de 1875) 	
1899 Maio ...... 12 Etolvina Altenfol-

dem Kosena, filha
• de Antonio Kosena

(partilha 19- ',do
• março.de 1888).1 	 	 1:114206	 1:853$309

1899 Maio 	  31 Joaqu.m Porei na
Gaimarães • J u -

'nior, legattrio de
Joaquim Francis o
Gomos  '	 634030 1:004009

1899 Jiinho	 5 El vira, filha" de A
Herrninia R o sa\

j8A	 28

;

294$)73 1:334200

1896 ',Linho 	

1896. Junhe 	

1896 Junho.....- 25 Carlob. Guilbermi-
na Franco," filha •
de 'Antonio •Joa-

. quilii da Oliveira "	 • 's
Gonieà  '-• '	 • •	 • 	 280539

1896 Junho 	  25 1\1 a r da, Francis%t • . 	 ' •

	

Franco, herdeira.	 '''", 4
- 

. • ..e
do mesmo  '	 • • 531$902' - 1:181$393

1893. Junho...' 	  26 lulas Tosta do ,Frei."-- • 	 ,•

	

tas, filho do An- '	 • ,
tonio Tosta • de

,

6:300$000

141$643	 .323$891

•



182$716•••••••• •	 2D$3:
,

7-‘,•
•220$532 • 32482
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Outubro — 1903

• Gomes (. entrada -:

;	 bro de 1890?) 	 94610	 274731

	

1899 Junho .... 27 Doltina Teixeira da • 	 c,.
i .. • • •	 -	 ' 	 Clanha, -filha de...-, .	 ..,.., . • 

••• • - Ç,aetano T JoSé -da

- 1889), - recolhido

1899 Outubro.. 21 José Pinte da Silva,

	

n 1 •	
-. filho de . Hilaria •

Pinto da, Silva
1899 Novembro 28 .Maria • Camilla-Von-,.

• teá Land : ' ( k.lo-
.	 emento n..43 da

pa,galoria. 11 do
dezernbro de 1899

1899 : Novembro 28 Maria Camilia Fon-
tes, •:Land ( do-,

. Cuméntõ n. 43,
,

da paga Loria; 11,
de - dezembro Ido
1899f 2 ) 

1899 Dezembro. 28 Agostinho Leni , do
• Oliveira e Silva,:
• - filho do José-- An-'

tonid! de Oliveira
• o Silva (Dr.)....

1899 Dezembro. . 28 Virgilio Leito do
•, Oliveira e Silva, -

filho d.) mesmo....
1900 Janeiro... 24 SilVeria de 011vei-

ra , filha do Job
• Liba rlio,da. Silva
Oliv6ira 	

1900 ,• Janeiro... 24 Guilhermo de 011-
veira, filho, do
Jub Libanio . da .

, Silva Olivoira	 •
1900 Janeiro	 . 24 Francisco José cio

	

.	 Oliveira Junior,
. legataria• do Ju-

fallecida em
30 de agosto de !
1876 'o filha' de

•,•
1900 Fevereiro.-'' 7 •Amolia da' Fonseca

-	 Pestana, inven- •
i .	 tarianto- de ;Job

Libanie da Silva
_Oliveira	 5 

1900 Abril 	  16 'Henrique Carqueja
de Andrade 13as-
tos, ;filho do Loo-

• • poldina. - do Au-
• drade, Bastos.•

1900 :Abril.".-	 16 ..Arthur-C,-do• An- •
.	 drade Bastosi ! ti-

lhO da Mesma...
1900 Maio 	  18 José da.' COsta- Brar-

• pus . Vianna de

riante de Manoel
• • Antonio': LoOba- -•

nes 2	 	  • • •
-1900 "Junho.....,, 25 JoãO Henrique 'Leo-

'• banes, ;filho
• Manoel Antonio

Leobanes 	
1900	 JOse da Costa. 13ar- •

ros Vianna - do
Lima, -.inventa-

' riante de Manoel
-Antonio. Leoba-
nes 	

1900 Dezembro. 28 José, Antonio Go-
mes, filho do Gui-

. 1 1hermo Antonio •
Gomos  '	 41$607	 126$0313

74:604831,	 •	 - •
RECAprrULAÇÃo

.
Importancias levantadas pelos credores verdadeiro; do

omprestimo do 1836 	 	  31:474$811
Idem pelos Credores fieticios 	  74:604834

Total levantado do Thosouro c/c fls. 36... .... 100:077$645

1886 Setembro.. 23 Importa n e ia, em-
, prestada- ao Go-

verno c/c fls. 21 103:747$892
Idom levada a

monos em 20 do

	

julho do 1891....	 4000
Idem levantada

em excesso c / c
fls. 27 	 	 2:209$943

Saldo que devo ap-
parecer, s end o
estornadas as
quantias levanta-

	

das, em excesso 	 	 57$310 106:077$615

é	 em 20 do dezem-

, Cunha . (Cofre 12
• 'de' dezombro de

	

1899 , •ilho 	  26 Guilherme José da
Silva, legatario

- de Rosa :Rieardo
• do Souza Barroso	 100$039	 994291•1899 Agosto,— - 1 Et 11.ide Ribeiro 1Jo-

•pes, filhe ile: •An-

	

: ,,.	 tonio Ribeiro Lo-
pes (pago á, tu-

	

tora).,......--.-:•.-:- .• 	 :-. . ; .. :-•:-.-" 400,$000

„
!ib.	 ao•Thesouro 29	 .

janeiro de 1891..	 21$135	 t60$388

• ,...•	 ..i,

_326$744 65%5.40
•

2. 5$631 . 2:634344-.	 „

15'4303 1: 983$943

181.$465 600$225
.

•	 ;	 -	 - --	 - -
214925 524725

26$720 994333,-
-

-	 97$350 994330

500$00

398$117	 66 497

1:245$0á

Luiz José de Car-	 -
Valhal	 Mari-	 -Commissão de exame da escripturação do Cofre do Orplià,"os no
anna Joaquina •de	 : Tribunal Civil, em 31 do • julho .do 1903.-0 1° eseripturario, foclo•
Oliveira •. Gmva-	 .N'aliierPraxedesitedella.-0 	 escripturario, Mario G itahy de Men-
lha 1 ;	 	 '1:254411 coh.o. —O 30 escripturario, focio 1."'rancisco C. .Rego,
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lyses — Rio	 Janeiro, 23 do setembro de	 «Par conséquent, les erp?rts brésiliens s'ap- 
operava por forma a reconhecer : as minimasN. 317 — boratorio Nacional de Ana- 	 Na pag. 129, diz o Sr. Pollet:

	

1	
porções ou vestigios de acido salicylie, em

1903. puyant sur te* texto même de Ia loi.ont déclard doses inferiores a 1/209 (monos I do 5 coti-

9 Sr. à'aliitistro — Em agosto Ultimo chegou- des vins portugais salicylds alors qu'ils ren- gramma,s por hectolitro), para OS quabs os
ntlás mias urn livilsydo Sr. ri. Pellot, inti- fermaient moins d'un milligramme de cet primeiros não seriam sensive, o dernUIV,,a7?,
lado : L'acidet salicylique --a Propriétds, .re- ageht par litre.» 	 • 	 riam uma alteraçao accidental, que poir~
cUrches et dosage — De lar présence ~mole Para emittie tal proposição funda-se . o ser explicado pela lotaçao do vinho puro com
dt l'acide salicylique dans le règne vdgêtal — Sr. Pellet em uma unica analyse, effectuada vinho salicylado; pelo vasilhame mal lavado
Latztestion das vins portugais —Paris-1903. pela conatnissão- nomeada pelos interessados, que tivesse servido a vinho suspeito, por sul,-

Inserado pelos escriptos o informações do em unia só amostra dos vinhos em questão, stancias addicionadas ao vinho conz o fim de
Sr. De:Ãprreira da Silva, director do Labo- generalizando ar bitrariamente o facto o ti- . o preposrar ou tratar, etc.»

	s portuguezes, justa-	 No correr deste trabalho, terei 	
• Isto affirma o Sr. Dr. Ferreira da Silva,

gumas amostras de vinho
ra,torio ittunicipal do Porto, referentes a ai- rando uma concluo orronew

mente condemnados em 1900 pelo Laboratorio de deter-me sobre ese ponto. 	
occasião cru 1903, no seu opusculo: «O acido salicy-

Nacional de Analysos por conterem acido . Na pg. 135 lê-se :• '	
lico nos -vinhos e urna causa de erro na sua

investigação», pios. 5 e 6.
salicylico, repete o Sr. Pellet em seu livro • «Au Brdsil, pour la recherche fie l'acide Em 1888 já, affirmava o mesmo lacto em
alguns dos improcedentes argumentos de salicylique,..le laboratoire national avait em- um artigo sobre a analyse dos vinhos, como
Sr. Ferroira, da Silva sobro a mencionada ployé la mélhode ,FL, Pellet et de Grobert.» se lê na pa,g. 63 do seio folheto: «A questão
questão, por mim largamente debatida e	 E' uma proposição mais de uma voz emit- doi:vinhos portuguezes no Brazil em 1900a,
explanada eM officios dirigidos ao meu digno tida p do Sr. Ferreira da Silva e que o Sr. nos seguintes termos:•

Adoptando o Sr. Pellet as erroneo,s pro- pto a respeito. 	 em conhecei-a. Pode proceder do emprego
antecessor e publicados no Diario Officizl. Pellet repete sem ter lido o que tenho escri-

posições do Sr. Ferreira da Silva sobre . o :No meu officio n: 379, de 4 de dezembro do vasilhame insullicienternanto la vador que
assumpto, sem ter procurado 'conhecer as de 1900, publicado no Dlario Official de 11 de serviu em tempo para vinhos airectrnient°
minhas contestações, 'Aleite adas no Diario dezembro do mesmo armo, escrevi o se- salicyliados, ou de :slgumas substancias era-
Official, corre-me o (l ver de não deixar s3:n guinte : 	 .	 pregadas no preparo dos vinhos. Assiin,
reparo taes proposições, exaradas em 'seu «O processo de Yvon, modificado por 01- certos xaropes de tocaia o de dextrina e cer-
livro, o que será facil, Imitando-me a rard, constantemente empregado no Labora- tos conservadores ou clarificadores, que
transcrever aqui o que tenho escripto a torio Nacional de Analyses, e do qual nã,'.) vêm do estrangeiro, C011t03111 o referido
respeito.	 ,	 tem feito menção em seus escriptos o Sr. acido, para não serem alterados ou soffre-

Dessas proposições destacarei sómente as Dr.' Ferreira da Silva, tem sido posto em rem fermentação durante a viagem.»
que forem dignas do nota, deixando de tratar pratica com 200; 100 e até 50e0 do vinho. 	 Vê, pois, o Sr. Pellet que ahi ficam per-
de outros pontos, por mim sobejamente servindo de 'co ntra-Prova ao processado feitamente explicadas pelo proprii) Sr. For-
discutidos.	 Pellet e de Grobert, modificado par Bau- 'mira da Silva as causas multiplas o varia-

Na pagina 114 do seu livro, diz o Sr. drimont, bastando as duas ultimas propor- das que podem ter introduzido nos vinhos
Pellot:	 çõ Is 'de vinho para confirmar a presença portuguezes analysados o acido salicylico

«Avant de supposer que le viu natural peut do acido salicylico nos vinhos ultimamente em quantidades inferiores á Ogr,005 por
renferzner ti il'ac-kle salicyliqu3e1 en admettant analysaidos, a,,sim como tem sido confirmada litro.
la présence d'une substance donnant ia même a presença do mesmo acido, mais de urna 	 Baseando-mo em suas asserções e nos dados'. •
coloration, le Gouvernement B rés ilien a auto- vez, até pelo processo de Fresonius (['ratado scientitico.s, verificados polo Labora,torio Na-
risé l'entrde de vis, donnant une três . faible de analyse chimica qualitativa ..._ paris __ ciono,l do Analyses, acreditei e acredito posi-
eoloration violacée avec /a perchlorure de fer, t 897, Pag . 365), timbe rn Posto cru contei . tiVamente que o adi lo sa,licylico, encon ;rad°
correspondant à une dose d'acide salicylique buição, empregando-se sulfunto de ear_ nos Vialios card nnnados ora 1900. peovinhs
2)robable bi..dn inférieure à . cella qui s'y trouve bono.»	 do uma dessas causas, .o, com tanto mai:
rait par le salicylage comme,cial.» 	 Empregavam-se, p eis, no Bcazil outras razão, quanto posteriormente não se tom ve

Labora em erro o Sr. Pellet, affirmando processos de investigação do acido sa,licy.lico rifleado mais a preenç a do referido acudi
qno o Governo Brazileiro autorizou a entra- além do do Pellet e Grobert. 	 nos vinhos portuguezes importados, empro
da de vinhos dando uma mui fraca coioração 	 Na pop . 133 diz:	 ga,udo-so os mesmos processos.
viola:coa com o perchlorureto de ferro ;	a Aí. Ab. J. Ferreira da Silva, de sou até, 	 Na pag. 238:

Nao existe acto algum do Governo Brasileiro défensear énergique des viris portagais, les 	 « Les experts brésiliens avaiant bien opird.
autorizando tal fiel°.	 n 	 .	 déclarant absolument naturais, disait que si lis av zient reconnu l'ac.de salicylique naturei

Niatu . almente mal informado foi lo Sr. ['ou trouve dans les vins des traces de ma- dans les vins et l'o.vaient dosé dês 1899-1901
Pellet a respeito do que ou disse na reunião tière donnant la coloration violada avec le per- à raison de prós d'un milligramme par litro.
pribica que teve legar no Laboratorii, Na chlorure de for,' eu utilisant ia malho te 11. Mais Condis que 31. Borges da Costa suppo-
eional de Analy os, no dia 1 do setembro de Pellet et de Grobert sio- 20:) cc. de liqu:de, sait celta présence 4 la seita d'un!'fraude ou
1003, honrada com a presença, do S. Ex o ou n'oblient aucune réaction avec Ia mélhode P ar saiicYta.9e aecidentel • aoec 'Vala )." chi'
Sr. Nlinistro da Fazenda e na -qual foi incon- alternando eu prenant 50 co. de vin.» mistas nous admettions et ou dénzontrait que
cussamento demonst..ada a presença dó' acido • Lembra o Sr. Pelies neste trecho dou• c'éta:t de Vacile salicylique , contenu dons les
salicylico em quatro anystras de vinhos erros do professor de chinaica analytica do vins naturais qui provoquait la colorution vio
portn . zuezes. subir:latidos á analyse.	 Porto, o primeiro referente á exissencia real leite plus ou moins Italie ou intensa avec le-

Nessa MaSiãO ilis.m eu que o Labora,torio do acido salicylico nos vinhos portuguezes Perchicware de ter - »
Nacional da Analyses ora tão escrupuloso condeinuados, que o mesmo professor não Devo ponderar ao Sr. Pallet que os pe-
que não condsmno.va os vielos que, na ro- soube reconhecer, e o segundo rolativo ao ritos brazileiros do liaboratorio Nacional de
acção final co:n o perchlorureto do ferro, mothodo allemã,o, que em suas mãos não Analyses reconheceram o acido salicylico
manifestavaan orna côr pardacenta.. ; • ' 	 :accusava a presença do mesmo acido nos nos vinhos Port ' go ,z3s, csridemaados em

No officio n. 263, do ml de setembro ido vinhos, ornquanto que nas mãos do Sr. Mast- 1900, m as não o acido salieylico natural,
1930, que tive a honra de. dirigir a vosso baum deu resultados positivos em vinhos como ailirnia•
antoco ;sor e oublicado ' no Diario Official ,de que lho foram en • iados polo proprio Sr. For- Tarnbom não é exacto que o Dr. Borges da
18 do setembro do mesmo anno, leso : o se- reira da Silva, Como consta das palavras do Costa suppuzesse a presença desse acido em
guinte trecho, -referente ao proc sso de mesmo doutor, citadas pelo illustrado pilar- cousequencia de um a fraude ; o Sr. Pollet
Pellet o Grobert, condemnado polo,Sr. For. ma seutico Orlando Rangel na Revista de Me- jamas poderá provar esta sua afirmação,
reira da Silva:	 ,	 dicina de 25 do junho de 1902.	 pois em sous escript os o Dr. Borges da Costa
-O que alguns vinhos fornecem, quando	 Na pg. 136:	 nunca .ernittiu tal proposição.

tratados pelo processo de Pellet e Grobert, « Plusieurs explicationJ ont étd clonnées par Quem admittiu a fraude nos vinhos coo-
ria reacção final é alguma-as vezes uma calo- 31. Borges da Costa: ou a dit ou laissé eu- demaados em 1000 foi ainda -o Sr. Ferreira
ração mais ou menos pardacento, que nao (endro que les vias dia leu! paul-are naturais, da Silva, como vou provar.
se confundo absolutamente com a reacção '11 On saticylés directement, mais avaient clic 	 Com efeito, na sua declaração final, ex.
cara,ctoristica, violeta do .porchlorureto do être mis dans deá lonneas ayant renfermé des arada no seu opusculo: «A pretendida sali-
forro sobro o acido siVicy-lico.» 	 .,	 rins salicylés —à doses lotas fortes.»	 q.ylagena dos vinhos portuguezes», disso o

Vê, pois, o Sr. Pallet que é muito diverso 	 O Sr. Pollet deveria ter dito que o D.... Sr. Ferreira, da Silva:
do que affirina o que ahi se acha consignado Borges da Costa não fez mais do que adoptar «Agora, urna declaração para terminar.
na época em que o professor de chimica a propria opinião do Sr. Ferreira da Silva Nunca encontrei em vinhos enviados em
analytica, do Porto, desconhecendo a pre- a respeito, que magistralmente indicou as 1900 para exportação a reacção do acido sa-
sonça do acido salicylico, começou a appellar causas indirectas da presença do acido sali- licYlino pelo methodo allemão. Si no Labo-
para a exiStencia, em alguns vinhos portu- cylico em pequena quantidade nos vinhos ratorio Nacional do Anitlyses se vier a alui-
ganes, do urna substancia que fornecia com portug,uezes, referindo-se aos «nâetholos rar o facto com esto mothode, ou com o de
o'perchloruroto lie ferro urna raacçao imita- chamados correntes ou ordiriarios e aos cha- Yvon-Girard, mas operando, como é de pre-
tiormeio acido salicylico. 	 mados rigorosos ou delicados, em que se ceito sobre 20 , cc, nao tenho nada que oppor
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pucedimento 'dó -Laboratorio 'Nacional de
(MO,,. sob e'ss'a base. ,condentnar

quàlqUerprocedencia,porque'eni tal
caso. 2 ,, , -ut? que ficá- clemonitrada fraud»

oflicio Ia! 34, de 24de • janeiro de 1931,.	 .
ene tive, a honra de dirigir , ao Sr.'111inistro
da Fazánda, , consignei, mui to . antes de Co-
nhecer -et deciara,ção 'final do Si Foreira da
Saint,. que O peoprio proceeso
movida a cates t do erro que lhe é •inlierente,
demonstrdu presença do 'acido' salicylico
nos vinhos a-Menina:dá, actuanlo-se -sobre

oc.- de v.ii.ffio '0;am alguns delias sobre
cc:"'

O mesmo aconteceu - com- o processo de
Yvon, modificado por Girara. actuandosse
ainda sobre 50 'e 25. cc. 'de' vinho. ••	 ' • e "•'

' Ta,es:factos • reSpendeni-einquentem •onte' -á
loêlaração final •da- Sr.' Ferreira da 8,Iva, o
3bnfirmank ainda a„veracidade .da a,sserçãO
mantida pelo Laboratorsio Naeional de Ana-
lyáeá-os 'vinhos , porttiguezes- condeninados
3ontinharn acido salicylico — as,er0,o.'que
Systematica,mente o em 'vão: durante muito
terripo; pretendeu contestar 'o Sr. Feeraira
da"Silva. •	:	 "	 ••• - • • -"
. Estas minhas affirmações são comprovadas
poios seguintes documentos, transe.riptos no
officio n. 221, de'27 do julho de 1901: 	 •
- Laboratorio Nacional cle'Analysos:
Declaramos que examinámos- varias amos-

tras, remettidas a 'este , • laboro.torio em 30 de
março do corrente antro, do vinho :marca
Porteai, pertencente a uma partida : de 400
atrintos, vindos •do Porto no vapor Colombia,
3ntrado em 22 de junho de 1930, c onsignados

Zerilia,- Ramos & Comp.,' o que, empro-
ando o processo de Yvon com 'a terceira

modificação de Girara em 25 cê de vinho,
eerificámos em talas as amostras analysadas

Presença do acido salicylico. 	 • • -
Rio de Janeiro, Ode abrd d3 1901. -:-(Assi-

;nados) Dr. Alfredo Carneiro Ribeiro da Luz,
.11.iinice de 1 a cla,sse. —Pharmaceutieo -Her-
ulano Calmou de Siqueira. chimico • de
??' classe.— Pletrmaceutico joa'T ' Alves 'Da:.
fl isto, chimico de 2a classe.»-

• .	 •	 .	 •	 .
« LaboratoriO Nacional do Analyás	 ,

•Declaramos que nos vinhos marca AM,Sr.C;
BJPJ e PorteAla empregamos o processo al-
lemão com :a modificação adoptada -pelo Sr:
director desta laboratorio, sa - qual consiste
em tratar-se o rasi IAM da evaporação da mis-
tura de other e ether de petroleo pela benzina
e, dopais do ser esta filtrada e evaporada o ia
presença do pequena porç:io de agua,. jun-
tar ao eesiduo .a solução de peechlorrireto do
ferro, e verffic imos cm todos a' prosonçt de
acida salicylico,-- tomando •para Q .S. ensaios
50 cc. ou 25 de vinho (1).	 ;	 •
, Rio de Janeiro, .8 do abril do 1901.— (As-
signados) Dr.alfredo Carneiro Ribeiro da Luz,
chiado° de la classe.— .Pharmacetitico ifer-
culano Calmon de Siqueira, chimice de
classe.— Pharrnaceutico João Alves .Baptista
chimico de 2a classe.	 ...„
. A proposito deste assumpto não ilevo dei;
tarda aqui transcrever as .ob:erva,ções . do
Sr. pharmaceutico Orlando Rangole feitas
na Revista de Medicina do 25 cie -junho, de
1902, a respeito la declaração ' .final do Sr.
Dr. Ferreira da Silva, , ha pouco citada, e
que são do teor seguinte :

«...não -podemos ,deixar do considerar a
salicylagern por fi .aUcle, , nos vinhos ti loS
•genuinos e . ramettidos como taes pelo di-
rector do Laboratorio Municipal do Porto ao
serf'éellega De. Mastletum. , 	 .. •	 •
• Deixamos agora- ao espirito esclarecido do
Sr. Dr. Ferreira da, Silva deduzir qual o chi-
mico que faz a «apreciação de cgldição .• frau-

.(1) No eDiario Official» de 3 de agosto de 1901
foi puhlicado por engano 35 cc ; a devi1a cor-
recção (25 cc .. de vinho) consta do elliario

de . 4 de agosto de 1901. --
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dulenta de acido salicylico nos .vinhos analg-
sados no Brasil, nos qua,es a aommissão
Escola Polytechnica obteve a reacção em
pregando até. 25 ce" ..de urna 'das amostras 15>

Do exposto vê-se clareie-tente que é: o pró,-
prio Sr. Ferreira da Silva que admitte a
fraude ' nos ios portuguezes condemnadds
eni 1909. ou que ta,es vinhos fo.'am salicy-
lados, isto é, for além do que semore admit-
tiu o Laboratorio Nacional de Analysos —que
otaes vinhos continham accidentalmente acido
salicylico. devido a alguma .das Icauaas por
elle apanhadas. 	 •

A que ficam, pois, • reduzidas r as citações
que faz o Sr. Ferreira da Silva de experi-
mentadores que a,dmittern a noção,- do acido
salicylico natural em alguns vinhos ? 	 • l

Tal hypo dieSe não pôde abrolutamentó
sor' applicada aos vinho s • portugunzes,- con'-
demnados em '1900, qus não . foram por ellà
analysadoi, e moí quaes admitte o -Sr.' Feri.-
raira da Silva que houve fraude.- •

Muito se enganam, pois, os que supplioni
que as experiencias, ultimamente feitas sár
br,o alguns vinhos ditos genuinos, e sobre oS
suecos do certos fructos, constituem baseS
sérias -para- concluir por analogia . 'que os
vinhos - condatnnados oca 1900 • continham
acido salicylico natural.

impossibildade do levar a convicção ao
eloirito dos que se toem occ toado desta (lues].
tão, soccorr3u-se o Sr. Ferreira, da Silva do
Sr, -.Pollete dirigiu-lho va;.ios,queSitos cujaS
respostas se-acham publicadas no' livro que
comment roe -	 •

Reorindo .se urna p rLe desses quesitos á
pontos por mim sob ajamonte discutidos. 0.1-
cupar-me-113i sómento dos que são dig los
de reparo e repetir i aqui o que já tivo oci
casião.de dizer a respeito.
•-• Primeiro quesito—L'exitence dans certains
vins portug2is et outras d'une substance note-
relia, qu'on peut extraire par l'éther et ia benr'
zne d'après votre procédé de +.echerche
-saga de l'acide saticyliqueou par le inélang
éthdré-petrolique, el . colorant eu violet par lei
perchlorure de fer, est-elle maintenant doic-
teuse ou 1:l igiesuse dans la science.?
.Rosponfle o Sr: Pellet quo:„ empregando-

se 'com precisão o processo Pollet ,e Grobor;
acuando sobre 209ce do vinho, •extra,liesq,
dos referidos vinhos uma substancia que prol;
duz cem o perehlorureto do ferro . urna re
acção analoga águo se produz ao c intacto- do
acido Salicylico em fracas proporções e ac-
crescoata:	 -

« Avec te Métange éQéré, pétrolique, écideni
ment on . peia -exfrraire ia même sub3tande
Mais si l'on oNre ser 50 cc:, et si • ou na sé'
pare p2s certaine3 su5stances qui nuisent à 1
netteté de la.rdact;on, on n'o5tieW	 la coti
ration violacée • . .

.Pouco numerosas são as exporienci is sobro
os' proton lidos vinhos genuinos e essas mes-
mas não e ,lã 5 isentas do duvidas, pois sabe-
se que as stibsta.ncias, dostinallas ao preparo
doo vinhos, são muitas vezes conservadas por
meto :do acido salicylico ; por . minha parta
só observei, -a franca coloração .violeta 'nos
poucos vinhos condemnados.
• No Laboratorio Nacional de Analyses ten1

sido analysadas centenas de vinhos portu
guezes', francezea, italianos e hespanhoes, que
nunca offereceram o plionomeno apontado;
tendo sido conaiderados isentos de acido salg
cylico, e 'tendo livre solida na Alfandega, do
Rio de jameiro. •	.. I

Esqueá o *Sr. • Dr. Ferreira da Silva que
foi o primeiro 'a criticar acerbamente o proe
cesso de Pellot o Geobert, consideranlo-o
corno uma «causa do erro na inVestigaeãb
do acido salicylico nos vinhos» o hoje app.d.la
para este processo' corno indicador do referido
ág il° !	 •	 •	 •

Quanto á mistura etherao-petrolica • (pror
cesso allernão) sabe-se tambun que ora e
processo usado" eci sou laboratorio e que
nunca o induziu em erro,- cuja apologia 9

°atui.) — 400 .
•

feita pelo Si. . Ferreira da., :
,
gilsat e ultinla,-

mente,por elle abandonado At dar Lagar.
erros, e estranha que lhe apMte.as contra-,
dicções!

Terceiro qudisito.—.L'ee.isten ar lide! range
salicylique naturel pçsfc'tó sauctioriná
par aleires .chiniistov. les pies. coMperten(s 2

Responde o Sr: Pellet • que, a exW-Jneia,lo.
acido . salicylico foi confirmade4 nes, Nishds,
portoguezesg outros -(certos eforliatjaavskrie.,
zes,.diz o Sr.. Ferrei:--a da Silva) e W-ai ftluitas

suly tanclas vegataes e' cita•ns .tie9alhos.
Elrelmann, de Windisah,• de Trualion e IMar...•
tin . Claude, de Portes o Desnionlir'ffl..
• Quanto ' a Effelmann e,eis corno Se- expriffie •

a seu respeito o Sr. -Dr. • Feerei,ra, 'da_ silva'
em seu folheto: 4 prelendida.ialicylagelot doS'
vinhos portuguezes,--Porto-1901, pag. 11':
. <4,0 Sr., R.-- Effelinann demonstra recente-

mente -a-a existeripia -do. acido salicylico ou de
una-principio similar,nes .euccoS dos fructos 9
nas dorvai is, . q confirma •o trabalho do Dr.'
Modicus, a-respatto dos vinhos.» • 	 '	 •
•Claramente docorre . deste trecho . que . o

Sr. EtroArnann não affirrnou a existencia do
acido salicylico nos vinhos natárams. -e • •-

Ertá na duvida entre o acido saliCylico ''ou
uni principio similar, a que se referia Me-
dicuse ha 12 annos.

O trabalho do Dr. Windisch, a que se tem
referido o Sr. .Fe..reira d ‘. Silva, tom ..por
titulo: «Haverá vinhos naturaos que -mesmo
com-5) ce doem a reacção Cem o perohlõrri-
reto-de ferro ?» •

S'-ainda um ponto do interrogação a re-
speito do a surupto.	 , . .

Desmo 0:11 noa traba ! ho reeonto, con-
signa- as exporiencias que foz sobro ires
amoçtras do vinhos.
_ Actuando soloN3 uru litro de vinho o
empregarido•urn p'ocesn baseado na volati-
litry,ão do acido salipylico, diz ter obtido' co-
loraeões CJI11: o porchlorureto da
ferro; tis t, porém, de uma 'grande • qua,nti-
daele de vinho nos sons ensaios e do um pre-,
cessá pouco empregado nos laboratorios
para _a verificação do, acido stlicylido.

OS trabalhos dos outros autores citados ro•
ferem-se ci. exi3tencia do acuo saiicylico em
frutas o plantas.	 .•• .

Diminuto, é pois, o numero do' trabalhos
que autorizam de moio inconcusso a noção
do acido salicelico. nos vinhos naturaes; é
urna quo 3 :ãO que pura ser-de to lo elucidaria
exige ainda tampo e estado acurado. e •

Demais, taes -factos não se entonlem com
os vi ihos portugueses coná imaalos em 19J9
pelas razões expendidas neste officio.
. Quinto quesito,— Eu s'appayant sur.-

clonnées deXacquises, iii légiti»iede soute.
,d.?s,vins, does 1.f.equels on a .rencontre

par; votra máthode dc dosay.: OS milligramme
ri 1 milligramme. par litre. d 'acide salicy.
1:que, .sont salicylés wcidentellement, &e-st-
á-dipe, soit par .les futaille3 ayant ~Iene
das vias salicylds, soitpar coupage d'autres
vis, soit par l'addition de sirop cia glucose
ou d.e dextrine ou d.t jus de, brinbelle:, addi.
tionnés d'acide salicylique à cau , e 'de icei
conservation I.	 .

Raspem» o Sr. Pellet que • não, - pois que se
verificou que vinhos absolutamente natitraes
forrieciam com o porchloruroto de ferro pel•J
processo Pellet e cle"Grobort urna coloração
violeta ,c.aracteristica,	 •	 •	 ,
:.,Terkho demonstrado que tal argumento nek

teni:applicação aos: vinhos-condepinados,,qu
inanifestaranz , francamente aireacção caracte.
ristica do' acido sdicylico pelo processo chia'
modo alterna .) e pelo processo Yuan, Girard,
cujos rcsutiodos positivos .bastant, na opinião
do Sy. Dr. Ferreira da. Silva, para denunciar,
n2o direi a salicylagent aeeide4tal, como jul g ri
o j.aboratorio Nacional de Analyses, mas a
propria 1,13..A:UDE doproducto.,
. Apre genta, ainda . o ...Sr. Pollet o seguinte
argumento que proveste . e que tem silo
repetido pelo Sr. Dr. Ferreira da Silva",

•
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#.142.a-tes a 1

l a. O ossin mte sabio francez A rmand Gao-
tier, - por 'mios mais de unia, vez' citado, e
Girara; director dó Labo,.atori) MinVcipaddo
Pariz,' atlirmans justamente' d contrario do
que diz o s Pellot, i.»is que admittens que
o referido processo manifesta .atd vestigies
de adeido sadicolico no; vinhos. •

UFFICIAL •

á. a Numerosas experiencias •executadaã'ne
La,bor,atorioNaolonal do Analyses sobro os
vinhos portugdozes . condeimiados . rna,nifes-
taram facilinsate a presença do referido
acido pelo emprego . do processo Yvon-Gi-
rard, actuando-se sobro 25 cc. do . vinho, o
com o processo allemão, actuando-se sobre
50 co. o25 cc. de vinho.

4.a A commissão nomeada pelos ineres-
saalos . declarou no soa relatorio que, Onepro-
pildo o processo Girai-d, encontrou acido.
salicylieo nos vinhos condommados.

5. a O Sr. Pollot cru SuaS razões ad•luzidas
propóSitó. do 10 quesito (	 141 do • livro

que °o rnmonto )
AXec' le • ntétarige • dthère-P .étrolique, éci-

denanzent onpeid extrair la 1)2641,8 substunce;
mais;si l'on opére sur 50 cc., et Si ou ne sdpare
par ' certaines • Substances qui nuisent á la
nettelé de la . rdaction, ou noblient par
ration violacée. : » • ' •

Logo, separando es-as sustancias, como O'
de' preceitobtoin-se a coloração violeta. e

,o que a . pratica- demonstra todos os di ts
quandd , se empregam cuidadosamente taes
proemsos.	 •	 ' •	 . •
• .lia,• pois, urna verdadeira contra.diccão.no

que .diZ Pollot no 1l e no 60 quesitos
' etodas estas razõos destsoem á opinião do

Sr.: Poilet.	 ;	 . „.-
8,1 quisit).. e r,es ré.solulions ilc l'Aeadémie,

de Médecine de France Cri 1877. eu 1882, et
specialement aia 25 janvier 1877 sur te
cylaye des denrées alimentaires,' ontelles.Ou
non . quelqu,e' aPplic'a!i lis . anx' • vins,portugais
dant	 ."ét'd questien, ou irquelques aulres
dani!les -inzgoies condit ;.ons.	 . •	 =

.•	 'Não,- responaá oSr*. Pollet,i e . para, funda, -
nieritaisa ;Sola 'negativa adduz as. seguintes
euriosas. rat5OS: diz'que as resoluções toma=
das. pola AeaddMia, do Medicina o o 'COMild
Consaltatif . ti'lLogidne não tiveram por base
SinãO analySos Muito inexaetas.'

• Qaci, , o methodo do .ddseamonto do acido
salicyl ci no> vinhos era 'o ,do Girarei, qne
dava resul CAOS oxaggerados.

. Que, si nossa' época, se tivesse seguido o
niethiodo h)odi (doado de ,Gr .ard. • • com. o . qual
Siperdiam -pelo .contrwi a,té„ 77 % de.aoido'

addicionado; a proliibiçã,o dó acido
salicylico nós genros atimenticios não teria
tido lagar.	 „ .• ..•
, Diz ainda:	 .	 .

:«11.[aU	 p?..ésence .der eircula'ires
ba'nt l'emplbi de l'acide
Piás á reoanir question. $eutement,.en
Présense der fiiità • nottoeaux, ii n'e .t pias pos-
sible de coxidananer de 'e ins renformant 1 snit.
iigranime d'aéide salicylique par litre..»

:	 intoress alto comp irar ode t..eclio.-coM
que escove o Sr. Pellot na pag. 140 do

sou livro:	 .,
' « se peut, Mmsieu) . le Ministre, q.e,aprés

,actqttes années,let' quest'on de quarititd
çal' cyrn• que normal' dans les produits • • ali.
nient&res naturels puisse subir quelques MO-
dification>, et que la limite de 2 milligramnzes
Se' t • 'recai? de, á 3 ou.	 »

- De modo que para o Sr. Pellot não ha
inconveniento' ora almittie nos vinhos atd
5 mgr. por litro de acido salicSrlico, resol-
vendo 'a questão da neeividade do In sino
acido de unam ida :imiti .). singul.v.	 •
' Põe completam ;ate de' talo ai numeras is
e imp3rtantes o'isorvaçõ,is medicas em que
se fundaram as sabias comnsiss3es da Aca-
demia, . do Nto.licina • de Pa,riz e do Comité
Consultatif d'alvien.e pira cou 10t11[1 ir O
acido salicylico nos genoros al.menti3los,
qualquer que fosse sua p.taidiclade.e resolvo a
seu incido a transeeddonte questão.
• Temos visto que os arganiontos do Sr.
Pellet - e do S... Dr. Ferreira da, Silva giram
em torno da' proposição de que certos vinhos
naluraes -Contesta pouco mais ou..menos uns
milligramina de ac , do s 4licy1ic .J . por litro
mas temos dornonstrado il s tcledade que ta:3s
argumento indo co atenlielm aqg 	 onn.
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demnaLs em 1900, que davam' roatkiioS
intensas polo processo Yvon-Girard e quó
taes Vinhos não foram analysados qua4tita-
tivani.mto", não se pod Áado çon o- luir P
analyse qUantitatiVa, etre° muda, sobre um
sé amostra' vinlib, pia commissio no.'
meada pulá interessados; . que • os outros
vinhos . coodemnades continham a mesi'n a
quaátidade de acido .salieyliáo por litro,
pois 'é unia conclusão illogica, 	 sore fun-
damento.•,	 .

Que o.Sr. Pollot não era infenso d tolera,n-
cia, do urna coei!, quantidade do a3ido sadi-
cylico nos generos alimenticios, provam-o os
seguintes trechos, que transcrevo, do «[tela-
tori5 sobro o eniprogo do a,cido'salicylico nos
genoros atinam ti cios pela com missão no-
meada Mn 188h 'pilo 'Academia de Medicina
do Rio de Janeiro . para dar .parecer sobro
tão importante questão :

« Não obsta,nte tão reiteradas-docisõesflo.
aemild questão do 'acido sáli-
cylice continuou a maister-io 'no 'mesmo
estU,do decanspanha,- o' está academia com-
prebende quaato os interessados e 'defensores'
do acide se" esforçaram para coagir o minis-
trd e ó Comité.'

Pois, bsim, -depois dessa ultima solugo. em
7 do agosto, do nova Voltara . a os interessados
e então, escudados Por Pellet o Rémont, sub-
mottora,m estes á apreciação do Conzitd di-
versos processos do-analyse capazes de "re-
velar nos generos alimenticios• a presença, do
acido salicyaco com mais .precisão e facilidade.
Sobre esta ropresentação,Grim .11x, não menos
de . duds.vezes, relatou 'e tas , suas:conclusões'
foram aprovadas. Assim feito,- . o Ministro
de. novo convoc.m . o (joniiió para examinar a
questão do sabor si .poder-so-hia levantar
intordicçã,o do emprego do a :ido -em questão-
nos generos alimenticios, -e no caso de um
pronunciamento favoravel indicar as quais-
tidados acima das quaes não se pudesse fazer •
uso do mesmo acido.. .,	 •

Comprehen !o esta' acadomia ''qual a si- '
tuação molinlrosa, em que s3 achavam o
Ministro e o 0.)mild ; este, tendo do consi-
deram' a questão de' novo, incumbiu o á com-
missão composta. de Ambula; Bouloy, Dá- .
brissay, Goalard, G.rard, Grima:tu, • E. Pas-
tem', Wurtz, Brou trdel,' como relator, que
apresentou re!atorio.

Aáisn, pois,a cornmissão do Conzild con-
cluiu:	 • ,	 •	 .	 .	 .	 .,.	 ..	 .
- • «1. 0 Que . para as. pessoas bem nutridas o
uso diario .de uma dóse,' ainda que mininza, .de .
acido salicylico é suspeita, sua innocuidade
no está denionstrada. -	 ,	 .,,,	 .

•Que para as pessoas cujo .rim Ou fig2do
tem sóff rido unta alteraceto, quer pelos pro-
gressos da idade, • quer por uma degeneres.
cenCia'qttalquer; • ingestae' (-liaria de unia (bise .
de ac:do'salieylico, por' Mais fraca que seja,
e certamente perigosa.»

Nestas condições, cila propez resp ler-se
a). ministro do commerd.o: (pie o Comité pede
que se mantenha a proltibiçãO do acido salicy-
Uco e de seus compostos nas .substancias ali.
me ,ticias.
. A commissão nomeada .ells 188'3 , pela nossa,
Aca.dem.a de Mediei ia e composta do Dr. "Josó
Fornira:Anjo C	 Dr, Antonio Maria
Teixeira 0 A ugusto Casar relator,
terminou seu i nportanto relatorio, adoP-
tando outro outras conclusões a seguinte

«l a Que sejam adoptadas as conclusões dos
relator ios do Comité Consultatif d'Ilygidne de
France.

Tendo sido ultimamente agitada 	 Aca- •
demia Nacion 1.1 de- Medicina a questão do
Mios ininimas de acido salicylico nos gene-
mis ai MU ti das um ang :S. 1 (In affir, 

« Lechi." mis a été 0,09085 gramme
4; par litro. (ir	 prds 31. A' . De.smoulière, les

vins absoluM.??-- naturels ne contiennent, d'a-
. p;Vs 1-as omításes éxécntées jasqu .à. co Jour., que

de 0,008 a 0,001 gr,, , wine d'ac.ide salicylique
, par -lure; •	 •	 •	 '•

Ç,e chigre :est absolumente. concorda& avec
le.s i . .sulluts °Lianas ao Brdsil par les experls,
et eisow,érant ame la mdthode ,Pellet et de,
GrobeMdans les deux ca.',	 .

Já, tiveGecasiãó ct dizer que-a--ddsagern
• do acido salicylied, oxecuta,ilt - . polo coimais-

são nomeada 'Vos interessa, los; em unza.só
amostra de vinho, - não autoriza a' conclusão
do que os outros vinhos coodernhadas"eonti-
aliam a mesma porcentagem da acido $ di-
cylidsó.	 •	 • '.	 •	 •' •

Faço minhas as seguintes palavras do-Sr.
pha,rmaceiãico Orlando Rangel, publicadas
na Revista de 'Medicina'cle 10 de- julho do
1902, referantes'ae mesmo assurnptci:

facto do ter a conamissão da • Escola
Polytechnica- - encontrado 9,10 do milligram-
ma por litro, note-se, elas mis% só das amos-..
traso concluiu-o Sr. Ferreira d' SiIvV que
todos os vinhos • cenlemnados ' , continham o
acido salicylico nessa proporço.

Não podia fazel-o,coino é 'facil deinoriStrar.
Em primeiro togar, não está provado que

as'eamostrits • estuladaS pela. ennmissão 'da
Escola Polytochnica tenham silo respetiva-
mente as mesmas que revelaram mais nitidw
mente --a rea,cção violmea, no Laboratorio
Nacional de Ana.lyses; depois, O sabido, e o
ss-,Fori•eira, da Silva• não' ignora, qtm 'cir.
cámStaricia,3 diVer:as podem muit concorrer
contra a nitilez da coloração final—a acide-
Anão, a'evaporação,--L, um exCosso ualjiior
de pereldoruroto de ferro, etc. - . 	 •

Em 27-de dezembro-da 19J0, tli.Semo. 3
«Quem esta habitaa,do a estas anitlysos não

ignor t o quanto 'são ditas faltiveis .e as dO-

cepç5ei por que fazern •passar os analystas
que, te ido obd.do em uma , analyse um re-
sutta,do, não conseguem muitas 3,-ezei . iden-
tico em uma outra. ;

Ora, o vinho analYsa ..15 qualtitativa-
mento, segun,lo refere a ',cornmSsão da Es-

,cola Polytechnica. foi o do marca 13113J, que
dera reacção mais intima-polo processo Gi-
rara. (Pa;. 8 do relatori ).)

Pois bom, esse m sino vinho a,nalysado por
um outro perito deu re.s.co lig3ira„ con-
formo consta do quadro relativo as analyses
elrectuada,s pela, referida oommissão.

Mas, O .deveras curioso voe o Sr. Dr. Fer-
reira da Silva tirar ao umt Só amostra
analysaia quantitativamonte uma ' porcen•
tagein dó acido salycilico para tolos os vi-
nhCs inquinados, o admirar-se, entretanto,
que a salicylagem, ou antes, a conclusão pela
existencia do acci to saAcylico ncs vinhos se
tenha lim.taio a um- numero relativamente
ins . gnificante.de amostras, aliás digam )s,
ern, numero de quatro . das ocolliiilis pelo
adv( gado dos interessados ou por estes dentro
a3 apresonta las para o axame.»	 •

60 gu i sa°. .1)eu.;-on décéler cies quantitds
aussi nu:ninam d'acide salicylique (0,8 ing. à
1 mg. par ,litre ) cri opd..ant par li methode
Yoon-Girard sur 20 cc. ou par la mel/rode
offlcielle allemand avec 50 cc. ?

Não, responde o Si'. Pelet.
Estou em co.npleto dosaccorclo cm o

Se. Pellet pelas seguintes razões :

,
2.° O Dr. Àlit t,b tutu garanto que o p.'o-

Cesso alie não di3moustrAs a presença • do
Mesmo acido ou vinhos quo examinou e que
lhe :furara remetidos pelo Sr. Forr,dra da

-	 •
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ie 1", a mesma academia resolveu, contra
voto almas de um do seus membros, que

nautfaalia, ó que havia adoptado em 1886.
rass Sr. Pellet sabe muito bom que ainda
asja na França, apezar dos ensaios feitos em
'qu.is vinhos por um ou outro experimenta-

lor 	 admite refles a noção do acido
natural, vigora a mesma legislação

a aitaSia.: . que não foi alterada em um só
sedai).	 •

levo ponderar que a noção do acido sali•
;ylieo natural constitueUma questão ander-
nssirna, que se começa a discutir actual.
fonte, não resolvida, nem slecionada pelo
miado scientitico o a respeito da qual pôde.

dizer que sido se acha ainda d,vidamente
!ontraprovado por 'ser de data. muito recente,
ámo disse o Sr. Ferreira do Silva, referindo.
o a uni trabalho do professor Z
E', pois, do bom aviso sparar o re.ultado
biaior numero do experiencias; gim só o

empG pôde consagrar.
Quanto á' carta dirigida ao Estia. Sr. Mi-

listro da Fazenda e que o Sr. Pellet deseja-
da ver as .dgnacla pelo director do Laborrsto-
do Nacional de Analyses, limito-me a tran-
cravar aqui o seguinte trecho, publicado no
Nario do Congresso Nacional de 19 do de-
:embro do 1902, que elticida perfeitamente o

sunapto
« O Sr. 'Lopes Trovão — A Academia Na-

banal de Medich encarregou-me de °a-
pegar á Mesa do Senado uma representação
entra uma disposição proposta na Camara
os Deputados, como emenda ao projecto de
.eeeita, a respeito do . acido salicylico.

O qua eu poderio dizer sobra o assumpto,
ass tão fundamentalmente interessa a saude
ubi.'ca, está com relevo expresso na re-

prosei tação.
'Por isa senhoras, peço licença para pro•-

;

ceder á sui leitura, solicitando, entretanto,
para ella a"-attensão dos meus nobres col-
legas

« Srs. representantes da Nação — A Aca-
ciana% Nacional da Medicina, tendo tido co-
nhecimento pelo fiaria do Congresso de 14 da
novembro, do que na Camara dás Deputados
foi apresentada uma emenda estabalecendo
que « não poderá ser condem nado um vinho
,peto simples facto de conter acido salleglieo
.em dóse .não superior a dons milligrammas
por litro », vem respeitosamente submetter

•a consideração do Congresso Nacional . a pre-
sente repre-ontação no sentido de lembrar
.os inconvenientes o perigos da adopcão dessa
;Medida, esperando do elevado criterio dos
2rs. represewantes que a referida emenda
seja rejeitada. caso os seus Mastros signa-
tarjes não julguem do bom conselho' reti-
rai-a. As .razoes em quo se funda . a aca-
demia para. tomar esta deliberação, unani-
memente apoiada em sesão de 20 do cor-
a-ente, são ás seguiurea

i a, apezar do minima a, proporção mar-
eada para limite do tolerancia da presença
do acido salicylico encontrado nos vinhos,
não na 'motivo para esta excepção, que será
uma porta abasta a abusos, tratando-se de
um principio nosivo, estranho á composição
natural dos vinhos e pelo qual artes são con-
demnados em todos os paizes civilizados ; -

é tão séria:esta questão, que ainda no
unham, Con iresso Internaciona l de Ilygiene,
reunicio em Paris em 1900, foi alta objecto
de um rclatorio aproson tad.) pelo Dr. P.
Bordas, audito r do Comité consultivo de liy-
giene publica da França, concluindo pela con
venieneia de se prohibir o emprego dos anti-
septicos, quaesquer que &juin, nic,vos
não, em todas as substancias aljanentares ;

:3", si for aslopsada, a altudida °monda
acaaareta.rá grado per turbação no fierviço dar4

analyses, impossibilitando : de se proceder a
essa dosagem *- delicadissirna, em todos os
vinhos importados, dentro do prazo estabele-
cido para as mesmas ;	 •	 •

4a, não psocede o argumento de que obsor-
vações e analyses recentes tenha u revelado
a existencia natural de acido salicylieo em
varias plantas, porque na vinha • e respecti-
vos fructos, unicos com que se deve fabricar o
verdadeiro vinho, ainda não se encontrou tal
substancia ; 	 •

5a, a admittir-se a tolora.ncia da uma
certa dás° do acido salicylico nos vinhos, não
será nataralmente tal privilegio reservado
a esses productos, e a mesma regra terá de
se estender a tidas as substancias alimen-
tares, passiveis do salycilagern para fios
commerciaas. inér ,mentando • assim - a pro-
porção daquolle principio, ingerida pelos'
cousumidoresS com gravo prejuizo para a
sua saude ;

64, será o Brazil, entro Os paina civili-
zados, o imito a retroceder e fraquear no
cumprimento do um preceito saiu '.ar do sua
legislação sanitaria, em materia do alimen-
tação publica abrindo sem fundamento scien-
tida° uma excepção que pólo beneficiar, é
Verdade, grandes 'interessas particula;:es,
mas que não consulta, de certo, antes mani-
fastarnente attenta contra os da saude

A' vista do exposto, espora a Academia
Na ional do Medicina, tornando em consido-
ração os itens desta representação, S3 digne
deferil-a com) pede a justiça.— Dr. Agos-
tinho José de Souza Lima, .relator..— Dr.
Nano de Andrade, presidente.— Dr. Public!
de Mello, secretario.— Pharmaceutico Fran-
cisco Giffoni",— Dr. • Theophilo Torres.— Dr.
Hem .ique Autron.—Dr. Costa Ferraz.— Dr.
Augusto liggino.—Dr. 1Vermach Machado.—
Phartnaceutico Orlando Rangel.— Dr. Domin-
gas Niobey.—Dr. Gomes A'etto.— Dr. El-enri-
que Baptista.—Dr. Fernando Magalhães.—Dr.
Benicio de Abreu.—Dr. Graça Conto.—Dr. Ro-
drigues Lima...--Dr. Rocha Paria.—Dr. Mendes
Taba-es. — Dr. ,Alfred) Porto.— Dr. Allons..
Pinheiro.- pharmac3htico Vicente Wernecho
—Dr. Teia7' eira de Souza. — Dr. Ernesto do
Nascimento e Silva.— Pharmaceutico Cesar
Diogo. —Dr. Feijá AntiOr. — Dr. Gurgel do
Amaral.—Dr. Alvaro Ramos.— D. Miguel
Coitto.—Dr. Carvalho Azevedo. —Dr. Carlos
Seidt:- Dr. 'Moura Biazil.— D... Almeida
Magalhã'es.Dr. Emilio Gomes.— Dr. Miguel
Pereira. —Dr. Soeiro Guarany.—Dr, Parreira
da' Silva.—Pharrnaceutico Pereira da Silva.»

Nomes, emfim. senhores, da mais alta re-
levaiicia na medicina, na cirurgia e na pitar-
macologia do nosso paiz.

Vozes—mande á, emenda...	 , -
O Sr.. Lopes Trovão—E' desnocessario por-

que, felizmente, a sabedoria da Cana Ira dos
Deputados não admittiu tão perigosa ex-
cepção.- Li a representação para prevenir a
sua ressurreição.»

Terminando, c 11) a-me não deixar passar
sem energia° protesto a seguinte asserção
do Se, Pellet, quando, tratando da Bibno-
graphie par nonas d,'auteurs, assim se ex-
prime na pagina 151:.

«Borges da Costa (Dr.), directeur du La-
boratoire National d'Analyses • de Rio, qui a
condomnd les vim portugc,is C01711)23 salicylès,
ne l'etant pas.»

E' uma , proposição inexata, do que Se con-
vencerão todos a,quelles que se derem ao
trabalho do ler o presente officio, não sendo
nocessaria appaiLir para outros eseriptos
meus sob o o assunipto.

Saude e fraiterni lado.--A S. Ex. o Sr. Dr.
José Leopoldo da Bulhões Jardim, Ministro
daFriganda.— O director, Dr. José Borges

(itt OP$14;,
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Requerimentos despavxdos •

Transfira-se.	 -• •David Moreira Rego.—Paga, a me.. do
20$, transfira-se.

José Joaquim Moreira.—Trandosses..
Antonio Augusto .-*-sTranstirassess—	 --
Francisco Mora.es.—Altere-se a industria,sde accordo com o parecer.
João Baptista Saldanha.—Pague o imposto

em debito.	 • -	 ;	
. .

J. A. Gomes.—Pago o imposto em debito,
transfira-se.

João Larrieis.—Averbe-se a mudança.
Ma.noet José da Silva.—Transfira-se..
Jose Martins da Costa.—Transfira-se.
Jeronyma Rosa Mayer de Barros.—Satis-

faça a .exigencia dt Sura-Directoria. .
Rens Teixeira Pompéia.—Transtira-se.
-Matheus Gonçalves Tosta.—Indeferido.
Henriqueta. da Silva Leite—Corrija-se .a

numeração.	 •	 .	 ., •
L. Pereira de Brito (4z . Comp.—Feitos os

abonos, transfira-se. 	 .
Antonio Barbosa da Roclia•.—Transfira-se.
.Clara Blanc Torres e outras.— Transfi-

ra-se.
Antonio da Silveira Serpa Junior a—Satis-

faça a exigencia da Sub-Directoria. 	 •
Bernardino Pinheiro.Junte o documente
Francisco José Esta ves,—Provo o . alia-

gado. .
Francisco José Rodrigues -Guimarães.—

Pague .o imposto em debito. •
Joaquim Gonçalves Martins.—Satisfaça

exigancia da Sub-Directoria.
Francisco Sampaio Vielraa—Pagos os im-

post1S em debito, transfira-2e.
Albino Ferrara Leão.—Annullem-se as do.

plicatas cancelando Se os debitos dos exerci.
cios ao 1901 a 1902 ás falhas 81 e . Os d(
1898 a 1900 á folha 86.

Superintdndencia de seguros Terrestres
e isiaritimos

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 28 de setembro de 1903

N. 810—A' Companhia Hansealische Fen.n
Versicherungs Geiellschaft, afim do juntar
documentos necessarios que habilit im a per.
ruittirsa o levantamento do deposito de
10a,00$000.

N . 8 17—A' Com pa,nli ia Norddentsche Feuei
Versicherungs Gesellschaft, atira de juntar o;
documentos necessarios que habilitem a per.
inittir-se o levantamento do dosiosito de
10: 000$000 •

Miniáterio da Marinha
-

,Por portarias de 30 do setembro findo: .
Foram coneadilas, na forma da lei o em

vista dó parecer da junta medica, para tra-
tamento de sande, onda lhes . convier, as
seguintes licenças:

Do um mez, ao capitão-tenente Gentil Au
gusto de Paiva Meira e cirurgiã) do 4a elas,se
1 0 tenente Dr. Carlos da Barros Raja G.
baglia.;

De doas mezes, ao 2° tenente Antan'o d.
Motta 'Ferraz o e aninis ...ario do 4, alass
aa tenente Annibal de Pauta Barros.

Foi nomeado o sub-enssanheiro naval d
cl .sse, l a tenente, G slofredo Arem- d.

Siva para exerce: o cargo de ajud tate . d
Directoria de Construcçõos Navaes do Ais:
pai de Marinha do ttio de Janeiros . 4884.'

Dia 30 de setembro de 1:03
• .	 •

Jacintho Sevapao ds ó3ta 4MagN1nne---
Trans ti ra-se .	 — .

Dr. 'Joauim Angusto Ribeiro Paa.	 ixoto--
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EXPIE TE DA PRIMEIRA sncçÃo
Dia É de setembro de 1903

Ao Ministerio d a Fazenda, rogando provi-
croociaS afim de qup,-

11.03 Thwouaa Federal, por•conta dás com-
petentes rubricas "do orçamento em vigor,
.s€0, paga a quantia de 12:01.8$300, - de que
sãoecredores diversos negociantes pelo forno-
cimN,to de varios artigos, feito a este minis-

•terio-laviso n. 1.688)
Seja rtAY,a no Thesouro Federal, por conta

da rubrica —Capitanias dos Portos— (mate-
rial) do orçamento • em vigor, a quantia do
24:000$, proveniente da acquisiçã,o de una
batelão para o serviço de soccorro naval deste
porto (aviso ri. 1.689)

Por intermodio da Delegacia Fiscal no Es-
tado do Ceará, seja restituido ao ex-mari-
nheiro nacional Antonio Francisco dos San-
tos, residente naquelle Estado, o peculio que
constituiu quando aprendiz marinheiro na
escola alli existente e que foi remettido á
antiga Thesouraria do 'Fazenda da cidade da
Foltaloza, em 2 de novembro de 1857 (aviso
n. 1.707).-=• Communicou-se ao quartel-ge-
neral (avisou. L708);

Seja' paga no Thesouro Federal a divida
de exercido findo na importancia de 426$030,
do que é credor o guarda marinha Joaquim
aluricy (aviso n. 1.709).

Ao Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores:

Transmittindo a cópia do termo "do obito
lavrado a bordo do paquete nacional Espir-to
Santo, e referente ao marinheiro nacional,•
grumete, João Belmieo Gomes (aviso nu-
mero 1.693 ).

Declarando que este ministerio já solici-
tou providanci 4s ao da Fazenda, por aviso
n. 1.612, do 14 dast 3 mez, no serra lo de ser
a Delegacia Fiscal, no Estado do Amazonas,
habilitada com o credito de 5:000$ para °a-
correr aos dispendios a realizarem se com
a vistoria do aviso Juruema( aviso n. 1.694).

•a-A' Camara dos Deputados.
Transmittinlo, afim d.3 que se digna do

tomar na consideração que moram', o re-
querimento que ao Congresso Nacional di-
rige o 10 tenente Oscar Gitany de Alencas-
tro, pedindo pagamento dt gratificação de
embarque no periodo do março a agosto de
1898, era que esteve respondendo aconselho
do • auerra (aviso n. 1..635).

fransmittindo, afim do ser tambem to-
mado na c insideração que merocer, o reque-
rimento que ao Congresso N icion ai dirige o
commissario de 4' c asse, 20 tenente, Calixto
Gaudencio de Abreu, pedindo ao mesmo Con-
gresso solução de duas petiçães, em urna das
quaes solicitava relavaeão da, divida na km-
portancia de 810$, o na outra gratificação
do embarque em navio de-l a classe, desde a
data em que se apresentou a servir na for-
taleza do Willegaignon (avis) ri ; 1.696).

Ao Arsenal da Marinha desta Capital, au-
torizando a providenciar paea qu3 sejam
fornecidos ao corpo de infantaria de mari-
nha os doze revólvers Nagant existentes no
deposito do trem . bellico. com a respectiva
munição, depois de verificar a Directoria do
Artilharia si as mesmas armas Se acham em
loornestado (aviso n. 1.697).—Communicous
se ao Quartel-General (aviso n. 1.6'08).

Ao Cornmissariado Geral da Armada, au-
torizando a providenciar para que seja sa-
tisfeita a requisição n. 51, que se romette,
de' tinta envenenada para a pintura do fun-
do do cruzador-torpoleiro Tamoyo ( aviso
n. 1.699). — Comruunicou-se ao Quartel-Ga-
neral (aviso n. 1.700),

Mandando fornecer ao couraea,do Deochro
a sola ingleza constante do pedido que se
remette, não excedendo a rosaactiva do-
spoza a quota fixada para o reihrido
(a v iso? 11- 1,71 0)--cgalaulabola1 3 ao (Liar-
tol General (aviso n. 1.711).
• 41"
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—A'• Contadoria:
Declarando ter approvado a rasalva. con-

stante da cópia que se remede, lançada a
bordo do couraçado Riachuelo, para isent
o con Ira mestre Joaquim. Domingos do Souza
da carga de uma ancora de ferro de léva,
pesando 5.000 'kilograrmnas, perdida no
acto de suspender o mesmo navio da enseada
de Villa-Bella ina ilha do S. Sebastião (aviso

1.701).—Communicou-se ao Quartol Ge=
neral (aviso n. 1.702).

Autorizando a providenciar para que o
saldo de 30:000$, existente no credito con-
cedido a essa repartição por conta da verba
—MuniçZies nayaes-.-do orçamento em vigor,
seja destinado a reforçar a import;ancia dis-
tribuida ao Arsenal de Marinha desta Capi-
tal para as despezas da citada verba (aviso
n. 1.703).	 • .	 •

Determinando que informe, com brevi-
dade, „ilusos os crailitos que Se tornam ne-
cassarios á Delegacia Fiscal em Mandos,
para , attender. ás d3speras que- alli d:wona
ser feitas ata o fim do corrente armo pala di-
visão naval do norte o flotilha do Amazonas,.
com o pagamento do pessoal . e acquisição de
viveres o sobresalentes, tendo em vista que,
pelo ;aviso n. 1.447. do 17 de agosto ultimo,
foi o °domando daquella divisão autorizado
a despender-ata 6: •030a, mensalmente, com
a comprado sobrosalentes (aviso a. 1.7,14).

Declarando ter approvalo o termo de de-
spem, constante da cópia que se ~Ur), la-
vrado na deposito do gene 'os pertencentes
aos navios da flotilha do Amazonas, para
isentar o commi4sario do 43. classe Annibal
do Paula.. Barros -da respansabili Jade. de
480 kilogrammas de bolacha, 50 litros de
feijão e 10 kilogrammas de legumes, go-
neros estes retirados do 'bordo do aviso
Teffd e lançados ao rio por se acharem de-
tdriorados (aviso n. 1.71 a).—Uorn rwinicou-se
ao Quartel General (avisa n. 1.713).

Autorizando a mandar abonar ao com-
rnand ante do corp de infantaria do mari-
nha a quantia da In, para occorrer ás
des2ems com coinedorias da escolta que
deve ir ao Estado do S. Paulo buscar o de
sertor João Martins Goulart (aviso n. 1.714).
—Communicou-se ao Quartel General (avisa
n. 1.715).

Declarando ter approvado o termo do des-
pela, constante da cópia que se remett3,
lavrado a bordo do aviso Cananda, para
isentar o eomissario do 5 1. -c1asso °tildo de
Alcantara Gomes, da re ponsabilila lo do va-
ries objectos julgados inuteis (aviso n.1.716).
—Communicou-se ao Quartel General (aviso
n. 1.717).

—A' Delegacia Fiscal no Estado de Per-
nambuco.

Recommendando,visto não terem sido ain la
attendidos os avisos dirigidos a essa dela;
gacia em 21 de fevereiro e 27 do abril ul-
timas. polindo os esc . areoimentos nacos-
sujos para -dar-se cumprimento ao disposto
na art. 13 da lei ri. 957, de 30 de dezembro
do anno passado, na parto rotativa aa ex-
tincto Arsenal de Marinha desse Estado, que
preste sem mais demora, os alludilos ESS40,N.

recimentos, enviando a esta secrotarla um'.
relação dos -operarias (laqueais arsenal que
toem direito á restituição al.e que trata o
art. 13 da-lei acima indicada (aviso n.1.705).

—A' Capitani3 do Porto do Paraná:
Decl Irando, em solução do °Meia n.24, da

17 de julli ultimo, que devo essa capitania
guardar opportunidado paaa transferir da
extincla Escola do' Appandizes Marinheiros
do Parariagná p,ara a do Santa Catharina, os
objact,s mencionados nos mesmo' officio (aviso
n. 1.70;).

Capitafile do Porto do Maranhãei:
Autoria andiy a dar rasalya ao patrão-mór

dessa capitania, Antonio Francisco do Paiva,
dos objeatos constantes da relação que acarns
panhou o officio n. 28, de 13 de a,;g9ata p„5-aa
ximo passa-lo (avisa n.1.719).

Ou'tubra — iso	 44,21

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇ-AP

Dia 29 de setembro de 1903
, Ao Quartel General:

Communicando, para os fins convenionle,
que, de accordo com o parecer do Conselho
Naval, em consulta n. 8.908, de 17 de abril
do corrente anno, não ¡Me ser attendido o
requerimento no qual o capitão do fragata
Miguel Antonio Fiuza. Junior pedia que a sua
promoção nesse posto fosse conferida cora a
nota de merecimento (officio n. 1.185).

Antorizando a mandar exarar nos -assenta-
Mentos do cdnimigs saió do 21 classe capitão
de fragata graduOdo Julio alichado de Oli-
veira o elogio constante da circular n.00, do
16 "do corrento,mez, que lho fez o vice•almi-
rante graduado atida do Commissariado Geral:
da Armada (aviso n. 1.189). 	 ,	 • ,

Communicando que. do conformidade com
o'pa .ecer do conselho naval em consulta
n. 8:968.do 19 do junho ultimo,é indeferido o
requeriman to do 13 'de abril proxi mo Passado,
no qual Joaquim Portara Nunas; ex-mari-
nheiro nacional de 'I a classe, pediu sua
admissão n3 Asylo de Invalidos, visto qúo,
noa termos do avisa U. 1.359, de 14 ,do de-.
zembro'de 1899, ontão em vigor; não podia.
S01 alli internada a ' praça • que, como o re-•
quarenta, obteve baixa por conclusão da

P	 '

tempo de serviço (aviso n. 1.190).
- Declarando; para os devidos elfeitos, ques

indefarido o remorimonto cru 'que O.
guista de l a class 3 Fernando Slieferodo, sua
inclusão no Asylo de Invalidas, vistia não
estar provado cor sido a molostia do re ano-
rente adquirida em acto de servi r a	 não
ter elle contribuido para o mesmo asylo
(aviso n. 1.191).

21 secção —Secretaria de Estada da Mari-
nha — Circular n. 1.196— Direc unaa Geral
—Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1903.

Sr. capitão do por to de Estado d....
De ordem do Sr. Ministro remetto-vos,

para os devidos offe.aos, o livra do que trata
o art. 20 das instrucções regulamentares..
para o sor.eio dos matriculados nas capita-
nias, a,pprova,das por decreto n. 4.901, do 22,
do julho ultimo.

Soado o fraternidade.—A. S. Loi,m. .

Requerimentos. despachados
Dia 30 de setembro de 1903

Empraza Esperança Maritima, pedindo en-
traria do seu vaiam', Esperança - no dique Gua-
nabara.—Não pódo ser attonlida, á vista
das informaç5es. , 	 .

Del dhin 3 Maria. da Conceição.—Aprosente;
cortidaa do ()bitu do seu filho.

(corpos entra si—Nao pódern sus a,V ,enaidos,
o. essTa	 Aaior.

Ministorio da 'Guerra

Requerimentos despachados
Dia 30 de setembro do 1933;

Maj Ir João Soares Noiva do lama, pa-
gamento do differença de ajuda do custo.—
Indeferido.	 f

Capitão João de Albuquorques. Serejo.• re-corre do despacho que indefor'ai a soa. pro-tenção • aa pagamento de d iffa3rença da soldo.—Indeferido.
20. tenente, Casar Augusto Parga., Rodri-

gires, ralaanção do carga. de tran,.,p)p'...o douma atua irmã.--Manterino a cara,a.
Alferes alarmei Francisco do V ãscancedloS.demisS -ÃO, d.e serviço ido exeraito,,,,.._i_padefe-ri lo,	 vist I das infarmações.

kfares si iguol Arena njo Da a tas o Ra, y-
1411ado Nonato do Oliveira Santos t roca de
em vista da informação d 	 d



quinta-feira

•
Ex-ptIo, Àntonio Falis Borlão, Inclusão

no Asylo de Invalidos: — Indeferido', em
-vis ta	 In. 188, de 25 de janeiro de.

.	 .
*-zd.,'"•an(..¡n	 honorário	 a1iih	 .finte iro • 'de

Mello, ecsrthião' de actas de	 peeções.-=-
Df,cia.r( o fim „ Iiii:ra'que' Ode á -aertidãa'.,

Gasta'a i-fanrique do' Carmo; ti-
tulo de . divida de paças de fardamento.—

:Edita rido Moeria Baíret Taypeniatri -
cti na Escola do, Rio, Pardp.=-Solle re
querimento corri estampilhasl'oderaes.,

11.. Moderna •, „ retirada 'de amostras  que
_Taram enviiadas,á intender-ida, deste minis-

teria . 2-.-Er4reguent-sè Mediante recibo. • • "
'llenriqueta - .Sai:rates , Botellio,' pagamento;

de-voneinientos •.a„que tinha direito sou fl-
. nado- marido .-L-Pagueni •

Iza,bel Maria da, ConceiçãO, • entr3g,a, do os:
polo da_ seu - finado Apresente do-•.
cumen to justificativo d pitode sou marido

• e provo ser a'Unich, herdeira. .`
dà Souza,: abono da etapi

que 'parcebia o . seu _finado , marido.—Indefe-

JohnnaMar ia' do , Carito;', res ti ta içã') do do-,
ctim 'entes'..-,- Os *documentos,- a -.pedido •da
requerente;'já'foram entregues ao tenente-
coronel Manoel'AlveS 4 Azevedo;	 •", •-•",

Segundo-tenente yotorinario JoStS Alexan-
drino Corrêa,' rostitujção" de Ma por tancia de'
passagens descon 5ada.—DbfCrdo, em vista'
do parecer d la senão da Dirocção de C,n-
t a bilhh.tde	 " •	 •	 .	 .

Cabo de osqua,dra José Leoa:aio de Araujo,
refoe.ria:—Substittra, por uma certidão a
cópia da acta do inspecção." •.	 ,

Ministerio da Indjátria, Viação
• o,	 Pülicas

• Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 28 de setembro de 1903

'Ao Ministeria da Fazenda foram solicitados
Oo seguintes pagamentos	

•
De -C 1l3.481-3 .--O ou 270:034$607,no cara

mited, de carvão Ca,rdifr fornecido á Estrada
bio do 11 63764, á Brasitian Coal Company Li-

d3 F.n.To Central do Brazil em agosto ultimo
(aviso a. 2.517).

Dia 29 :	 .	 •
Foram solicitados ao Ministro da Fazenda,'

os seguintes pagamentos:.	 • -	 -
De 67:433$980, a diversas, dorrnontes for-

necidos á E . t..ada de Ferro Central do Brazil,'
cm setembro correlato, reiui.sladu por-offi-
cio n.1.088 (aviso n. 2 518) ; •
• Do 49:068$900 liem,- idem iderii • i; mesma
em setembro corrente, requisitado' por offi-
cio n. 1.089 (aviso n. 2,519);

De 7:039$9I0 i 'em, fornecimentos á mesma,
de -março a junho ultituos, requisitado por
officio ri. 864, (aviso s n. 2.520);

DO 475$40a • á Imprensa Nacional, forne-
cimento á Directoria Geral dos Correios, em
maio ultimo, (aviso n. 2.521) ;

De 8:030tao Novo Lloyd Brazileiro,suliven•-:
çao„ pela segunda viagem na linha do sul polo
paquete Porto .'Alegre, em agosto ultimo
(aviso n. 2:522).;

De 3:536$450 ao -mesmo, i [em pela ao-
ganda dita na linha:, da13,thia polo paquete
Mayrinb., ena julho .ultinao.(aviso . n. 2. t.23);
•• Do 2:30$\w mosrno, ileirr de cinco via-
gens ,na linha: fluvial do Santa Catharina
pelo pa glote • Itapenzirim, em julho ultimo
(aviso • m.2.524)';	 „	 .

De 2:250$ ao mesmo, idem idem :liem na
referida linha pelo mesmo paquiete,em junho
ultimo (viso n., 2.525)

•

.1De 2:250$ ao mesmo, idem idem -idem na
referida unha polo mesmo paquete, em maio
ultimo (aviso n. 2.526).

CommtinicOn-.Se,a0 director ,da. Estrada
de :Ferro Central da Brazil a approvação, das
minutas •doS contractos a . serem firmados
comn Corrêa de Avila & Comp. Behreni,
S al id t & Comp. ,e L. Eissong,aítben , para
para o •'fornecimmta de graxa nácional e
olco para canos e cylindros (aviso n. 52):

Requerimentos despaduidos

	

.	 Dia 2,) de setembro de 1903

Joaquim Pinto .Sampaio, tutor • da lmenor.
Odetto, filha da „contribuinteo do raiontopio
Henrique Pinto Sampaio Junior,conductor.de
trem de .3class4 .da Estrada de' Forro Cera-
tral,cio Brazil,,pedindo pagamento„do quap-
titIyo destinado a funeral ou luto; .a'que
tinha direito a mi da mesma menor.—De-

, Eolidiana..Niines.Bapiista, fazenAo.iden:
gco podido, haqualidaae de , viuva do coa-.
tribuinte,,Antonio Pereira, Ila,ptista. Carteiro

'de :21 classe„da agencia do comio.. de .Nithe;
rov,rzApresente a corti ião do seu casa:
Meato e a do pagarnonto • de jota e contri-
;buição, ;.„

!Maloel' João Viera,- aposentado, . por de-
creto de .20 ,de julho ultimo, no legar, de te-
lograplaista de 21 classe da Repartição Geral
dos Telegraphos.=Apresente as certidõ.is do
seu,tempo de serviço corno guarda-extern o' e
porteiro da Casa da Correcção, o como tele-
graphis ta.

Directoria Geral da Industrie
;Por portaria d&29 do mei findo; . foi,prO:

movida atele„graphista dó la classe' da
partição Geral dos Tolographos o 'de 2a da
mesma repartição, Alfredo de Miranda
vira, com pá vencimentos que lhe compe-
tirem.

Exame prèvio

•
•.„.

	Sa,ty	 pelinda. privilogio .para
stia ' invenção de um aovo eoupon ; reclame e

Comparoça nesta Secretaria de 'Es-
tado:no 5 de outubro 'vindouro; á 1 hora
da tarde. .

threctiria Geral de Obras e Viação
Rir portarias de 30 do . mez findo, foram

proraga.das:	 .
Por 9J dits .dias, com o.alensio,, do con-

formidade, corri o § l o do art. 2° do, decreto
ni.4.484, do 7 do • ratreo de ,1870, a licença
que por igual tempo foi concedida . pela dl..
rectoria da Es .,rada, 'de Forro. Contrai -do.
Brazil,. ao telegraphista d .o 3,- classe da mes-
ma EStrada, Jacintho Hygino da Cruz, para
tratar de sua sande., 	 ,	 .•

Por 90 dias, Cem ordenado, e a.contar da
16 dó agosto ultimo,,de conformidade com o
§ 1 0 do art. 2,, do d3creto • n. .4.484, de 7 de
marco de 1870, a licença de 60 dias, coa-
cedida pela , directoria da Estrada do Porra
Central . do Brami, ao tolographista do • 3a
classe dá mosma . Estrada Raul Diniz
Boa,s, para tratar de sua sa,ude.•

1.---Por, outras da mesma data, foram conce-
didas. ás Segnin tos licenças:

De 60 dias, com ordenalo, de a,ccordo.coni
o g I oda art.' 42 • do " decreto n. 4.484, do 7
do março de 1870, ao rnachinista de 33..classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil, Carlos
Jo•sé.1todrigues para tratar do sua sa.ude.-

De 60 dias, sem vencirnent.'os, de accardo
cooi o art.' 40 do docre• to- n. 4.434, de 7. de
março -de 1870, ao 2o escripturaria da Es-

trada de Ferra Central do Br' zii 4aeinie
Rolriguos Fróes para tratar, :k4u,a, sande,.

•Ministeria da' jnauStria, 	 .,Ç)braà.
Publicas. —Directoria Geitat de Obras .o
ção,—N.' 177 .	

o 
o de' JaneirO, 0 d aetem's

bro . de 1903 ;	';	 • .	 , •.•	 „r••

Tendo sido • homalogada ilide;•ds.ii) do; tribt,e.
nal arbitrai: constituido. iara olhai de r.p41017.••
ver 'as questões áusoitadas entré o povessi,o,e,
a Centra4Bahia Railway .Ppmpán u,'
relativamente 'a . glosas fitas em_ aXt.rdinitá,
p •arcella,s de despezas e ainda á., reetUicação:
do „c doida' do capital e juros correspon•dentes,
ao:ramal de Olhos de -Agua,' da. Estrada' dc'
Ferro Central da Bahia„ determina . que,
conformidade goin o laudo -Arbitrai; proce-
Ao,es á noces waria 'revisão das contas da., es-
trada, referentes aos exercícios . de„1888
.1898.. '„	 , •	 ,	 „	 .
. ;para vosso gove0o. aeornpanliam -...o,pre-

s

ssaite aviso urna cópia 'do laudo, e ;as baseaAa,.
reclamação da campauhia. Sande e fraterni-•
dade.-,Laiiro Severiano
gado do Thesouro Brazileiro, em Londres. •

Laudo dos arbitros nomeados para; decidir :as,
questiies . ,pentlente,s entre • o Governo Bra-
zileii-o e a Companhia da Estrada de Ferro,
Central da Bahia	 •	 .• •

Os arbitros, engenheiro:civil Dr-. Luiz,Rag
;Amei Vieira Souto, nomeado polo Governo
Brazileiro,e o engenheiro civil José Amorico
dos Santos, nomeado pela Central. Bahia
way Company, limited, incumbidos de decidir,
em: conformidade com a clausula XXV do
doweto n. 6.657, de 31 do julho de 1877; e
aviso do: Min is terio da. Industria, Viação .e
Obras Publicas n. 80, de 22 do maio de 1903,
as. questões - suscitadas'e pendentes entre o
111061110 Governo,, e a dita companhia,00ra
subinett i das. ao juizo arbitral,,examinaram
todo o processo que. lhes : foi- presente,; 'o,
depois de terem miau dosamente , estudado .o
discutido entro ,,si • : as diversas qiiestões,,em

apresentam, de,. cornmum accordo,
seu laudo pela forma seguinte:	 t

Primeira. Multa por-lustral:janela do ma-
terial rodante. •	, „...	

'
., 1	 ;.„.„

Não julgam no c 
,
soe ser a companhia re-;-

levada da 'multa de :4:000$ imposta,,,por,'
officio (doo, n„. 2) do 28 de julho do 1893;'
pelo engenlieiro-fisal, depois de compoten-,'
temente autorizado pela Inspoctoria Geral:
de Estradas de . Ferro, por ter a companhia..
infringido a parte 2a da clausula XII do de--
ereto n. 6.337, de 31 de julho de 1877„dei- •.
xan A de at tender á intimação para fornecer, í:
no praza do qu Áro mexes, que então foi:proa
rogado por m •tis dous, 59 .ava,gons fechados
para mercadorias, afim de remover o,einba,-.
paço trazido ao corninercio pela demora: o
i 'regularidade no serviço do transporte das.:
mesma,s mercadoria,s. 	 .;	 -

No re4uerimento com que, por seu dire,-:
ctor especial J. Mawson a Companhia podia
rolevação da noulta.., alegou. olla não lhe
caber a responsabilidade de taes demoras e'
irregula• idades, attribuindo-as accuinnia-
ção 'das cargas nos .armazons . das , estações
terminaos do cachoeira e S. Felix, proveni-
ente da deficieneia dos meios de transp•orte
por agua até 4i chi ide da Bahia e a cargo de •
outra emprezt inde,,endente, a„ccrescentando:
ter fornecido wagous fechados ..em numoro
superior ao exigido no • contracto, o sugge-
rindo para remover ó embaraço a transfor-
mação, por -conta do custeio, do. 30 a 40
wag .ns:ibertos cm cobertos.	 • •	 '• •

Em S311 luminoso parwor do 24 do novena:
bro de 190J, o Dr. Ab 11 Ferreira d3 Mattos
contestou essa opinião o lembrou que,em taes -
circumstanc,as, o reinadio seria, rido o pro:-
posto, mas augmentar os armazene ou • con-
struir ga,1p5.3s e citou duas • cartas 

• appegeas
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 t	 o engenheiro fiscal e assigna,-
das por ai s expaditores de outras esta:

• ções, ao 1on4 da via ferroa, reclamando
• contra as r aridas demoras o irregularida-

.11es. Concluo o provecto Dr. Abel do Mattos
assovCrando que 'cavo o 'Sr. • ministro rale-
vdsse a multa, o acro nila tonstituiria repa-
ração nem poderia, • ser determinado por
qualquer circumstancia, ou inibem ição nova,

eaclaracendo molhar o caso, viesse
1'0 \-Wr que uma injustiça fôra commottida.

O Misiancto,çhefe do sanção .da • Directoria
'da Via,ffio, o Sr. Yirgilio Neto, informando'
no processo. disse que, por aviso n. 123, de 2
de . julho do 1804, foi negada a retaliação da

.multa,bein como o recurso ao juizo arbitrai.
O illustre engenheiro Dr. Casar de Cam-

pos, digno chefe daquallsaDirectoria, embora
reconhecesse não serem as demoras do trans-
porte devidas á Estrada mas á,s Companhias
de vapores por aguas do S. Feia' e Cacho•
eira, anima que declarando a Companhia,
erra sou requerimento cita lo. ler -sido inti-

'muda para fornecer mais wagons fechados e
que com a modificação pôr ella proposta alo
material rodante, S. Ex. o Sr. Ministro da
Industria ((Atenderá as reclamaçõas do corra-
mordo, claraineate confessoa _a • mosma
Companhia que sou material rodante não
chegava e sedava o caso d. s ultima dinea-da
clausula XII, donde concluiu pela justiça da
multa.	 •

-Os arbitros, conformandli-se.coni s ••to Pa-
recer, julgam que nã ) pada ser relevada - a
sobredita multa d 3'4 : 004000.

Segunda. Salario do superintendente; arbi-
trariamente reduzido pelo Governo, differença
glosado 43:344$334. •

Em seu requerimento.do 22 do outubro de
1902 a Companhia abriu mão desta , roclamaa
çãci • ; pelo que • não incumbo aos árbitros
proferir decisão.	 •

Terceira. •alarios indevidamente glosados.
'Do 'contador-chefe do trafego, 9:500$; d cri-

lenheiro residente, 3:008$33:!. Somm a
•2:508$332: . .	 „

• Julgam que não se pedern.sustentar estás
•glosas o que; portanta,' fica aMendida a' res7-
peetiva reclamação da companhia.

Em sua elariSsima informação do 5 do
setembro de 1000. o Sr. Virgílio Neto; chefe,

• .da secçãoda Directoria de Viação; pro-
nuncia :soa, em rcla,ção, •a esta ,glosa,; pela
seguinte forma : «Não procadom as. razões
da glosa, por que si os emproga. , los das c im-
patillias não estão sujeitos ás mesMaaragra,s
estabelecidas para os funecionarios publicos,
o goso de licença a ellos podo ser con3edi
cena o vencimento integral, entanto que
seus substitutos não aufiram outras vantagens
além das proprias, caso mico ein que o ex-

. ceso.tlo despeza é glosada. 0", - -
;Ein s ne. já 'citado paeoaer,'" o' Dr. Abel
de 'Islattos' faz ver que durante a auseneia, (do
Sr. Fielding,"chcfe do-tra.fogo o da can tabi-
'lidada, na Europa', com .licença • 'da campa.
„adila ,e todos 03 V01101111 ent03, sea serviço foi
l'ej to "sern:itugm'ento de despeza; palo Sq. aju-
dante e polo Supeaintondon to: 	 ..	 .

:lleS30i parecer, do qtta prestou •o Se...Dr.
Casar do Campos e da informação do pr.,prio
engenheiro, fiscal do 6 de julho do 1900, so
deprehende que este teve conliacitnento, não

, por officio mas pessoalmanta, da atizanicia do
FiOiling, bem corno do Sr, FOrre it, oro-

genira!ro residante, dosdo "que eldi se. deu.
. Tendo si lo °ocasionada essa ausencia, con-

formo iallega a Companhia, par motivos do
molostia o debil.dado resultantes do tanga,
rosi 'macia no . 13razil, quanto ai e,
por beriberi, qmanta ao •segq ado daainelles
finacksionarios,, o en 2;callejii) fiscal poderia Ir,-
indicado ao sup3rintendente a maneira d3
procea r, omo hen lembrou o . for.: (Voei do
Matto5a e, pousando os arbitros que de”eia
momo • t	 Oito, provocando desta 1.(.:e
Qtri(j4 1 1 119a tv disaimão	 ocravrevia,

com tempo de ser remediada sem . prejuizo
,parte, a cujo direito affectasse a duvida.

Demais, por ter a companhia pago, duran-
te a licença do engenheiro rasidonte, una
terço do ordenado Ateste asou substituto,
foram apenas glosados . os doas • terebs do
mesmo ordenado. •
... , Por sua-exposição desta divergencia„ o Dr.
Abel 'de Mattos claramente opina .contra,
manutonção datas glosas.

A facu:dade do conceder licenças aos em-
pregados, havendo justo motivo, é uma de
que não pôde ser privada á administração
de empraze, alguma que queira_ ter e conser-
var pessoal bom e moralisado.
, aliás, uma intelligencia ano, conforme
bem alloga, a Companhia em sua justifiCação,
tem sido confirmada em irarias decisões'
arbitraes anteriores o aclmittida, pelo Go-
verno; como 'por eaemplo, nos Casos da
sa Paulo Railway, em 22 de maio de 1889; o
da • Alcigoas Railway, em março de 1897,n do
aviso do Nlinisterio da Viação n ' 48, de 21 do
fevereiro de 1899.

POr todas estar considerações os.arbitros
atten lona e dão razão a esta reclamação da

não mantendo as glosas " do
5aeaa'sakario' do contador-cheta do traf.ge,
3:008$332, dotas 'terços-do salario do enge-

nheiro .resAen te, correspondeatm ao _tempo
das licenças dos mesmos bmprogra loá.
- Quarta. Sala,rios o despazaa.divorsas indo-

Vidarnente glosadas. •	 •• •	 .
Os ar'bitof. nesta par t5 da reclamação,

estão de pleno accordo com a informação do
Dr. Casar de Cariam.

A Companhia não 'podia, sorri autorização
do Governo, alterar -os quadros do pessoal,
nem a.ug,mentar vencimentos ou sala,rioa.
• A Companhia, só em abril de 1894, pediu
a.pprovação para as alteraçUes -e só em julho
a obteve.	 _
. O Governo' podia, por. benovolencia., ter

mandado vigorar osalovos quadros (losde (pio
começaram as alterações : estava. I em • seta
direito ; mas não o fazendo, estava Cambem
em seu diraitee á raclamação da Companhia,
neste poda, torna-se insustentavel, 	 . • -
'. A companhia, ontrata,uto, tons plena razão
em reclamar as glosis de 3:152$240, do 2-
semestre de 1891, e 3:755$7(50, do anno de
1 95, uma • vez que esses periodo s. são pos-
teriores á data d •outor.za4 ,-; tias deapazas ;.•
e . mais as corraspondont3s ti sogund s m otacie
do primeiro semestre dó 1891, attendendo,a
quoalá, era abril daiste anuo, a comp alia;
havia requerido e justificado a alteração do'
qualro,,approyado em Si de julho. polo Ga
voen ciu3 pae casa Mima, recanliecou a
noccssidade, procodericia,,ojustiça da mesma,
som que a companhia passam caber a res
pnisabilidado e consoquancias da doutora na
a p p ro vaeão	 . . .

Janto ás outras deanazas não classifica
das o fluo fumei g102a,(1 , Ls,- (lavou). .sor
atendidas, dc,accordo com . a referida inibia-
in 'sçã,a (I() D. Coou .de Campos, eXaepto
do i2la"5509, 1. ..dativa	 defeza, . judicial do
maellinista NOrber 	 to.	 _

-	 nessa' confo	 armid-lo . os'' arbitros att-en-
dom , parto as .reclamações • da compa-
nhia, deixandá , d ser sustentadas as raspo-
e ivas 'glos...(s, 'ficando' de . pé a., . glosas na
partaarão attendidas
. Quinta, Glos Is de .indonanizaelcs pagais

port mercadorias avariadas o .exti,aviada3
84120. 	 ,"

Julgam 03 arbit,ros . .que não devem "sar
mantidos, estas : gins is, o que • a reclamação
da coava diii sob e este ponto esta no caso
de soa. ataondid	 • . • "

Ceai efreit.o eras sua minuciosa, informação
de 5 . de setembro de "193), o Se. Vi..gilio
Notto . suseintamenta déchira que não se jus--
titio M as glo.sas de in n izaçõ Cs pa ‘gaS pol;
ine..cadorias extraviadas 0, avariadas, •
• Em sou wirec r„(lçc 24 de ,noveltabrU de 190:1
14 : Ált3U(In Mo1is t9 3 on0a, com proficieui 1,

oprocesso geralmente seguido nas bom admi
nistraçõos de vias ferroas, afira - da
minar a"responsabilidade por extravios ou
avarias de mercadorias e termina indicando
a boa doutrina em taes casos, nestes torwazi
a parece-mo que em -geral, exceptitados`''''n
casos do desidia ou fraude pessoal, ,'
quantias 'pagas por extravio' ou avaria de
vem caitrar nas coutas do custeio desde que,
Como disse, a estrada não seja indemnizada,
do . prejuizo pelos empregados • respon.7,
saveis.»

Esta doutrina; com a qual em Seu parecer
de 13 do fevereiro de '1901, o Sr. Dr.. Cesar
de Campas está de aceordo, (5 identica á ado-
ptada oro anteriores laudos do arbitramento,
relativ. , s a divergenciaa semilhan toa-que, se
suscitaram entre o-Governo Brazileirom as

• Companhias do 8. Paulo RailWay , e'da Great
-Western of firazil taisomj suloniettidas.tam-
bani 'ao • jazo-arbitral. e cujos laudos foram
repectivarnento'prOferidos oni. 22 de maio
de • 1889 'o 29 do Outubro de' 1890:' . Concoaa

-cudo, pois; com tal doutrina, os' arbitros
attendern a esta reclamação dá:Companhia:

8e,i7.1.1.-' Ramal d e «Olhos d'Agisa»..—Intor-:
'Pntação das clausulas amuas -ao;dacreto
ta. 9.707; do 21 de' julho do 'I.837:-,—Jueos'
ainda 'devidos.	 • , •	 .	 .

Tona razão a cOmpamhia ó esta reclamação
fica at5ndida.•
• A Clausula. IV do decreto ri. 9.767, do 21.
de julho do 1887, determinou que os tres
meiros.kilometros do ramal :substitii:ram c)
tres ultimos'kilometros que a .companhia 'se
obrigou a construir 'além da (Waçao • Riacho'
dos' Bois, por conta do capital . ,garan tilo a
que so reP3ra o decreto u. (1.637,' ah 31 do
julho de 1877.

A parte natais te, i :to é, 10k . (100 a com-
pa.niti i construiria a sua, enata, podendo
appliear na mesma nonstrticção a, impár-
toda, de 82:231$109, • .do Material rodanta
aieda não fornecido.- Pcila—eladsula.
mesmo d5creto foi concedido á eorop.nhia,.
coma remuneração' do capital 'iam) cila
empregasse . na .orrftrue49,- tio treeho a
que se • ~ore -a segunda parte da chila-,
saia IV, a quantia que. rosult isto da multi:
plicação da metade da ronda brtita'1;11orne-•
t doa de.. toda a„ ,estrada,' pela.- extençã ,(111'
10k -.690 corresp.m.lentt) . .do ramal, -excluida
a parte que houvesse -construi-la *com
a impartancla do •an atorial rolante, uni-
quinto não fosse comp l etado o foraecitnan-
.o deste, caso osta que ainda se dá.-'•

A clausula VI dispõe que em caso algum
a quota da rendo bruta Izilamo'iriOa portou-
enate ri companhia , po:.0,-á exeadee a impor
tancia dos juros do 6	 de.eapital'. Por olha
empregado na, - 1:areiratruce-ao do ramal. (le,
von IQ go, c.onSidorar no c delito. tios juroa
tão sommta o 'capital correspondente á ex-
tensão kilornetrie•x,' pala qual, houver de s)e
feita a multiplicação indicada na cialisula.V.

Ora, p	 clansula II do decreto • ri, 9.800;
de 19 (li novembro do 1887,-quo a pa):-ovon
estudos e orçamento do -rama (I, ficou estipu-
lado que o Governo nãO roconhoceria, em
quilquer tempo o fo som 1 1 11208 foSSUM
circumstanolas, corno tendo sido emproa; alo
na e onstruoção do ramal, sinãa a imp rtan-
çia Itiloin trica correspondente ao capital
que houvesso sido - effiativamento- despena
di lo até o Aluai-no de. 23.302 libras 15 sol-
dos o 11 dinheiros, valor do' oraamento da.
extensão. total do ramal. ( O emalam,' anta-
rindo om dinheiro osterlino, equivale con-
vertido oro moeda, nacional (l -ao cambio da
época 200:618$5'80, que dividido pela ex-
tensão do romal,'dá para - impartaneia
in o tr ica • reco n hocida, a de 19: l65:?;s:34 ).

Restilta, pois, desta ' estipulação (In ne-
aliam olatno valaapele er dado ae, (lhano
trocho ( 6k . 3-O ) • do ramal, 'deduzida a' ex-
tensão Aos ires peinieiros . kllareetros e, dos

•‘1 1 . 280 eP Astr nidA c-.0'1W -sa inapaatancia,
inatglak kaa.laiite a faruoaçe • sina- a, o de

• .	 ,	 •
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,Pre'sidencia do Sr. ministro Aquino e ,
, Castro

A's 10 '1/2 horas da manhã abriu-se a ses-
são, achando-se presentes os Srs. ministros
Piza o Almeida, Macedo Soares, Pindrihiba
de _Madtof, Herminio do Espirito Santo,.
Lueio de Mendonça, Ribeiro sle' Almeida,'
'João Barbilho, João Pedro,Manoel Murtinho,
-André Cavalcanti o 'Alberto Torres.
• Deixaram de comparecer Os Srs. ministros;
Bernardina Ferreira e Epitacio Pesaoa, por,
se acharem em gogo de licença' , e Amor100'
Lobo, com caut participada, .

oitubrT,	 f-JA?!• 04124 Quinta-feira 1.

producto- .do • 6,k 3 -2 .0 --por
_	 •	 •	 •	 •	 .•	 ':•	 '

. A appiicação do'preço kilornetrico • diverso t
o claramente estipulado no decreto n.9.806,;

o pretendo a Repartição Fiscal,. conduzi
:ao-absurdo de deduzir duas vezes a impor-1
tangia do material rodante ainda por • forne-
cor; porquanto, tomando o preço kiloinetrico
(43:0(J0$) conforme .a clausula I 'do • decreto

•ii• 6.637, de 31 do julho do 1877, e multi-
pliCando-o pelos tres kiloinetros gim deixa-
ram de ser construidos, da extensão da linha

que -elle se refere; no producto 12?:000$
está ineluida aqUella. quota do-material ro-
dante o a diferença ,46:768$891.daria,..para,
enstõ kilinnetrieo dos primeiros tres kidome-
troa"do ramal 15 :589630, que • se- reflecteria;
'no dós 'restantes 6k.320 que, 'cabem á cóin.-;
panhia, elevando-o acima do que esta pede.

O Dr:Abel do Mattos.Oni. seu já citado pare-.
cor abordou - os dous iodes desta reclamação,
.enão tendo firmado Opinião . por Moa ou Outro
aconselhou que si a submettesseiao juizo ar-
hitritl,"ciim ô qUe:o direetor, da' Viação Dr.
Cesar de Campos plenanimate 'concordou.

O 'Sr. 'Virgille Netto,- pOrérn, francamente
declarou em sua informação de 5 'de setein-
bro de 1900, 'procedentes as razões adduzidás
pela .companhia o justificou com bem dada
zida, argumentação osse seu parecer. •
. Assim,. pois, o raaximo juro ánnual, a que
a- Companhia teria (direito: em virtude da
elausula VI 'do decreto h. 9.767 seria
6 % x 121:124$975	 7:267$498 equiVadentó
kquota maxima kilometrica de 1:149$921.

A quota animal pertencente á Companhia
o devida ao ramal é determinada polo pro-
dueto da extensão - 6k.320 ',multiplicada pela
metade da -renda skilometrica de toda a es•
trada,"nãO excedendo aquelle maximo.

••A diferença entre a somma das respecti=
vaà quotas annuaes e a das quantias já roce-
)4das pela' Companhia, por este respeito,
saaajg a inauguração do ramal até a encam-
paça-xska,fstrada, constituirá a importOncia
dos juros qiá mesmaainda, são devidos.
" E deste laudo fazem os arbitres, abaixo
assignaaos; escrever dous exemplares .de
iguaLtoiar para ser entregue um a cada uma
das partes' litigantes.

Rio do Janeiro, 27 do junho de 1903.—L.
Vieira Souto.-Tosd-Americo dos Santos.

DIRECTORIA C.-(ERAT., DOS CORREIOS

--'i. à. - .portarias de 29 do mez findo, foram
cedio-Oe (-30 dias do licença ao carteiro de

•cla"clasoe dos Correios do Districto Federal
31 dias ao amanuenseCarlos AlbOrt0

dos de Pernambuoo VaMoino	 4(012
Fonseca; 4 dias ao carteiro dos co Ama-
zonas Alfredo Ignaaio	 ; 60 dias ao de

classe dás 'de Pernambuco , Antonio Tela
de Faria ; 80 dias ar) carteiro aos do

maranliãC, Antonio Solam) Machado.
.	 _

MARIO OFRICIAL

Fcii lida e ,apprávada a acta da sessão 'an-
terior e despachado. todo o expediente • sobre
a mesa.	 • •	 •

• JIT.LGAMENTOS •

Trabeas-corpies

• N. 2:094—Capital Federal—Relator, o Sr.
Alberto. Torres; paciente, Jásê Lopes Marinho.
—Foi negada a ordem do -Itabeas-corpus, una-.	 .nunernente.

N. 2.096—Minas" Gemes— Relator, o S...
Piza e 'Almeida ; paciente; Gaspar Lourenço
de Andrade— Foi concedida, a ordem de ha-
beas-corpus para comparecimento do. paciente
dm sessão de 21 de oetubro proximó futuro,
imeatarloa os necessarios eselarecimantos pelo
juiz secional substituto e delegado de policia
de Passos, • nó Estado do Minas GeraeS; con-
tr, õ yoto do Sr. Herminiódo Espirito Santo.
• ..N. 2.097' Minas Geraes—Relator, o Sr.
Pindabiba de Mattos; paciente; Manoel. Alves,
--J-Foi negada a ordem de habeas-corpus, visto
constar da acta da sessão do tribunal, em
5 do corrente, que, se acha o paciente preso,
em Virtude de .prontincia. em • vigor, por
crime do moeda falsa, unanimemente.

• 'Recurso crime	 -

-N. 135 H. - 'Capital Federal—Relator, o Sr.
Ribeiro . de Almeida; recorrente, . Manoel
Albert& Miné ; recorrida a justiça.— Preli-
liminarmente, tomando-à.3 conhecirridnto do
recurso, como interposto dentro do prazo
legal, negou-se-lhe - provimento, unanime-
mente. Impedido, o Sr. Lucio de Mendonça.

Aygr•vo de petiçito

:N. 508—Amazonas—Relator, o Sr. Her-
minio.do Espirito Santo ; ag,gra,vante, Ma-
noel do Nascimento Silva ; aggravados, João
da Silva ,Gato e sua mulher.—Negou-se pro-
vimento ao aggravo, contra o voto do Sr.
João .Barbalho.

•
•

Carta testemunhavel

N. 503—Capital Federal -- Redator, o Sr.
Aridré Cavalcanti ; aggravante, Luiz José da
Costa Guimarães ; aggravado, o juizo. (Ag-
gravo 'interposto do despacho do Sr. ministro
redator, nos termos do art. 39 do regimento).
—Foi confirmado o despacho, negando vista
para embargos, inadmissiveis no caso de que
se trata, unanimemente. Impedido, o Sr. Al-
berto Torres.

Homologações de sentenças estrangeiras

N. 377—Capital Federal—Relator, o Sr,
Piza e Almeida ; revisores, os Srs. Macedo
Soares e Pindahiba de Mattos ; requerente,
Joaquim de Bossa Pinto.—Como preliminar,
tomando-se conhecimento do pedido, contra
(Is yqtos dos Srs. Macedo Soares, Alberto
Torres O Hermátio do Espirito Santo, foi lw-
mologada a sentença estrangeira, contra os
votos dos Srs. Macedo Soares e Herminio d.o

switch
N. 366—Capital Federal — Redator, o Sr.

André Cavalcanti ; revisores, os Srs. Al-
berto Torres e Piza e Almeida; reque-
rentes, Joronymo Fernandes e outros. —
Conhecendo-se da petição, contra os votos
dos Srs. Alberto Torres e Herminio do Es-
pirito Santo, foi negada a homologaçã,o da
sentença • estrangeira, contra os votos dos
Srs. André Cavalcanti, Piza e Almeida e
Pindahiba, de Mattos. Não votou o Sr. Ma-
cedo Soares por não se' achar presente no
acto da .votação.

N 375 — Capital Federal. — Redator, o
Sr. André Cavalcanti ; , revisores, os Srs. Al-
berto Torres o Piza e Almeida • requerente,
Alfredo Mendes da Silva.—Conhecendo se da
petição, contra os votos de;y larados Ao jel-'
gamento anterior, foi iwelelogada a SEM"
tença estrangeira, contra o voto do Sr, Ma-'
nool Murtinho,

5 .,	 5	 55,

'DISTRIBUIÇGES
Appelkiçiro ciz?0

. '‘ 914-L•Mai•anhãe—,Appella,M; a Fazenda
Nacional ; appellado, Bernardo Parra (le
Berredo."--AO Sj.nhintfo Alberto Torr..4(..

•./Cciuicões ‘ rinics	 -
N. 814 — Capital Federal i-•- ;• Petiélonarfo,

Lucio de Magalhã,cs. Sr: 11. • do gi§pi-
rito Santo. • e

N. 815 Minas Gerao8	 Petskionario,
José 'Francisco.	 Ao Sr' Aiiierich‘Lobo.

N. 816 — Capital Federa,/ — peticionario,
Manoel de Almeida Reis ?"—: AO'Sr. Lucio de
Mendonça.	 '•_

PASSAGENS

• Appellaçãb •crime

N. l82— Ao Sr. Manoel
• Appellações civeis

Ns. 817 , 0 879	 Sr. Piza e Almeida.
N. 829	 Ao Sr, Macedo Soares. -
N. 880 — Ao Sr. Amorico Lobo.

Recursos extraordinarios

N. 305— Ao Sr. Piza e Alineida.
N. 314—Ao Sr Macedo Soarás.

i • Rivisões cKmes

Ns. 297, 686 e 776 — Ao Sr. Piza e Al-
meida.

., COM DIA

Appellaçdo cè une

N.'171—Relator, o Sr. Macedo Soares.
Appellaçeto - civel, •

• N. 901—Relator, o Sr. 13 za e Almoidlr„. =
Recurso extraordinario

,
N. 315—Relator, o Sr. Manoel Murtinho..

Raisões crimes
Ns. 624, 727 e 730—Relator, O' Sr. Manoel.

Murtinho.	 ,	 .
N. 680 "— Redator, o Sr. André Ca-val--

canti.
• Homologaçao de sentença
N. 309 —Redator, o Sr. Amorico Lobo.
Levantou-se a sessão ás 3 1/2 horasdaa

tarde.-0 secretario, Joab Pedreira do Coutto-
Ferraz,

NOTICIÁRIO

Tribunal de ConisisiOrdens
pagamento, sobre , as quaes proferiu des-
pho de registr o, , cru 30 do • àetembro; ao
Sr. presidente deste Tribunal :"

Ministerie da Industria, Viaçã-o o Obras
Publicds —Avisos :

N. 2.518, de 29 do cerrou-te, pagamento tire,
67:434980 a-diversos, ,proveniente do clor--
mentes fornecidos á Estrada de Ferro Central.
do Brazi/, em setembro do corrente anno

N.' 2.519, da' mesma data', idem do,
49:00a$000 a diversos, de identico forneci-
mento á mesma estrada;

N. 2.452, de 21' de seteinbro, idem de
2:774$000 á Companhia Novo :• Lloyd Bra-
zileiro, de transportes concedidos a immi-
gra,ntes, nos mezes do março, abril e maio
do corrente anuo ;

N. 2.359, do 17 de setembro, idem de
10$880 á Empreza Arrendataria da Estrada
de Ferro Minas e Rio, de passagens conce-
didas á Directoria Geral dos Corroios, em
maio ultimo •

N. 2.517, do 28 do corrente, pága,monto-
de 270:031$607 á Brasilian Coal t".Company,.
Limitecl, de carvão Cardiff 'fornecido -á Es-
trada cie Ferro Central do, Brazil, em agosto.

Ilb
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• 2.372, do 17 do corrente, idem . de
1' 486 a Wilson Sons & Coinp., de carvão
fornecidis	 • ánesina, estrada, em . junho 111-:.

is timo ;	 •. e
N. 2.3,0, da • mesma dats, idem de

124.e.181;, aos métsnms, idem, idem, idem;
'N: 2.352, de li) do corrente, idem do

• 560$188, aos mesmos, idem, idem, em julho
ultimo;	 •	 .

e N. 2.369, 'de - 17 - do corrente,. idem do
622$431, aos mesmos, idem, idem, em abril
ullinao •

N. 2.386, do 18 .do corrente, idem do
560$188, aos mesmos, do fornecimentos á
mesma estrada, nos mezes de junho e julho
Ultimes

N. 2.385, da mesma data. idem de 207$430
a E. Lombal% idem, ideai, em maio ul-
timo

N. • 2.377, da Mesma data, idom de
12:915$':•20 a M. Liara &Comp., idom idem,
em junho' ultimo ;	 •
, N. 2.371, do 17 de setembro, idem do
80$313 a • Belmiro . Rodrisnes & Coinp., idem,
idem, em maio ultimo. ;

N. 2.343, de 16 de setembro, idem do
2:147$745 a Gonçalves Castro &: Comp.,
idem, idem, e n junho ultimo

N. 2.325, 'de 15 'do setembro, idem do
:294987 a Manoel Francisco de Moraos, do

trabalhos executados para a mesma estrala,
em fevereiro e maio ultimas

N. 2.428, 'do 22 do setembro: idem de
14s00 a Leuzinge,r & Comp., de forneei-
mentos á -Jardim , Botanico, em junho ul-
timo

N. 2.429, do 22 de setembro, idem do
265$100 a Imprensa Nacional, de puilicaçõe;
para a Admnistração Geral dos Correios, no

trime)tre desto armo
N. 2.430, da mesmo, data, idem do

1:071$160 a diverso .:,. de frete's- concedidos á
Directoria Geral dos Correios, em janeiro e
abril unimos; • ,

N. 2.431, da mesma data, idem de 18$ a
diversos, do trabalhos executados para a
Administração Geral dos Correios, em ja-
neiro ultimo ;

N. 2.334, de 15 do sotembro, idom de
427$550 a José . Gonçalvos 'Leonardo, do car-
ne verdo fornecida á. Hospedaria da Ilha das
Flores, em julho ultimo ; •

N. 2.346, ' : de 16 do setembro, idem de
77$500 a João Antonio da Silva, do forneci-
mentos á Directoria, Gorai d3 Estatistica,
effi agosto ultimo

N. 2.319, do 14-do setembro, idorn do 303$
a Luiz Macedo, idem, idem em agosto ul-
timo

N .. 2.317; da mesma data, ideai de -44860
a- Luiz Macedo, idem, idem Mein

N. 2.320, da mesma data, idem , de 140$,,a
João Antonio da Silva, idem, ilonridem

N. 2 318, da mesma data, idom do . 912$
a Luiz Macedo, idem, idem idom

N. 2.354, de 17 • de setembro, idem de
]9)$800 a Antonio Gonçalves Leite, idem á
Hospedaria da Ilha das Flores -em . julho ul•
Limo
...N. 2 426, do 22 de setembro, idem do 267$

a diversos,, ideia á Repartição Geral dos To-
legraplibs; de março 'a maio ultimo ; •

Ni-2,331. , tio 15 de Setembr,), idem de
393$100 • a diversos, ition. ao Observatorio
lo Rio do Janeiro, on julho ultimo ; . • .
.N. 2.403.. de 19 di corrente, • idom do

5:000 a E. Eline & Comp., de uma • sonda.
JOrupleta para os trabalhos das pesquizas nas
jazidas do carvão do Pará'';
• N: 2.311, de-16-de -• sotembra, idem d

160$300 da féria do 'pessoal empregado
lurante os oito ultimos dias do mez
altiino, nos. serviços do cahal -dsis . Mn:agite; a
sirgo da commissão provisoria das obras do
porto do Rio de Janeiro ;

N. • 2.388, de 19 de setembro, idem do
300$ ao director do Jardim Botada), João

Barbosa Rodrigues, para despezas miudas,
durante o corrente anuo;

1.
N. 2.432 de 22 de sotembro, idom do

4.400$820, (Ia folha e ft:)ria do pessoal ern-
progado, em agosto ultimo; nos sorviçosSile
conservação das canalizações as e irg,o
Inspecção ' Geral do Obras Publicas;

N-. 2.403. do 21 de setembro, Mons de
1:482$090 da . ftSrias mio p mssoal empregado,
em agosto ultimo, nos serviços de desob-
strucção de rios, limpeza, de valias o outros,.
a cargo da mesma, Inspecção

N. 2.413, da . mesma data, ,idom.de 705$
a diversos, de -alugueis de predios para es-
criptorios e depositos dos districtos da mesma
Inspecção, em julho ultimo:

N. 2.409, da mesma data, idem de 2 . 10$ a
Armindo Viei..a. & Comp, do aluguel ,. do ;;10
andar dó predio á rua, da Carioca n. 54,.
ocupado pela Repartição Fiscal do Governo
junto á, Companhia Rio de juneroCily
pro vements,relativo ao inez de agosto ultimo;

N. 2.461, de 25 de setembro, idem de
326$ da fria de despeza, de téa,nsporte, em
agosto ultimo; por motivo -de serviço. dos
guardas goraes, estafetas e feitores do vo-
lantes da Iwpocção , Geral das Obras Pu-
bliças;
• N. 2.381, de 18 de setembro, idem do

670$314 . á •S'ocidid Anonymc du Ga.zde 1i.
Juneiroe:de gaz fornecido á Administração
Geral dos Corrohis, no 2° trime.stro ' (Justo
anno;'

N. 2.403, do 21 de setembro, ido n
1:087$465. a divoesoi, do foraeoinion tos á
Inspecção Gorai do Obras Publicas, de março
a julho deste ima()

N. 2.410, da 1110Snla data. ideai de 3./$
A. Guimarães .kc Comp., d3 foonociinonto á
Inspeção Geral do Obras Publicasse em ju-
lho ultimo;

N. 2.102, da memea data, Mem d ) 1:860$
a Ag0 ;Unho Corrêa da Si ea, idem •,1 , Directo-
ria Goeal dos Corrolos, em -julho o agosto
utlimos ;

N. 2.330, de 18 de setembro, Adem de
181$ a Lima Junioe & Comp., .do fornooi-
Mentos feitos e trabalhos ossocutad )s para a
Administração Geral dos Correios, em maio
ul árno ;

N. 2.379, da mesma, data, ideai de
676$500 a Paola° Toixeira & Comp., do for-
necimentos á mesma, em ab . il ultimo
•N. 2;361. da 17 d.e, setombro. Hem do

13$620 á . Lcopoldina Reilwoy Curnpany, do
passagens á Directoria Geral dos Correios,
em jun/IQ:animo

N. 2.3(37, de 17 do corrente, i leal do 42$
á Imprensa, Nacional, do trabalhos executa-
dos para a 111.3414a Directoria eni - fevereiro'
ultimo ;	 •

N. 2.375, de 18 de setembro, idem, •de
105$040 aos Novo Lloyd Braziloiro, do pas-
sagem concedidas á mosina Directoria, ene
abril ul ámo

N:' 2.308, do 17 do setembro, idear do
1910$, á Imprensa ' Nacional, do publicação
em proveito da mesma Directoria, no lo
mostro deste anuo;

N. 2.311, da MoSin a, data, idem do 78$147
..5Wit0Y, Anàuyin3 de (.;2:: dc ]/i9 de janeiro,

do giz fornocili á Administração Geral dos
Correios, no 20 trimestre deste armo ;

N:. 2.355, da mesma dat t, idem mIo 119$)30
Antonb Gonçalves Loite, do viveres foi'-

coei Los á lio.;Ped. tria da Ilha ti is Flor" em.
talho ultimo
• N. 2.374; de: 18 do setembro, idem -11)

33:918$2J0 á Imprensa Nacional, do forne-•
cimon tos á Dir,!Cioria, Geral dos Correios, no

trimostre deste anuo; .... s • :•
ss iST‘s 2.441, de 10 • do setombro, idem ssle
250$ ao agente , . da Escola Polytochalca,
para uccorrer a despezas inicias da mesma.
escola, de setembro a .ezembro do cerronte,,	 sarmo.	 .	 . •

•

	

.	 ,
-e-Ministerio da Justiça o NegoclosSInte

rioros -LAvisos:	 .
N. 2.5S5, , 21-do . correntes.-- samenrto

de 734;075 á Casa dei Co=ça,, do In ',lis
camontós fornecidos á do Detenção, ,em

,jullio ultimo;
N. 2.558, . do .19 do e >avente, ideia do

20$ á Improns ., Nacional; : do encaderna-
ção para a Faculdade do Medicina tio Rio .do.
Janeiro; em abril ultimo;

N. 2.616, de 24 dc . setembro, idem do
16:I$ ft. Casa -do Correcção. do movois for-_
nee,idos ás Delegacias Policiaes Urbanas, nos
meus de junho ()julho ultimos;

2.578. de 21 do 92tembro, itle:n do
403$'3)á .Coulp.14,:e. Cif!' ,fuiprocenzents,
traballis executados iia : Casa do. Detenção,
em julho ultimo; s
• N. 2.557, do 19 de setembro, idem de
186$203 a Fernandes1Malmo • & Comp., de
fornecimento, no .Lab,ratoeio .13acteriologico
das ,Directoria -Geral dl: Solide Publica, em
a;Osto ultinio;	 • :.-	 , •
• N. 2.620, -do 24S d6 .-seteriibro, Nom do

2.0$ a,Itosalinasle Lima Cardoso, mãe da, 1112-
110r Domolina Cardospolo 'serviço do ex.-
traceão de codul is no ,Tribunal ta) Jury,
ag,.s'm ultimo;	 .	 ' se:* 	"f`s.	 •

N. 2:580,s do 21 'de - Setornbro, idem . do.
1:433$180 a diversos. do fornecimentos para
o custeio , do Hospital Panla Condido,' du-
rante os niez•e: de julho eaigosto unimos;

N. 2.587,. de • 22 de setembro, i lesa de
3:596$723 d divérsos, de matoriaos para a
raconstrucção tia p eito  do (10.st:ilibarem) l3
outros trabalhos no Hospital Paula Candido;

N. 2.552, do 21 do setombro, idem de
2:015$338, a, divers.os, di fornocimontos ao,
Lazareto da Ilha Grande, d.e maio a junliti
ultima ,s;	 •	 k.

N. 2.556, do 19 Ills )tonihro, liam do 20$s
a: Eugenio Joaquim TeiX ,;;ri, do . forneci-
ment á Dieoetoria Gorai ti ) Saside Publica;
para a D.d *toa le Saitdo da 7 . cirournscei-
tição, eia agosto ultimo.

-	 ,1
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• 1
Pa geai the ri tis	 'Fli esio ro

Pagam se hoje as sognintás folhas:
Subsidios dos Srs.. Deputados o Senadores,

Telbunal Civil e. Criminal, pretores o Juizo
Seccional, aposentados, Tribunal de Contas,
Thesouro, eránctos, tisnes do b men 'Certo
de Apptellação, Inspoctoria O iral. de Obras
Publicas é Secretarias (lis Casnaras.• •

.	 . -
,,C.;ors- e lo	 Esta . repartição expedirá,
alas 'pelos seguintes paquetes :	 •
Hoje:'	 . •
Polo .Coreieates; para 11a,mbu Pg0f recebondo

impressos .ai,"):ái 3 hor ts da, .taedd,'.'c tetas
pa st o exterior a's1 ás 4 e objectos para re-
gistrar ate ás 2.
• Pála para Oslo-isto:4' do-Espirito
Santo e Carave:las; re.oebon lo improsSos` até
ás 4 lioras •da manhã, Cartas pa,eo, o • interior
até á,s 4 1/2, ditas com porte duplo ate ás 5.
• Polo Porto •Ite•ry; .e. para Santos • o' mak
portos do sal e :NI nitevidéo, .reesbsests
eeessm até as ss h tais tia, manhã, C11' G:tS paea
so interior, ate ás .8 1/2, ditas c nu parte duplo

para o ()suei Ir a tS ás 9.
- Nota,— S.,qu'es para Port ig tío v ales rü . i •

'.E. f3.; para, O interior, hos dsts. uteis, atS ás
2 1/2 lijra. ) da tarde..	

•
• Recebimento	 encosto:toadas „para TO 7

.ug ,1., Açores Madeira, nos mesmos *.liao;
'las 8 boraS da- manhã ás 5 da - taïde-,-- até it-
-.eSpera da partida dos paquetes que . ko dos-
:inarem a Lisboa. e:c optuando os sla. ,Donipa-

Mdssaceries	 •ts entrega,. taloa hem
'os aissino,:s	 ii„f •isl," .da. manhã ás 2 dm
,arde.
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758.96 19.9 . 14.84 ' 81.0 ' W	 2 - - - - - - -
2 	 7f,8.98 19.7 14.96 87.5 Calina	 O - - - - - -
3 	 158.89 19.6 ; 15.67 : •-92.0 Calma	 O - - - -
4 	 758 88 19.6 15.51 • 91 O Calma n t-	 . - -
5 	 759.07 19.6 - 15.18 • 89.5 WSW	 2 - ,	 - - -

41_Cent,

8 ••
..7 	
.14 	

159.22
:50.72
759.81

-19.1 ,
19.9
,20,6

15.15
15.65 ,
15.69 :

93.4
, 93.9 .
87.0 .

N	 . 2
NNW .	 2
NNW	 2

Encoberto
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Bom -

N. laaix-,orval,abund.
Nevoeiro touco)

•	 Nevoeiro teuue •
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23.7 •
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•	 24.0
24.5 '
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- - -
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Nevoeiro tenue

..

..	 .
_ .
-

_ .
.	 -

.
- -

El 	 757.93 n 22.8 ; 16.79 ' 81.0 N	 2 Muito	 b-m ', Nevoeiro tenue ..• 24.0 29.6 19.3 - 7.86
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757.43 •:	 22.0 ;

22 3 17.01 '
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-
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-	 .
	 	 157.54

,
21.9 16.74 26 O . Calma	 O -• .	 .	 ..... - - - -
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4....-......... .

REz, ULTADO8 yucomcos DA ESTAÇÃO CENTRAL
DECLINAÇÃO	 8° 30' OS" NW

INCLINAÇÃO •.•,- -z 130 .583 (extremo norte para cima)

°laser vaçõeía meteorologleas simultaneat,
-_,A .0.h.m. do Greenwich ou O h; 0, m. a. t. m. do Rio

Dia 30 de setembro de 1903
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; Quasi limpo " Bom

-

Nevoeiro temia is

,
.

Aragem Boro
O •

32.0
O

2L0
n

27,00
m in
.-

Si Luis 	
Parnabyba  •
Fortaleza 	

-
- '..•

781.09

-
-
273

••
-- ,

10,54

, rr . :
.	 ,-,	 ,

74.4

Moio nubtado
:., .' Limpo

Quasi nublado

Bom,	 ,
Muito b • rn
Multo bica

-

-

ENE
ENE
SE

Re_ular
Duro
Fresco

Bom
Muito b m

som

-.
-
29.0 21.2

-
26.60

-
-

Natal 	 _ _ - - • •	 posai lonf o Bom Nevoeiro telue 8 Fresco' Máo -
Parabyba 	 - - -. . - . M io nublado •	 ,Bom ... S R guiar Bom -
ReW• 	 •	 764.08 25.9 17.62 30.6 '	 Quasi limo° Bom	 . Nevoeiro teime alto ESE • Regular Incerto 23.0 22 8 25.00

. J011.20if fl .. ..... 	 764.04 26.4 12.78 49.6 Qiasi nublado Claro .- . SSE •	 Regi. r Muito bom 31.5 23 5 29.00 -
Mocotó 	 - - :Limpo ' - Bom - E Fraco Bem - - - -'
áracajU 	 760.05 21.8 13.54 71 O Qrasi ?Impo . Bani	 - -- Nevoeiro lance baixo ESE • F aco Variares/ 2s,s 23.8 26.30 -
S. Salvador 	 - - •-	 • - Meio n• blado• Boni Nevoeiro temia baixo NE Muito fraco Variavel :- •- -• -•
Coya1,4..-...o 	 771.68 213 2 20.43 8.80 Quasi limpo Bom •	 •	 - N Bafag m Bom 31.0 22.9 28.45 -
Vintoria ..... ...
Ouro • Preto 	 --
Juiz de FtSra 	 768.15 19.6 11 94
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.• .'	 -	 '
,.,

-

NE'

NE

-	 Bafagem

Muito fraco

Bom

Muito -bom	 1
---,
29.1 13 6 '21.35 -

Capital..., 	 , "754.21 22.8 16.30 8L0 Limpa $ ttito liam . Nevoeiro touco WN \V .	 Aragem Muito bota ,	 21.5 19.3 21.00 .-
S. Paulo 	 ' 764.88 - 17.1 11 •.80 80.0 Quasi nublado ince to	 . Aroo-iris N E . Bafag ai Bom 27.0 13.7 20.35 •	 - •
Santos 	 - - Qnasi limi o Bom : Nevoeiro tenue alto SW •	 Ba'agem '	 Bom _ • ' - -
Paranaguá 	 . - - - - Nublado Sombrio Nevoeiro tenue a to SSW -Arag m Socnb-lo
Carityba 	 764.09 17.9 12.8r3 87.0 Quasi nub'ado Bom - - Calma • , Com 26 3 11 O 20.15 -
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Copdoba X -. .... .,. .64.: O 12.0	 0,19 88.0 'Qoasi 11 r po 1 - SW Fraco .	 1 19.5 13.0 10 75 -
Rosarlo X  -	
144andota X..:.„

75.20
763 -00

13.0
8.0

9.85
6.89

88. 1
83.0

Limpo	 -,
Quem' limpo	

•

? - NE
S

F aco
.	 Fraco	 •

1
-;

19.0
23.9

•	 12.0
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‘13.0/3011 Airos Xs. 755.29 14.0 9.25 78.0 - Nittil1B90 racoberto ' ii •	 a-	 ,, -`. `,-+. - • k. ,	 " SE Fraco --Incerto 18.0 , 12 O 15.00 LOC

•
'Nora - Na Capuila &estado do tempo . é bom, tendond assim pormanecer. ,

• •	 EardtracajO choveu na note tle hontem..
Êtn-,it. Salvador caliiram aguacpires passageiros na pauto	 1.o.dent.
Ful,Pit1••anónawd • Chii riSe U ria nen o do hontem.
mo 'Mio Goando desc. hritein , oahem aguaceiros xtt;:segoiros..

f'	 •
-	 • ÀS ObSarV1021; cem esto ftiAvtl (X) sio de Itent$In.



7:455$226

116$640

•137$110
27$500

261:211$272

‘. lapa

3. O

rafni niim

2.8 .1.7 3.4

230.00210.70 21°.15

29:996$294

19:231$000

anoiro •

de 1903
Papel	 Total.

3.808:514$471
95:819$690
35:302$812

127:843$432 5.031:379$589

	

111$400	 12:175$188,

	

8:719$210	 8:719$210

o

4.•

240$540
11:690$000'
2:439$415

-590$605'
5:224198.
9:370$631 29:5558639

1.493:004$914 4.372:073$666

259$000	 20:173$351

•213:567$146
5.865:078$580

- 31:313$685
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Outubro - .1003 4,1f2V

irectoria de Meteorologia
- rviço Moteorologico Nacional-Socção
U na-Resumo das observações correspon-
dentes ao dia 29 de setembro de 1903.

ELEMENTOS
OBSERVADOS

-4
•	 -cm
,	 o

o

o

o

o.
M

f=9
I	 C-
o 'g
ER >4

Evaporação á
sombra........

Chuva cahida....
Temperatura mé-

dia de hontem.

ÜNDAS • kiBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO •

Ronda dos dias 1 ã 29 de se-
tembro de 1903 	  5.723:787$209

Idem do dia 30:,
•;;• 	.

EM' papel 	 - 141:226$189	 -
Em ouro 	  49:467$599 • 190:693$788

5.914:480$997

Em igual periodo do 1902... 6.221:541$990

- RECEBEDORIA. DO RIO DE JANEIRO

Renda arrecadada dos dias
1 it 29de se teinbro de 1903. 1.690:253$912

Idem do dia 28 	 ...	 53:130$187

1.746:384$093

Eni4ual perl0d0 de 1902... 1.700:498$357

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO.

Renda do dia 30 de sáeMbro . de 1903- -

Ê4gsV.1

Phosphotoel...:
Calça do 	
Perfumarias 	
Oipeágalidades • .

pliarmaceu-

Vinagro  •
Conservas 	
Chapéos 	
Registro 	

Eiiraordinaria 	
Deposito 	
Renda com applioação es-

• pedia] 	

	

Total 	

itonda dos dias 1 a29 de se- _
, tembro de 1903 	
	

1 690:253$912
- - - -

	

Total 	  1.746:3848095
Em igual periodo de 1902 	  1.709:498$357:

Diferença para mais 	
	

36:885$738

Alfandega do Faio de .T
EXERCIOIO DE 1903

- Rendimento do mez de setembro
Ouro	 .

Importação :
Direitos de importação para consumo... 	 1.013:899$18 t
'Expediente dos gêneros livres 	
Idem das Ca.patazias 	 -
Armazenagem 	

Entrada, sahida e estadia de navios:
Imposto do pharóes 	
Imposto da Oca. 	

Addicionaes:
10 o/. sobra o expediente dos generos •
t livres 	 ..

Interior :
Renda da Imprensa Nacional e Diario,

•Dita do Laboratorio Nacional 	
Dita da Assistência a Alienados 	
Imposto do sello 	
Imposto sobro vencimentos 	
Taxa de estatistiea 	

	

• portação 	 •

• Depositos':
Diversos 	 	 -

Contribuição para a'
Santa Casa e -Laza-',

J'09: .	 .!
Iniportação -'-	 	 21:077$085

Idem para a Santa»
Casa:

Despacho maritimo 	 •	 10:2368003

• Idem para a Inten;
'

Importaçã,o 	 .	 7:920$491
•• Total 	 	 1,493:263$914 - 4.431:481$193

Em ouro 	 , 1.493:283$W4
• Em papei 	 4.431:4818R93

Total geral 	 	 5.924:745$107
Segunda secção, 30 de sotombro de 1903.-0 chefe, Iodo l'emoto da Fonseca Guimardes.

-O eScripturario, Nico/au .T, B. Otivieri.

5:189$000
2:664200
5:000$000
1:842$000

'238$000

170$000
28$800
75$000

3:825$000
200$000'

6:268$468
254000

5:376$421

56:130$183

7:420$000
4:643$788

Consumo:	 •
Em estampilhas:

Sobre fumo.... .	 ..... 23:194$860
.c	 bebidas 	 15:634160,
•	 .4	 o sal (sondo em

notas 77:492$080) 77:972$080
4	 calçado 	  . 747$250

velas 	  140$375
C	 perfumarias
c especialidades'-

pharmaceu
ticas.. 	

vinagre 	

6:910$280

7:755 440
- 6230O0

conservas 	 9:87	 275
chapéos 	 2:353,400

4	 bengalas 	 147$100
tecidos 	 110:941$730	 	 256:292$950 . 256:2928950

Ronda extraordinaria:
Montepio dos empregados 2:066$769
Indemnizações 	  	 	 	 11088317 2:177$596
Renda com applicação

especial:	 •
Para fundo de res-
gate do papel-moeda:
Rendas eventuar:s:

Multas de expediente e
por infracção do re-
gulamento 	

R,enda da typographia,
e do Boletim da Al-
fandega. . . 	

Expediente de 3 of, das
arrematações para
consumo 	

Marcação de animaos...,

'Para fundo de garan-
- tia:

Quota de 5 of., ouro, so-
bre os direitos de im-
portação para con-
sumo 	
• Obras do porto

Imposto de 1,5 °I. ouro; -
sobro o valor da

t	 213:51378146

59:666$527
5.924:745$107
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EDITAS. ti AVISOS,
•,?aarterlo	 dé iii-
fantaM (1a:.giaarda,nacianal
aa Capital- pedéral• •	 . •	 ••
Da ordem do cidadão tènehte-coronel.com-

mandante; convido a,comParécer noste quar-
tel no prazo de '30 dias, sob as*pe,nasIda lei,
is Srs. tenentes Henrique Bazin e . .José.:• Orgo
iirandão, alferes Astolpho de Itlacejd:Scd,(10
te Mello &Olympiefetlee-de- Menezes.' •
- Cominando do 2° batalhão de infantaria
da guarda naciona141 Capital Federal, em
16 de 'Setembro dea'j9 -3,3:--alaaton.io Thomé de
Moura, major-fiscal. - 	 . 4	 (•

,
Ministeriodas Itolaçi) .- es,, ,, •

	

EXtétitires	 --",• •
"	 )	 ,

Em,- nome do Sr.• • •• Ministro convido, Os can
didatos aos logaraa:aldcOnsales e cha'neeltéres
a: inscreveram-s inediaaite reqiihriniento
instruido com certidão: do--idade, 'até-°C, 'dia
14 de outubro, para o mama de habilitação
que se off:atuará no dia 15 do mosmd rnez, és
10 horas daimanhã, nesta Secretari de Es-
tado.

•O exame de habilitação versará 'sobre as
s.:¡guintes ma-terias:	 .
. conheci/ident.) piatico das linguas ma-
dornas, especialmente da Ingleza o franceza,
devendo o. candidato traduzir, 'escrever o
fanar convenientemente esta ultima;

1)) geographia commercial em geral e choa
ro,graphia do Brazil;

e) principies de direito das gentes,noticias
dos tratados o noções de direito publico bra-
zileiro;	 4•	 •

•d) legislação cansular, aduaneira o fiscal;
e) 'direito internacional, marítimo o cam-

bial; --•	 '	 - t •	 -
f) noções dos direitosad,o familia e suecas

ses o -registro civil ; I
s/) noçõos de jurisprudencia eureinaitca, ou

k notarial;	 -•I
t h) redacção oficial.

Secretaria de Estado das Relações Exte-
riores, 30 de setembro do 1993.-0 director-

-geral, J. T. do Amoral.	 •	 (•

Caixa do Amortização
• De ordem do Sr. Inspector, faço publico
que, a partir do 1 de outubro :pancirno,.
pagar-se-ha, em todos os dias luteis, o juro
das apolices do emprestimo de 1868, rela-
tivo ao 700 semestre.

Caixa de Amortização, 29 do setembra
do 1903. —Emiti? da Silva Guiatardes, 40 es-
criplurario.	 •

• 1••••••n••n•

Directoria das Rondas
Fublicas	 ;.

MINISTERIO DA F5ZEN0A1

Concurrencia para o arrendpniento Rroprio
nacional à rua da Alegria . n. 30, em &To
Gh,ristovito, antiga Fabrica de Ferro Galva7
nizado

2.° prazaal,)--tdarenclaingatto sorá, de nove.
auuu io inaximo.

°0"propetiento se obrigará a fazer todos
03 cancertos dá que pracisa o prealio e a tel-o
sempre em perfeito estado do conservação,
sob pana do rescisão .do e intracto e perda da
caução; findo. o .arrendamen to a entregai-o
nesse eslatloasera..direi to á, indemnmzaça o a l -
goma. pelas..bernfoitorins que houver-feito,
necessarias oi não, incluidas as motivadas
por exigencias mdnicipaes, que tambein 'cor-
rerão por' coa ta do mesmo arrenilitario. .

4. a 0-contractarite caucienará,-'na '"thesoii-
raria do ThosoUro•Federal importancia igual
a um ¡trimestre , do arrándamen to; para fiel
execução do oontracto....	 ,	 ..; •	 • •

5. a O arrendamento será • pago por tri-
mestreá . adeantados, até o, dia 10 do. mez 83-
guinte, ern que terniinar um' trimestre, sob
pina de 10S`de p'aiadía de oxcesso,con-
siderando-se •rescindido' o contracto, desde

s' quo cisai MulGa,s -attirkja;m• a importancia do
,a00$, com péiala'aá Caução • e sem direito a

„	 •	 •	 •	 :	 •
A'base-• sliaea. -15 . arreadamento é dó

2:403$ annuaes.	 • ..
•• 7. a 0.arrendatario não poderá, transferir o

arrendamento :sem • prévia licença 'do Minis-
terid•ddaFazenda.

Directoria das Rendas Publicas, Secção•dos
Proprios • • Nacionaes, cru 23 dd setembro de
1933 sa-;Lnia • Roclolpho . •Gavalecinti de Albu-
quergite,, director.	 -	 •', ..• • ,a-d- a•-4•

A.lfaiidega do Rio de janeiro
"

EDITAL DE PRÁÇ .A. N. 55•.
Pela Icispeatória da Alfa,dclega do Rio de. Ja-

neirer 83 faz publico que, á porta de nrmazen s.
abai:tó dachtraalos, no dia .10 de outubro de
l903S - ao anoibdia, se . hão . de_ arrematar,
livres

,
de— c:Hf:Caos . ° no' estado cru que se

acharoisa. .naarcadOrlas seguintes : •
•• .ARMAZEM

Lote n. 1,.
13130 : 1 caixa n. 409, contendo 99 duzias

de pares de meias do algodão, não • especifi-
cadas, curtas atá centimetros' do • compid-
mento. 118 duzias de „ditas ditas, compridas
ata 20 cantimetros de camprimento; vinda do
Hvanburgo no vapor allemão Pci coplii, des•
carregada. ern 8 de novembro do 1902.

Lote n. 2;
Um: 1 caixa n. 407, Contendo' cadarço

algodão cie qualques qualilale, pesando
bruto 54 kilos. 10 pares de meias de al-
godão, compridas do mais de 20•ceatimetsJs;
da mesina'procedoncia vapor e .dóscarga..

-	 -	 Lote n. 3, *	 •
VDCG : 1. caixa n. •- • 3.552, contendo casi-

miras • do lã pura, pesando até 450 ,grammas
por metro quadrado, peso Ilquidi 26 Isilõs.

Idem: 1 c tixa n. 3.011, contendo 'panno
de lã, pesando mais, de 430 gramma:s.-por
metro quadrado, pesando liquido 233 kilbs;
vinda•de alanaliester nO"trapor inglei'lltinho,
'descarregada em 25 de noveinbrode.1902.-

Lote. n.
DTA: 1 barrica n. 1.11, contoedo obras não

classificadaa ale ferro fundido, - SiMples; pa-
ssando bruto 52 kilos. Obras ciãO"ClaSSifiCadas
'de . ferro batido, estanhadas, pesando bruto
tres kilos; vinda de Liverpool . no • vapor in•
glez Canova; desearregadá• em 27 do novem-
bro de 1902.

. Lote ri. 5
FCC: 1 caixa n. 161, contendo.. 4 inças de

fustão de algodão de mais • de 40 até 100
grammas, pesando 1U-kilos o 700 'granamas;
vinda de.Liverpool no vapor inglez-Orencria,
descarregadein 3 de. setembro de 1902;

•-• '-•	 - Lote ri. 6
M--Ma-C: 1 caixa n. 501, contendo 20 pa-

cotes do cadarço de algodão, paSando bruto
17.690_ 'grarnin-as ; vinda de Hamburgo no
vapor allemão Siberia, descarregada em 30
de setembro' de 1902.„	 .	 .

FSC—K: 1 caixa n. 10.327
'
 vasia (In	 li-

azada), da mesma pro*cedencla, vapor e tt S-421
carga.

Lote da 7
MM—C : 1 caixa .n 949,' contenda fivera

de ferro niclçeladas para qtialquer liso, pe-
sando bruto 29 kilos:Fivelas de cellte pira,
arreios; pesando bruto 103 kj.os. Aristilan sie
ferro estanhado, pesan :o bruto 43 kiaos; ;vin-
da de'Soutlaa.mpton no vapor inglez 4fugda-.
iena,descarregada em 16 de outubro ao 15‘02.

Lote n. 8
13130 : I 'caixa n. 338, contendo leá08' do

algodão não especificados, pesando :liqUido
108 kilós •	 '	 •

Idem: 1: dita n. 2.035, contendo a»..mosnaa,
Mercadoria, pesando liquido173 ki14-,- vin-
das de Liverpool no vapor inglez Orellana,
descarregadas em 6 de dezembro de`1902.-

d • .	 •	 :	 Lote ni' 9 ,	 •	 -
AV&C :1 caixa n.- 7.912, contendo renda

de algadão não especificada; pesando bruto
•sem-os. caxtbes 49' Mios; renda de Seda, po-
sando bruto sem os cartões 1.600 grammas;
vinda de Livórpool no vapor inglez-Ro.setti,'
descarregada em 16 de dezembro de 1902.

• -	 Lote n.10	 ;	 •
P1: 5 barricas ns. 1/5, c intendo café em

grão, torrado, pesando 190 kilos ; vindas de
Liverpsol ; no-vapor •inglez Rosselti, d.esgars
regadas em 18 cio dezembro de 1902.

Idem: 5 caixas • ns 6/10, ¡. contendo café,
torrado, em pó, pwando liquido sem as latas

2 kilos; vindas da mesma procedencia,
vapor o descarga.

Lote n. 10 A
MVC: 15 caixas ris. 7/21,' contendo folha;

de •IFIandi cai (em laminas) lavradas e pinta-
das oa:- estampadas, pesando liquido 693
'kiIosiiidás •de Nova-York no vapor inglez
gullion -dosearregada.s em 2 d) outubro dm
190,1 .:. • •	 - •	 a,	 •

ARMAZEM i5
• Lote -*n:' 11

Saiu marca: 9 cardas dcamão do qualquer
qualidade. *	 . -

Idem: 1 peça- de tecido de algodão estam,
pada,de base 10 <10,de mais de 75 granimas;
pesando 'liquido 3 kilos; vindas de Marfiches-
ter do vapor inglez Tintoretcades3arregadas
em 29 de setembro de 1902.

•-•	 Lote n. 11 A
ES:Ia-caixa n. . 9.'764, contendo sotinetas

lisas, tintas; de mais' do 100 , .grammas por,,
Metro 4baárado; pesando • liquido 15 kilos;
59 kilos de brim do 'algodão entrançado; 1
kilo de lenços de linho até 36 fios, 7 .,kilos

'do lo iços de algodão não. especifi cadoz; vinda
de Liverpobl no . vapor ingles Gallicia dos--
cara•egada; em . 2.6 -de fevereiro, de, 1902.„,

'ARMAZENI N. 6
Lote n.,12

• barril 25; encapado, contendo,
vinagre comm um, pesando liq u ido 65 .ki los,
vindo de Gonova 119 vapor.. italiano •Alcz-Cidtct,
descarregado em 17 de janeiro-de-1903. •
• 'Lola n. 1 -13' •	 •

H: 1 caixa	 contendo amostras
em retalhos, peando liquido 13 kilos.

Idem: 1 dita n.-1'.373, idem, pesando li-
quida 10.510 grarrirnas; vindas de 'Rosario
no vapor nacional Scqttos, descarregadas ora
23.de janeiro de : 190 I	 '

Lote n.' 11	 --
G: 3 caixas ris. 1.494/6, Contendo Cebers,

torea de algoda), 'pesando liquido 46 kilos;-
.da mesmasprocedenciaa vapor o descarga:

Lote	 15	 .
SMC: 1 caixa ris. 253/6, contendo reta,

lhos,•• pesando brutd 2 kilos,' sem valor, mor-'
cantil; vinda dó" 8a:ritos:no. vapor, .italiano
Minas descarregada em 2•	 janeiro de

Lote n; 16	 •
NZC: 1 caixa 736; Contendo vermuth •

engarraf ido, pesando bruto 20:kilos; vinda
de Buenos. Aires no vapor trancei Aquitaind,':
descaraegaala em 9 de jaheiro'dd 1903; - •-•'• •

-
Por esta .directoria se declara sque, em

vir t ude: do, clespa-chq alo. Sr blinUtro..dai:,•Ezti•
zoada de 9 do co.Tente mez, está aberta a
supracitada concurrencia, recebendo' Se 'pro-
Postas sob as condições abaixo, até 1 hora da
tardo do dia 29 do proximo mm de outubro,
dia e hora em que serão abertas na presença
dos-interessados que comparecerem: .	 •1. 8 As propostas serão entregue na secção
dos Pãprios Nacianaes,devidamente safadas
em carta fechada eladrada, precedendo a,
apresentação da • prova, do se achar deposi-
tada na thesouraria, do Thesouro; Federal a•
caução de 2J0is para garantia da- á,ssignatura
o contracto, caução • •esta que o Proponente

perderá envfavera do mesmo Thesouro, si,
-sor-aferidor-não assigctar.o.-_eontracto.	 '



Arsenal de Guerra da Capital
COSTURAS

De ordem do Sr. coronel director, declaro
que nos dias abaixo declarados 'do mez de
outubro vindouro, se distribuirão costuras,
no edificio do novo arsenal, na. Ponta do
Cajn, das 11 horas da manhã ás 2 da tarde,
ás Sras. costureiras matriculadas da lettra M,
obedecendo a seguinte ordem :

Dia 3, guias da lottra M; do ns. 1.547 a
1.647;

Dia 5, guias da lettra M, de os;' 1.648 a
1.748.;
• Dia 6, guias da lettra M, de ns. 1.749 a
'1.849 •

Dia; '7, guias da lettra M, de ns. 1.850 em
deante

'
•

Dia 8, guias das letras N e O. •
Previne-se que só terão direito a recober

'peças 'de fardamento para confeccionar as
senhoras que este anuo substituiriun as re-
spectivas cartas de fiança.	 •	 •

Repartição de Costuras do Arsunal de
Guerra da Capital Federal, 29 . de• setembro
de 190,1. 'encarregado, alferes Constancio
Deschamps Cavalcanti. ('

.• Lote n.23
EEIC: 1 .caixi, contendo 48 relogios de .paL

ro,de •bom 'Caixas;' até 65 cantimetrOs; 'vinda
de -Buenos Ayres no . vapor, nacional' Porto-
Alegre, descarregada em á de janeiro 'de
1g,a;	 •

'Lote n. 24
Sem marca: 1, caixa, contendo • banha do

' poreo•eindatis, pesando 52 kilos; vinda . de
Buenos Ayres no vapor naciona1,•Porto-.1/écre,

•deScarragada . em 28 de janeiro 'de -1903..
""	 •	 '	 Lote n; 25. - •	- • •.	 •••	 •
Sem marca:1 cesta;Contenelo roupa e obje-

cto dei' tiso'; •vihda da' Nova "York 'no 'Vapor
inglez Coleridge, descarregado. eia ' 17 de'
janeiro do 1903:- 	 -• ... 	 •'•	 •

" •'••'- Lote n. 26 . .•
P (44C: 1 caixa vasia; vinda do Pernam-

buco -no • vapor -nacional . Itanema, descarre-
gada em 17 .de jan'eiro 'de 1903.

Sem marca: . 2 . amarrados, contendo - col-
ch5do travesseiros usados ;, vindós Ham-
burgo io vapor állemão Prinz Eitel Friedrich;
deScarregadog eni .•13	 siro de' 1903:	 •

' • l•	 'Lote •'n. 2,7 '	 •••	 • '• .• • •	 ••
Som mareai 1-lar hti; Vasio, vindo de Ham-

burgó; .no 'Vapor alleinão ••Pi•inz Fria--
drich; , descarregado • ' orn. ' '13 dá janeiro . ' do

	

'	 •
JNO:l. barril .de decinio chi aduelas, vindo

de SouthamPton; no Vaper'
desca.rregado • ene 5 de janalrõ-da 1903- •;•• •

' Lote rt. • 27' A '	 •• .•	 '
45 chapáos do foltro siinplos,pertencentes

a bagagem de Cordarette Sayeri,o,paSstbOiro-

	

.	 ,• do vapor italiano 11Enas. • 	'

	

. •	 • Lote n .28
Segreto Bijia.nerio F13: • 1' caixa, contendo

um bandolim; vinda do Gerióvá "no vapor ita.
liano Minas. • 	 •

	

.	 •
AVISO •

No.dia, do loilão, os objectos que toem de
ser arrematados ou suas amostras 'citarão á
disposição dos Srs. preteadentes - eine qui-

- zermai. examinar, bastando , para isso
c>r-á antes do leilão ao el' do armazom:-

Lavrado- -o termo • da a.rrematação entre-
, garA o arrematante ao escrivão da praça o

signa).' do '20 °A . em ' dinheirá, reabrindo
deste uni' eonhecimento extra:Ilido do talão
igualmente por .,occa,iião do paganieneo dos
despachas 'de arrematação, entrará "com

0/,; em oui•o, calculadas dobro a `quantia
equivalente aos direitos de consumo á 'que
esti Vem sujeitas as mercadorias . 1) que. po-

1
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Tudo quanto não se determinou nos dias
anteriores.
: Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1903.-
O director, Carlos Corrêa da Silva Lage. (•

• , Primeiro dia	 •
Ministro—Gabinete e Secretaria da Guerra

—Casa' • militar da Presidencia,' officiaeS- no
Congresso' e- em outros nainisterios= Folha
dos officiaes do Estado Maiõr do'Exercito-
Supremo Tribunal 'Militar, Auditores,e
°rataria' — Coiniriando 'do 4 0 districto•
—Generaoà.effeetivos; avulsos o reformados—
Folhas dos ofilciaes 'das Direcções • Geres
de Engenharia, 'Artilharia o Sailde=---Direcção
Geral de Contabilidade—Folhas dos officiaes
dos corpos e' fortalezas—Folha do pessoal do-
Cento e administrativo da Escola 'Militar,
Preparatoria e Collegio Militar—Folha:do
pessoal administrativo 'da Intendencia Geral
da Guerra= Consignações para ali Mento de'
familia: '''	 • .'••	 •	 •	 •	 ',	 •	 Segundo dia	 •	 •

Officiaes reformados, de alferes a coro-
nais— Officiaes effoctivos avulsos, inclusive
medicos . e pharmaceuticos do quadro e . ad-:
juntos Folha da administração, o. mes-
trança do Arsenal de Guerra' — Folha do
pessoal civil da Intendencia : Geral da Guerra
—Tiro' Nacional	 Folha do pessoal admi-
nistrativo do Asylo do Prets dos
corpos—Folha dos officiaes alunos das Es-
colas Militar: e ..Prepara.toria 'e preta de
adulamos. -	 •

Tercero:diç

Folha do pessoal auxiliar das Escolas Mili-
tar o Preparatoria Folha do pessoal 'da
administração; da Fabrica de Cartuchos—Of-
ficiaes e .. praças 'da Fabrica do Polvora da
Estrella—Peisoal civil e sanitario do Hospital
Central do Exercito—L Laboratorio Chimico
Pharmaceutico e do Bacteriologia---Deposito
Sanitario	 Sanatório. 'Militar—Estrada de
Ferró de Lorena a Bemfica=' AjiistanientO•de
contas _a officiaes: 	 : •	 -	 •	 •	 •

Quarto dia em deante

e	 Lote n. 17
BM regca, do n. 776, contendo 3 traves-

.	 seiros e 1ci o, usados ; vindo de Genova,
no vapor ita ano Città de Genova, dosear-
Wall° em 9 de janeiro de 1903.

f "i"	 Late •n. 18 •
'Sem marca. 1 evita de loisa, usada; vinda

do' Rio'da Prata, no xraPois francez Agulaine,
desparregada em 7 de janeiro do 1903.

• •	 'Lote n.' 19
S.•6a,stro: 1 caixa, contendo obras de tolha

de Maneios, pintada,'pesando 400 grammas ;
obras ~erro batido, pintado, pesando G
los ; vinda do Rio da Prata', lie vapor inglez
Thames, descarregada em 7. de janeiro do
1903.	 '. ' ' • •	 •
• •	 '• Lote n. 20"	 '	 •
Francisco Ferreira Assumrção : c lixa,

contendo um barril de quinto com vinho com-
mu-até 140, pe.-:iando . bruto 90 kiloe ';":vindo
de Hamburgo, iïo vapOr allemão Prinz Eitel
.Pricdrick, de'searreg•ada" ein In de janeiro
de 190;	 •

Lote n. 21
Sem marca : 1 . enea.padó, contendo amos-

,	 tras em retalhos, pesaddo bruto 5 kilos
Idem : 1 caixa vasia •; vindos da mesma

procedoncia, vapor. e descarga.
Lote n. 22	 •

• Romanello Ozorio:1 mala, contendo roupa
usada; vinda de ,Livorpopl, no vapor inglez
Ligaria, descarregado. em 15 de janeiro de

Ministerio da Industria, Via.;
ção e Obras 'Publica*,	 .

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

- Patentes cle • invençelo„
•	 411

• -	 •	 . 	 '
N. 3.936 —Syndicat pour l'Eploitation 'dês

nventions dg professur Batelle.
; N •.. 3.937—The Cotton Soca Company, Li-
mited.	 •	 ••	 •	 •	 •

•N. 3.938 -Martin Alberto de Palacio;
i N. 3.939—Frank Taylor Cable'o Laurance,'
;Jack Spear. ,
; 'N.: 3.940—George Washington Donhing e
IIarry Tabe .Ambrose.

	

N. 3.94 l--Frederick Whito. 	 ,
Convido os Srs.. acima mencionados á corn'-,',

parecerem nest ti ,Directoria. Geral, amanhã; 1 •
o outubr o, á 1-hora da tarde, afim de assis-

tireM a abertura dos inyolucros contendo•cis
elatbricis dás invenções. • '
,Directoria, Geral da Industria, da Secreta-

ria de Estado da Industria, Viação o Obras
Publicas, 30 de setembro do 1903.— O divo-
biol.-geral, J. F. Soares Filho.	 .

• •
Inspecção Geral dawi Obras
/Publicas da Capital. Federal

•
O ' Sr. Dr. • inspector geral manda fazer

publico, que dará audiencia nos dias uteis,
das 2,ás 3 horas da tarde; eoa sua repartição,-.
i...Praça• da Republica :n .• 103	 •

Secretaria •da InsPecção . Geral das Obras
Publicas da iCapital..Federal, 28 do setembro
do 1903 .—F.J.da . Fonseca Braga, secretario'. •

(.

-: ESTRADA DE FERRO 1)0 RIO D'OURO

De ordem do Sr. Dr; inspector :geral; faço.
publico 'cilia '-eSta estrada. terá trafego aspo- ^
ciai para as festas da Ponha nos dias.4, 11. -
18 e 25.do mez ;do •outubro proxi mo, sendo os
preços.de passagens: de ida e volta, de Cajti,*
oi todas as - estações e -paradas até Engenho!
do Matto á Penha, dou.9 mil reis; do Vicente
Carvalho á Penha ou desta á Fazenda Gran-
de; mil róis..

Por esse motivo ficam sapprimidos nae dias
acima referidds °á trens de passeio R C 1,•

R, 2 e li. .0 2..	 ! -••••	 •	 • •	 .
.	 :	 •	 :
Secretaria da Inspeação Geral das Obras

'Publicas, 28 do setembro de 1903.—F. J. da
Fonseca-Braga,' secretario.	 ;••

-

Administração dos Correios
do tipistrieto Federal e s-
tado do Rio do ;Janeiro

SEGUNDA CONCURRENCIA

t Na terceira turma -dada secção desta ad mi-
,nistração, do ordem do Sr. !administrador,
trecebem-so propostas, em cartas fechadas,
!convenientemente sella,das e com a offérta
"por extenso, para a compra do 'namore ser-
.vido e retirado da -escadaria desta rapar-
¡tição.	 .

As propostas serãO 'acCeltas até o dia 7 do
Outubro, ás 3 'horas' da tarde, sendo abertas
no dia immediato, no gabinete desta admi-
nistração, ás 2 horas. 	 '
, O proponente ' proferido - ficará obrigado a
'retirar aquelle :material no prazo do oito
dias.,	 ;

Primeira secção da administração dos
Correios do District° Vedora,' o Estado do Rio
de Janeiro, 29 de • setem bro de 1903.= O aju-
dante,' Ltd.:. -11. de Serpeira Draga.	 • (. •

• •

derem caber dentro do limite da arremata-
ção e mais 1, 5 °/,, em ouro sobre o pro-
duto da arrematação.

Alfandega do Rio de Janeiro, 30 ao setem-
bro de 1903.—Pelo 'inspector, Francisco Ma-
noel Fernandes, ajudante,

;-- -
Direcção Geral'ae Contabill-

• dado da Guerra
RELAÇÃO DA ORDEM DOS PAGAMENTOS

MENSAES



ANNUNCIOS

Companhia Morro da Mina
ASSEMBLÉA. GERAL ORDINARIA
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Mancar branca,3 sciato 	 Potatuainiao‘•
320 réis por kilo,	 •	 e '

Dito mascavinho e Pernambileo, 260 réia,
por kilo.	 •	 e•

• Cara typo n. 6,- 4$630 a 4$698 por',10
kilos.	 .• 	 --- 	- •gs• ,
• Dito idem n. 7, 4$425	 4$493

Dito idem n. 8, 4$153 idem:
Dito idem n. 9, 3$881 •a 3$994 idem.

• Sebo nacional, 700 réis por kilo.
Rio de Janeiro, 29 de ietanabro do 1003.—

Joaquim da Cunha Freire --Sobrizap„ presi
dente interino. 	 •	 ,•;	 • a , /. • o. ••

Recebedoria do Estado doa;alanas Geraes
na Capital Federal

DIA 30 DE SETEMBRO DE 1903 L .
Ronda do hoje 	 •	 23 : 596:;299
Receita geral deste mez.... • 1.003:607$397

;

1.1)It'Alai •	 •
'Ariallatitical Civil el erhuinStit

• CAMARA COMMÉttEIAL:
da dcFi!!, ‘too da fcdleneia dos

"Mtcvaeiantes -Mtv'ques & Pilho estabelecidos á
rua do rheatro ti, ,7
O Dr. J'ogé LitiY,' de 13ulhões Pedreira juiz

a Camaro, Commercial do Tribunal Civil o
lriminal da Capital Federal, etc.
Faz saber aos que o pró:xoto- edital virem

Lhe a requeriMento do Da,nnecker Caroli
COnlp„ devidamente instruido, .- o depois

las necessarias•diligoacia.s, foi, por senton-
a deste Juizo, declarada. s. Meneia, dos no-
;volantes, Marques & Filho, estabelecidos á
'na do, .Tlitoatro u. 7, lixando • o sou termo,
ara os offeitos legaes, de 25 . do corrente
oe.z. Pelo prometo faço publico a falloncia
o 'reforido negociante. Para constar pas-
ararnaso este o mais quatro do igual teor
au) serão publicados e afiliados na farina
la lei. Dado e passado nesta Capital, 'aos
10 de setembro do 1903. E eu, Erancisco do
3oria do Almeida Corte Real, escrivão o
ubscres1.---Josd Luiz de Bulhões Pedreira

• --
citaçáO, com o prazo de 30 dias, aos ere-

dores da fallencia de P. Nieoldu & Contp.'
representados pelo seu mije° sacio J. P. Ni-
cotau-- Junior, para dizerein sobre o pedido

	

de reh,abilitaçõb, na fôrma abaixo 	 .•
O Dr. José Luiz do Bulhas Pedreira, juiz

a Camara Commercial do Tribunal Civil eCriminal desta cidade do Rio do Janeiro, etc.
'Faz sabor aos que o presente edital virem

que por este juizo e cartorio do escrivão
que esto subscreve se processam Os autós de
fallo acia da-firma F. Nic.dáu & Comp., ra-
prosentada pelo seu unico socio J. F. Nico-
bit Junior, estabelecido á rua da Alfa,ndega
ns. 139 o 141; ora por'parte de J. P. Nicolau
Junior, unico socio e concorda,tario, foi-lho di-
rigida a petição do teor seguinte: Exm. Sr.
Dr. juiz da Camara Commorcial, J.E. Nicolau
Junior, ton lo cumprido a concordata f ita
cornos sou oradores e obtido doidos quitação
plena conformo já, foi julgada por sentença
do V. Ex„ vem requerer com a inclusa folha
corrida, a sua rehabilitação nos termos do
art. 250, combinado com os aias. 93, 95 e
a; l u do docrato n. 4.855, de 2 de junho de
1903, preenchidas as formalidades legaos.
P.doferimento. Rio, 19 de setembro de 1903.
— O advogado, Emilio M. Nina Ribeiro.
(Estava legalmente sanada). Despacho: Sim.
Rio, 22 de setembro de 1903.—B, 'Pedreira.
Em virtude do que se passou o presente edi-
tal pelo teor do qual citam-se-os credores
da "financia do F. Nicolau &: Comp. para
dentro cio prazo de 30 dias, que correrão em
cartorio do escrivão que este subscreve,
dizerem 'sobro o podido de reha,bilitação re-
querido 'pelo seu unico responsavel socio
concordatário J. F, Nicolau Junior, sob pena
do a revelia se proceder Coll10, for de di-
reito. E, para constar se passou o presente
edital e mais dous do igual teor que serão
publicados e afilxados na fórma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio do Janeiro,
aos 23 de setembro de 1903. Eu Francisco da
Borja: de- Almeida arte Real, escrivão, o
subscrovi.—José Luiz de Bulh ões Pedreira. -)

-- •
De citacab, -cont o prazo de 10 'dias, aos credo-

res da cessa) de bens de Lima Irma°, para,
•dentro daqUelle prazo, que correra em car-
•tarjo,- na fôrma do art. 125; da lei n. 859,
.de 16 de agosto de 1902 dizerem sobre a
classilicaçao de seus creditos, apresentada

• pelos .respectivos syndicos e junta aos, autos.
r ' O Dr: Enéas Gaivão, juiz da Camara CoM-
Morcial do Tribunal Civil e Criminal do
District° Federal, pie. •	 ••
• Faço saber aos que o presénto edital virem,
em como por parto. dos syndicos da cessão
de bens de Lima Irmão me foi dirigida a pe-
fição do tooa sgig (lin te : Petição-111m. Excia.
ir. Dr. Enéas Galvão—Os syndicos da cessão

de, - bens Ao Lima, Irmão, tendo prcicedido.4
clas.siticação do eroditoa • (documento . junto);
rOcitiorein á. publidacAO doa 'adi taea do estylo,
para (ia fins dá direito. Ne.Stes termos. Podo
deferimen;o. Rio do Janoieo,"30 ido julho do
1003.—folia Braga; par si e como procura •
dor do Moinho Fluminonse. •— Armando de
Araujo. (Estava soltada). . Despacho Sim.
Rio,	 de Saturnina) de l903,	 . t;e1 vao
Classificação do creditas da cessão da bons
de Lima Irmão. Oradores da massa : Custas
do processo, o Exin. Sr. Dr. juiz o o S...
escrivão, • os fiscites no poriodo provisorio,
os syndicos definitivos, os fiscaes dafini-
tivosa dospezas •com a liquidação. Credores
privilegiados: José : JuStino Teixeira 14:160$,
dinheiro em deposito, espolio do Antonio F.
Na-,contos 21:500411; * &odores chyrogra pilados:
Moinho Fluminense, c/c, 18 I : 653W° ; Quaylo
Davidson & Comp., c/c, 1.83:186$700 ; Nor-
ton Megaw & Comp., c/c, 119:380$500 ; Karl
Vaiais & Comp., . c/c, 85:826.,;250 ; Herrn,
Stoltz & Comp., e/c, 66:797$400 ; II. Santos
Lobo ., contas, assiguadas, 52:e30$850 ; C. Fa-
lote, saldo de uma lotara em conta cor-
rente, 49:729$100 ; JOA Guimarães Veiga,
conta corrente, 24:375$020; Joã,o Julio da
Silva, lettra, 21:044350 ; arme. Mano Briou
c/c 1:500$ ; Francisco Ribeiro Barreto,
l:000$; John L. Bissot, 165$. 'Rio do Janeiro,
15 'do julho • do 1933. — Os syndicos, Julio
Braga, por si o como -procurador do afobam
Fluminense. — Armando Araujo. — Como
membros da commissão fiscal: Josd Guimarões
Veiga.—Josd Joaquim Moreira. -(Estava sol-
lada,.) Em-, virtude do que se passou o pre-
sente edital, pelo qual sã() cit,4clos os credores
da cessão -do • bens de Lima Irmão para,
dentro d) prazo do 10 dias, que correrá em
cartorio, na forma do'art. 125 da lei n. 859,
do 16 do agosto 1002, dizerem . sobro a
classificação do mus °reditos apresentada
pelos respotivos syndicos o junta aos autos.
E, para constar, passavam-se osteo mais dons
do igual teor, que serão publicados e ata-
xados na ['Uma da lei polo porteiro rbs a,u-
ditorios,. que de assim o haver cumprido
lavrará a cómpotonto certidão para ser
junta aos autos. Dado o passado nesta' cidade'
do Rio do Janeiro aos 3 de setembro de 1903.
E eu, João de Souza Pinto Junicir, escrivão,
o subscrevi. —Etnias Gaivão. • 	 -

PARTE COMMERCIAL
Coima ra Syturiteol dos Corre-

14.ra • f-,	 41..	 VI1111ill1S
cisa (:.‘,11 id • Federal

cIIR.So OFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA•

90 dl e
Sobra Londres 	 •	 12 1/35

" Pariz 	 f	 $792
• • Hamburgo	 078
• Italia 	

•

• 

Portugal 	  •	 —
} Nova °York 	

Libra. esterlina em moeda 	
Ouro nacional cm vales, por 1$000

Apolices goraos de 5 o/., miadas
Ditas geraes de 5 o/., de 1:000$000
Ditas do Empresem° Nacional

de 1895, port 	 • '
,Ditas idem idem de 1895, nom..
Ditas idem idem de18)7, part..
Ditas do Empresteno Municipal
• do 1896, port  •
Di t as inscripções de 3 0/., nom..
Dito da Republica do Brazil.,
Comp. Viação Ferroa Sapucahy..
Dita Sal o Navoaação 	
Dita Ferro-Carril do Jardim Bo-

ta,nico 	 	 •	 	 176$000
Dita Tecidos Alliança 	 -	 258000

Secretaria da Camara Syndical, 30 do se-
tembro de 1903.— Josd Claudio du Silva, sy-u-,dico.

,
São convidados os Srs. accionistas a se re-

unirem em assembléa geral ordinaria, que se
realizará, a 1 de outubro proximo futuro, em
cumprimento do art. 15 de nossos estatutos,
á 1. hora da tardo, em sua séde, a rua da Al-
fa.ndega n . 20, sobrado. 	 •

Os Srs. accionistas do acções ao portador
deverão deposital-as na caixa social tros dias.
antes da reunião da assembléa geral, de ac-
cordo com o art. 18 dos estatutos. •

•Ficam á disposição dos Srs. accionistaa,
nesta companhia, os documentos de que
trata o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de
julho do 1891, ficando suspensa a transferencia
das acções até realizar-se a assembléa geral
ordinaria.

Ridde Janeiro, 1 do Setembro do 1903.—
Pela Companhia Morra da Mina, Eugenio
Honold, director-gerente. 

Cervejaria. 13rahma
Não tendo sido representado capital surdi-

ciento na reunião maran,cla para o dia 33 do
setembro de 1903 convidamos pela segunda
vez os Srs. accionistas da Cervejaria Brahma,
sociedade cru commandita por acções, sob a
firma do °corar Maschke & Comp., para se
reunirem em assembléa gorai extraordinaria
no dia 2 do outubro proximo futuro, á, 1 hora
da tarde, no escriptorio da mesma sociedade,
á. rua Visconde do Saplialiy n. 145.

objecto da reunião convocada : -
1 0, autorização do resgato das debentures

emittidas pela sociedade e ainda existentes
em circulação e extincçÃo da hypotheca Saro
a fabrica Bavaria ;

2 .), modificação nos estatutos da sociedade,
referente ás faculdades do socio-gerente ;

30, autorização para o contrahimento de
um empresem° por debouturos na impor-
tando, de 800 contos de réis, devendo ser
fia das as respectiVas condições.

Rio do Janeiro, 21 do setembro de 1933. —
Georg Maschke & Comp.

13ra g a , Carneiro o& Comp.

• ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA.

Os Srs. commanditarios são convidado•ra
reunir-so no dia 6 de outubro proximo, ás 4
horas da tarde, na rua da Alfandega, n. 34,
para deliberarem sobre a proposta de au-
ginonto do capital que lhos ha de ser apre-
sentada.

Rio de lancha), 29 do setembro de 1003.—
Os gerentes.	 (.
Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 19113

A' vista
11 63/84

$795
$982
$737
$370

4$125
20$387

2$563

960$0n
964000

9751000
964$000

1 :020$000

/85$500
876 000
• 3E4000

24$5
25$000

.	 -


